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Estandarte  completou,  no  dia  7  de  janeiro.  112  anos  de  existência.  Ele  é  o  precioso  instrumento  que 
costura  a  unidade  da  IPI  do  Brasil,  comunicando  noticias  de  todas  as  nossas  igrejas.  Nos  últimos  anos, 
vem  publicando  regularmente  muitos  Cadernos  Especiais,  que  são  distribuídos  gratuitamente  a  todos  os 
assinantes.  Nesta  edição,  lista  completa  de  agentes  e  assinantes.     '  Páginas  2. 6 


Aniversário  de 
Igrejas 

*  Americanópolis,  São  Paulo,  SP  -  10  anos 

*  1^  de  Poços  de  Caldas,  MG  -  34  anos 
Antonina,  PR  -  79  anos 

São  Francisco  do  Sul,  SC  -  1 00  anos 
Pinhal  do  Campestre,  MG  -  1 07  anos 


Encontro  de 


Missionários 

A  Secretaria  de  Missões  reuniu  cerca  de  200 
participantes  no  III  Encontro  de  Missionários  e 
Missionárias  da  IPI  do  Brasil,  em  Ubatuba,  SP,  de 
6  a  10  de  dezembro  de  2004. 


Página  34 


IX  Congresso  Nacional 
de  Adultos 

Promovido  pela  Coordenadoria  Nacional  de  Adultos,  reuniu  cerca  de  600  pessoas,  procedentes  80%  dos  nossos 
presbitérios,  em  Belo  Horizonte,  MG,  de  1 2  a  1 5  de  novembro  de  2005. 
■  Página  32 


Centenário  da 
Educação  Teológica 

Seminário  de  São  Paulo,  no  ano  de  seu  centenário, 
promove  curso  de  teologia  para  membros  de  nossas 
igrejas  em  Osasco,  SR 

■  Página  1 1 


Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil 

Terá  duas  reuniões  a  partir  do  próximo  dia  26  de 
janeiro,  em  Sorocaba,  SR 

■  Página  1 1 

Teologia  do  Matrimónio 

o  Rev,  José  Rómulo  de  Magalhães  Filho  compartilha 
reflexão  sobre  esse  assunto,  que  é  sempre  atual. 
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Números  que 
impressionam 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 


O  Estandarte  completou,  no  dia  7  de  janeiro,  1 1 2  anos. 
Sua  história  teve  inicio  em  1 893.  É,  portanto,  um  jornal  que 
tem  suas  raizes  no  século  XIX,  mas  continua  prestando  seus 
serviços  no  século  XXI, 
Nesta  edição,  estamos  publicando  relação,  feita  pela  Editora 
Pendão  Real,  responsável  pela  distribuição  do  jornal,  com  nomes  de 
igrejas,  agentes  e  assinantes.  Alguns  números  nos  impressionam: 


Total  de  igrejas 

498 

Total  de  igrejas  sem  nenhum  assinante 

123 

Total  de  igrejas  sem  assinantes 

164 

Total  de  assinantes  nas  igrejas 

4.865 

Total  de  assinantes  avulsos 

378 

Total  geral  de  assinantes 

5.243 

Talvez,  o  mais  impressionante  deles  seja  o  do  total  de  igrejas  sem  nenhum  assinante. 
Ficamos  perguntando  como  são  e  como  funcionam  tais  igrejas.  Como  é  que  elas  se  relacionam 
com  o  corpo  maior,  que  é  a  IPI  do  Brasil?  ?  Como  é  que  ficam  sabendo  do  que  ocorre  na 
denominação  a  que  pertencem? 

Também  nos  perguntamos  a  respeito  de  seus  oficiais.  Que  tipo  de  pastora  ou  pastor 
presbiteriano  independente  não  toma  conhecimento  de  sua  própria  denominação?  Como 
pode  uma  presbítera  ou  presbítero  ser  fiel  à  IPI  do  Brasil,  se  não  sabe  o  que  se  passa  nela? 

Certamente,  aplicam-se  a  tais  igrejas  e  oficiais  as  palavras  de  Paulo  á  Igreja  de  Corinto, 
que  foi  recriminada  pelo  apóstolo  porque  possuía  membros  semelfiantes  ao  olho  que  diz  para 
a  mão:  "Não  preciso  de  você".  São  igrejas  e  oficiais  que  agem  como  se  não  precisassem  das 
outras  igrejas  que  formam  a  nossa  amada  IPI  do  Brasil. 

Fazemos  esse  tipo  de  afirmação  porque  O  Estandarte  é  o  principal  instrumento  de  comu- 
nicação entre  as  nossas  igrejas.  É  pelas  páginas  de  O  Estandarte  que  circulam  as  noticias  a 
respeito  de  nossas  comunidades  locais.  E  quem  não  toma  conhecimento  de  O  Estandarte 
certamente  não  toma  conhecimento  da  IPI  do  Brasil. 

Por  outro  lado.  devemos  agradecer  a  Deus  porque,  ao  chegar  aos  1 1 2  anos.  O  Estandarte 
atravessa  um  bom  período  de  sua  história  mais  que  centenária.  O  Estandarte  tem  chegado 
todos  os  meses  às  mãos  de  seus  assinantes,  tem  publicado  rigorosamente  todas  as  matérias 
com  notícias  das  igrejas  locais  que  chegam  à  redação,  e  tem  editado  cadernos  especiais  para 
reflexão  e  edificação  da  igreja. 

Destacamos,  aqui,  de  forma  especial,  o  importante  trabalho  de  todos  os  nossos  agentes. 
São  homens  e  mulheres  que  divulgam  o  jornal  e  coletam  as  assinaturas,  providenciando  a  sua 
distribuição  todos  os  meses.  Com  tudo  isso,  estão  colaborando  no  importante  ministério  da 
comunicação.  Registramos  a  todos  a  nossa  gratidão,  ao  mesmo  tempo  em  que  rogamos  pela 
vida  de  cada  um  deles. 

No  aniversário  de  O  Estandarte,  esperamos  contar  com  a  oração  de  todo  o  povo  de  Deus, 
a  fim  de  que  o  nosso  jornal  continue  a  desempenhar  sua  importante  missão. 

o  Rev.  Gerson  é  o  editor  de  O  Estandarte 


CARTAS 


^■4  De  Luís  Gustavo  de 

Araijjo,  da  IPI  de 
I    Mandaguaçu.  PR 

Segue  uma  foto  minha  com  minha  filha  Isadora 
empunhando  a  Confissão  de  fé  de  Westminster, 
Gostaria  de  ser  um  agente  jornal  aqui  em 
Mandaguaçu  e  na  região,  coletando  informa- 
ções e  fotos  das  igrejas  locais,  Solicito  infor- 
mações sobre  o  assunto. 


Resposta  de  O  Estandarte:  Os  agentes  são  nomeados  pelos  conse- 
lhos das  igrejas  locais.  Sugerimos,  pois,  que  o  irmão  fale  com  seu 
pastor  ou  com  um  dos  presbíteros,  oferecendo-se  para  trabalhar 
como  agente.  Desde  Já,  O  Estandarte  agradece. 

iO  Estandarte  não  tem  agente  nem  assinantes  na  IP!  de  Mandaguaçu,  PR) 


M  De  Sandra  Regina  Moraes  Vilhagra  Faria,  da  IPI 
de  Cardoso,  SP 

Parabéns  pela  publicação  de  matérias  tão  edificantes  como  o  artigo  "Estou  Cansa- 
do", do  Rev,  Ricardo  Gondim  (edição  de  outubro  de  2004).  Confesso  que  estou 
triste  e  cansada  também,  não  com  meus  irmãos,  mas  com  as  reações  de  alguns 
que,  ao  lerem  o  referido  artigo,  comentaram  que  o  autor  precisaria  de  mais  de  30 
dias  de  férias  por  causa  do  seu  cansaço.  É  triste  ver  que  tantos  irmãos  estão  tão 
cauterizados  espiritualmente  que  não  conseguem  discernir  assuntos  tão  edificantes 
como  esse  e  tão  necessários  para  que  a  igreja  desperte  desse  sono  tão  profundo 
que  já  se  tornou  um  pesadelo,  do  qual.  se  não  acordar  logo,  poderá  ser  tarde 
demais, 

(O  Estandarte  conta  com  7  assinantes  na  IPI  de  Cardoso.  SP) 


■4  Do  Rev.  Paulo  Martins  de  Almeida 

Em  carta  enviada  para  esta  seção  do  nosso  jornal,  e  publicada  na  edição  de 
novembro  de  2004,  o  Presb.  Ivan  Carlos  Vieira  lamenta  que  ainda  haja,  no  arraial 
presbiteriano  independente,  pessoas  que  se  colocam  contra  a  autoridade  das 
Escrituras,  Agora  também  eu,  involuntariamente,  acabei  incluindo-me  entre  os  que 
se  convertem  em  motivo  de  suas  preocupações  ortodoxas.  Tudo  porque,  em 
minha  crónica  "Mentira  e  Longevidade",  afirmei  que  o  escritor  sagrado,  ao  referir- 
se  ã  idade  dos  patriarcas,  teria,  possivelmente,  empregado  números  aproximati- 
vos, sem  a  preocupação  de  registrar  a  idade  exata  daqueles  vultos  da  história 
sagrada. 

Observe-se  que,  ao  empregar  o  advérbio  possivelmente,  eu  não  estou  dogmatizando 
sobre  esse  assunto  controverso,  o  que  significa  que  respeito  a  opinião  dos  que 
divergem  de  mim  nessa  matéria  que  -  repito  -  é  controvertida.  Eu  apenas,  basean- 
do-me  em  estudiosos  das  Escrituras  -  tão  crentes  como  os  que  mais  o  sejam  - 
expus  a  minha  opinião  sobre  o  assunto.  Outros  há  (é  o  caso  do  Presb,  Ivan)  que 
interpretam  o  texto  do  Génesis  literalmente,  e  entendem  que  Matusalém,  por  exem- 
plo, viveu,  realmente,  quase  mil  anos.  Trata-se,  por  conseguinte,  de  mera  Interpre- 
tação (literal  ou  figurada)  dos  números  referentes  à  idade  dos  patriarcas,  o  que  em 
nada  afeta  a  autoridade  das  Escrituras,  nossa  única  regra  de  fé  e  prática. 


O  ESTANDARTE 
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112  ANOS  COMUNICANDO  NOTICIAS 


1  -í rfiMI 


PALAVRA  DA  PRESIDÊNCIA 


Evangelizar, 

Ensinar,  Comunicar 


Rev.  Assir  Pereira 


Durante  pelo  menos  um  ano  e  meio,  a 
Diretoha  da  Assembleia  Geral,  juntamen- 
te com  a  Comissão  de  Reforma  Adminis- 
trativa nomeada  pela  Assembleia  Geral, 
reunida  em  Louveira,  SR  trabalhou  para 
produzir  um  texto  que  está  sendo  encami- 
nhado para  aprovação  da  Assembléia  Ge- 
ral em  sua  reunião  ordinária  de  Sorocaba, 
de  26  a  29  de  janeiro  de  2005. 

Alguns  critérios  foram  adotados  pela 
Diretoria  e  pautaram  todo  o  trabalho  da 
comissão.  Primeiramente,  trabalhamos  na 
avaliação  do  atual  modelo  administrati- 
vo da  nossa  igreja.  Em  segundo  lugar,  pro- 
curamos estabelecer  as  diretrlzes  e  ob- 
jetivos  que  devem  ser  buscados  pela  IPI 
a  curto,  médio  e  longo  prazo.  Em  terceiro 
lugar,  traíamos  de  estabelecer  as  priori- 
dades a  serem  perseguidas  pela  atual 
Diretoria  e  pelas  vindouras.  Finalmente, 
depois  de  todo  este  esforço,  buscamos  tra- 
balhar na  escolha  dos  instrumentos  mais 
adequados  para  a  consecução  dos  objeti- 
vos  e  prioridades  que  estão  sendo  propos- 
tos. 

A  nova  estrutura  administrativa  da  IPI, 
segundo  a  visão  da  Comissão,  terá  que  ser 
ágil,  dinâmica,  enxuta,  voltada  para  a  nos- 
sa realidade,  sem  perder  de  vista  nossa 
herança  Reformada  e  forma  presbiteriana 
de  governo.  Acima  e  antes  de  tudo,  terá 
que  estar  a  serviço  da  Missio  Dei  (Missão 
de  Deus). 

Na  compreensão  da  Comissão  e  da 
Diretoria  da  Assembléia  Geral,  a  Igreja  de 


Jesus  existe  para  evangelizar,  ensinar 
e  comunicar. 

Na  grande  comissão,  últimas  palavras 
registradas  por  Mateus  e  por  Marcos,  está 
expressa  a  vontade  de  Jesus  a  respeito  do 
que  deveria  ser  a  vocação  da  sua  igreja: 
'  'Ide.  fazei  discípulos  de  todas  as  nações, . . . 
ensinando-os  a  guardar  todas  as  coisas 
que  vos  tenho  ordenado"  [V\d!it\i%  28.19- 
20);  "Ide  por  todo  o  mundo  e  pregai  o 
evangelho  a  toda  a  cráto"  (Marcos 
16.15). 

A  evangelização  constitui  a  própria 
finalidade  instituída  por  Jesus  no  envio  e 
confirmada  na  descida  do  Espírito  Santo. 
Se  fizéssemos  uma  pesquisa,  certamente 
cem  por  cento  de  nós  responderíamos  que 
a  maior  necessidade  da  igreja  hoje  é  a  de 
crescimento.  Esta  é  a  lógica  natural:  todo 
corpo  ao  nascer  almeja  crescer.  Crescer 
ou  morrer,  eis  a  questão.  Este  crescimen- 
to virá  se  formos  fiéis  portadores  da  boa 
notícia  da  salvação. 

Ninguém  evangeliza,  ou  faz  discípu- 
los sem  qualidade  de  vida.  A  qualidade  de 
vida  só  é  possível  através  do  conhecimen- 
to de  quem  somos,  de  onde  viemos  e  para 
onde  vamos.  Em  Atos  dos  Apóstolos,  le- 
mos: "E todos  continuavam  fírmes.  seguin- 
do os  ensinamentos  dos  apóstolos,  vi- 
vendo em  amor  cristão,  partindo  o  pão 
juntos  e  fazendo  orações.  "(Atos  2:.42) 
Faz  parte  da  mais  bela  tradição  Refor- 
mada e  da  própria  IPI  do  Brasil  a  preocu- 
pação com  a  educação  cristã.  Os 
reformadores  e.  particularmente.  Calvino 
se  ocuparam  do  ensino.  Eduardo  Carlos 


Pereira,  como  todos  sabemos,  preocupou- 
se  desde  o  inicio  da  nossa  igreja  com  a 
necessidade  da  educação  dos  filhos  da 
igreja,  pela  igreja  e  para  a  igreja. 

Ao  colocarmos  a  comunicação  como 
prioridade  da  igreja,  não  estamos  senão 
tentando  dizer  que  a  igreja  não  pode  fe- 
char-se  ao  mundo.  Ela  não  pode  esque- 
cer-se  que  vive  na  era  da  comunicação  e 
que  os  meios  de  comunicação  devem  es- 
tar a  serviço  da  igreja.  Devemos  lembrar, 
ainda,  que  as  dimensões  continentais  do 
nosso  pais  exigem  meios  ágeis  de  comu- 
nicação, que  nos  auxiliem  na  preservação 
da  unidade,  eliminando  o  isolamento  das 
igrejas  e  presbitérios.  Não  podemos  olvi- 
dar que  fazemos  parte  de  uma  comunida- 
de global  e  que  nosso  testemunho 
denominacional  deverá  ser  dado  com  efi- 
ciência e  eficácia. 

Ao  adolar  a  trilogia  -  evangelizar, 
ensinar,  comunicar  -  não  estamos  se- 
não cumprido  com  a  mais  elementar  das 
expectativas  de  uma  igreja  que  quer  ser 
"eclesia  reformata  semper  reformanda". 

Finalizamos  esta  nossa  palavra  como 
o  coração  cheio  de  esperança  e  enten- 
dendo que  Deus  mesmo  nos  inspirou  e 
guiou  neste  trabalho.  Desde  o  início  de 
nosso  mandato,  temos  dito  que  não 
estamos  buscando  fórmulas  mágicas  e 
mirabolantes  para  nossa  querida  igreja. 
Não!  Nossa  preocupação  é  ser  uma  igreja 
relevante  para  nosso  pais  e  neste  tempo, 
que  tenha  a  capacidade  de  interpretar  a 
vontade  de  seu  Senhor  e  Rei.  Não  quere- 
mos levar  a  igreja  a  embarcar  em  uma 


Ao  adotar  a  trilogia 
-  evangelizar, 
ensinar. 

comunicar  -  não 

estamos  senão 
cumprido  com  a 
mais  elementar 
das  expectativas 
de  uma  igreja  que 
quer  ser  "eclesia 
reformata  semper 
reformanda". 


aventura  inconsequente.  Os  riscos  tere- 
mos sempre  que  correr,  pois,  se  não,  não 
seremos  a  Igreja  do  Caminho. 

Amados  irmãos  e  irmãs,  tudo  tem  sido 
feito  com  muita  oração,  com  muito  temor 
e  tremor,  consultando  sempre  a  vontade 
de  nosso  Deus.  Oremos  todos  pelos  tra- 
balhos de  nossa  Assembléia  Geral  de 
Sorocaba. 

o  Rev.  Assir  é  o  presidente  da 
Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil 
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AS  IGREJAS  NO  MUNDO 


Por  Rev.  Richard 
William  Irwin 

Integrante  da 
equipe  pastoral  da 
IMPIde  São  Paulo. 

SP.  e  da 
Congregação  do 
Seminário  Teológico 
de  São  Paulo; 
trabalha  como 
missionário  no 
Brasil  desde  1947; 
escreve  a  pedido 
de  O  Estandarte 
desde  1981 


Fontes:  Cenlro  Sodal  e 
Educaciona)  Sal  da  Teria. 
Noticias  Ecuménicas 
intemacionales;  Pasadena 
Siai  News,  Sierra 


Sal  da  Terra 


Feito  em  São  Paulo 

A  Comunidade  de  Vila  Campo  Grande,  si- 
tuada na  periferia  da  zona  sul  da  capital 
paulista,  faz  parte  da  Igreja  Evangélica  de 
Confissão  Luterana  no  Brasil.  Convicta  de  que 
"a  fé  sem  obras  é  morta"  (Tg  2.26),  a  Comu- 
nidade criou  o  Centro  Social  e  Educacional 
Sal  da  Terra,  para  ajudar  a  melhorar  a  quali- 
dade de  vida  dos  moradores  das  favelas  pró- 
ximas. O  Centro  concentra  os  esforços  na  qua- 
lificação profissional  das  pessoas,  através  de 
cursos  de  computação,  alemão,  espanhol,  in- 
glês e  o  treinamento  técnico  de  bordadeira,  a 
fim  de  aumentar  as  possibilidades  de  geração 
de  renda  para  a  população  carente. 

Desde  1992,  o  treinamento  de 
bordadeiras  está  ligado  à  Oficina  de  Para- 
mentos, que  não  só  visa  propiciar  auto-em- 
prego  às  mulheres  envolvidas,  como  também 
a  promover  o  uso  de  simbolismo  cristão  na 
celebração  litúrgica  das  igrejas.  A  Oficina  de 
Paramentos  produz  toalhas  para  a  mesa  do 
Senhor  e  o  piilpito;  estolas;  togas;  marcadores 


Símbolos  relacionados  a  conteúdos  cristãos 

de  página  para  a  grande  Biblia  do  púlpito.  Os 
símbolos  usados  são  contextualizados  na  cultu- 
ra do  povo  brasileiro.  Os  desenhos  empregados 
nos  produtos  da  oficina  são  criação  de  Karin 
Rosenbaum,  artista  plástica  idealizadora  e  fun- 
dadora desse  projeto. 

Os  paramentos  produzidos,  verdadeiras 
obras  de  arte  de  indiscutível  qualidade  e  bele- 
za, são  vendidos  no  Brasil,  na  Alemanha  e  em 
outros  paises. 

O  Centro  Social  e  Educacional  Sal  da  Terra 


Operação  Noé 

Peito  no  Reino  Unido 

Centenas  de  cristãos  das  denominações 
históricas  do  Reino  Unido,  vindos  dos  pontos 
mais  divergentes  do  pais,  convergiram  na  Cate- 
dral de  Coventry,  em  outubro  último,  para  apoi- 
ar a  campanha  Operação  Noé,  contra  o  aqueci- 
mento global.  O  nome  foi  inspirado  na  história 
bíblica  da  aliança  de  Deus  firmada  pelo  arco-íris 
com  Noé  e  todas  as  gerações  vindouras  (Gn  9. 1  - 
1 7),  A  Operação  Noé  foi  motivada  pelo  anúncio 
de  um  aumento  inexplicável  e  sem  precedentes 
do  nível  de  dióxido  de  carbono  na  atmosfera  por 
dois  anos  em  seguida,  levantando  receio  no  mun- 
do cientifico  de  que  a  terra  possa  estar  à  beira 
de  um  aquecimento  global  desenfreado. 

A  Operação  Noé  pede  que  o  governo  britâ- 
nico assuma  a  liderança  internacional  no  con- 
fronto da  mudança  mundial  do  clima.  O  movi- 
mento também  incentiva  a  população  em  ge- 
ral a  mudar  o  estilo  de  vida,  a  fim  de  diminuir  a 
degradação  do  meio  ambiente.  Isso  significa 
reciclar  o  lixo,  comprar  produtos  com  o  mínimo 
de  embalagem,  usar  lâmpadas  que  gastam 
pouca  energia  e  evitar  o  máximo  possível  o  uso 


do  carro.  O  automóvel  constitui  um  dos  ele- 
mentos mais  críticos  no  aumento  de  emissões 
de  dióxido  de  carbono,  o  gás  principal  que  cria 
o  efeito  estufa,  elevando  a  temperatura  na  su- 
perfície do  planeta. 

A  Operação  Noé  foi  inaugurada  menos  de 
duas  semanas  após  a  ratificação  pela  Rússia 
do  Protocolo  de  Kyoto  sobre  mudanças  climá- 
ticas. A  fim  de  implementar  o  protocolo  é  pre- 
ciso ter  a  participação  de  pelo  menos  55  paí- 
ses responsáveis  pela  maior  parte  de  emissão 
de  dióxido  de  carbono.  A  decisão  da  Rússia 
possibilita  a  colocação  em  vigência  do  Pacto 
de  Kyoto,  apesar  dos  EUA,  sob  a  administra- 
ção Bush,  recusar-se  a  assiná-lo, 

Nos  EUA,  james  E.  Hansen,  diretor  do  Ins- 
tituto Goddard  para  Estudos  Espaciais,  de  Nova 
Iorque,  alerta  que  a  administração  Bush  igno- 
ra a  evidência  crescente  de  que  os  niveis  dos 
oceanos  estão  prestes  a  subir  de  uma  forma 
significativa,  se  açâo  imediata  não  for  tomada 
para  reduzir  as  emissões  de  gás  das  indústrias 
e  dos  automóveis. 


Céus  Limpos 

Dito  em  carta  para  o  presidente  Bush 
por  uma  centena  de  líderes  religiosos 
dos  EUA,  em  abril  de  2004 


"No  espírito  de  respeito  e  de  uma  fé  que 
temos  em  comum,  nós  nos  sentimos  chama- 
dos para  expressar  graves  preocupações  mo- 
rais quanto  ao  programa  da  iniciativa  de  V 
Excia,  chamado  Céus  Limpos,  o  qual  acredita- 
mos ser  parte  do  esforço  incessante  de  vossa 


Gerando  renda  às  mulheres  envolvidas 


também  desempenha  seu  ministério  em  igrejas  in- 
teressadas de  outras  denominações.  Na  IPI  de  Grajaú, 
em  São  Paulo,  SR  o  centro  administra  vários  cursos, 
entre  os  quais  o  treinamento  de  bordadeiras. 

Recentemente,  o  Centro  inaugurou  um  projeto 
ambiental  em  25,000  metros  quadrados  doados 
pela  Igreja  Luterana.  O  pastor  da  IPI  de  Grajaú,  o 
Rev  Edilson  Oliveira  Rodrigues,  coordena  esse  em- 
preendimento ecológico.  Ao  iniciar  suas  ativída- 
des,  ele  preconiza  a  criação  de  uma  horta  comuni- 
tária e  uma  pequena  indústria  de  reciclagem. 


Trocando  o 
púlpito  pelo  palco 

Acontecido  em  Nova  Iorque 

O  arcebispo  anglicano  Oesmond  Tutu,  cam- 
peão da  luta  contra  o  apartheid  na  África  do  Sul 
e  laureado  com  o  Prémio  Nobel  da  Paz,  estreou 
como  ator,  nas  noites  de  2  e  3  de  outubro  últi- 
mo, numa  peça  teatral  que  levanta  questões 
graves  sobre  a  detenção  e  tortura  de  suspeitos 
de  terrorismo  na  base  naval  norte-americana 
de  Guantánamo,  em  Cuba. 

O  arcebispo  sul-africano,  que  jamais  pou- 
pou palavras  para  denunciar  a  estupidez  e  in- 
justiça humana,  apareceu  no  drama  intitulado 
"Guantánamo;  sob  obrigação  de  honra  de  de- 
fender a  liberdade".  "Ele  foi  incrívell  Deixou  a 
audiência  empolgada!",  disse  o  diretor  da  com- 
panhia teatral,  ao  comentar  a  atuação  do  bispo 
aposentado  no  papel  do  juiz  britânico  lorde 
Steyn,  notório  crítico  do  tratamento  de  presos 
na  base  de  Guantánamo. 

Em  entrevista  ao  jornal  Guardian,  de  Lon- 


administração  para  enfraquecer  as  normas  ecoló- 
gicas que  protegem  a  criação  de  Deus.  O  uso  parti- 
cular da  abundância  proporcionada  pela  criação 
precisa  servir  ás  necessidades  de  todos  os  filhos 
de  Deus.  Entretanto,  ficamos  preocupados  ao  per- 
ceber que  poderosos  interesses  corporativos  têm 
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Arcebispo  Desmond  Tutu 

dres,  disse  Tutu:  "É  desumano  e  uma  man- 
cha no  ocidente,  que  se  orgulha  de  ter  tão 
altos  padrões  de  justiça  e  conduta",  refe- 
rindo-se  às  detenções  em  Guantánamo.  O 
arcebispo  chamou  a  atenção  para  o  fato 
de  que  a  mesma  justificativa  de  "seguran- 
ça do  Estado"  foi  usada  pelo  governo  ra- 
cista de  seu  próprio  pais  para  prender  pes- 
soas, nos  tempos  da  revolta  contra  a  poli- 
tica do  apartheid. 

A  respeito  do  aplauso  prolongado  que 
recebeu  após  o  espetáculo.  o  bispo-ator 
brincou,  dizendo:  "A  audiência  não  jogou 
tomates  em  mim.  Foi  bondosa  demais  para 
este  homem  tão  velho  e  decrépito". 


tido  uma  influência  demasiadamente  des- 
proporcional em  formular  e  beneficiar-se 
do  programa  Céus  Limpos,  o  qual  deve 
despoluir  a  atmosfera,  mas.  na  verdade, 
permite  mais  poluição  do  que  nunca  an- 
tes." 


Balanço  de  2003 


Rev.  Aury  Vieira  Reinaldet 


Somente  agora?  Sim.  é  verdade!  Con- 
trariamente à  nossa  vontade,  por  motivo 
de  força  maior,  não  pudemos  publicar  no 
tempo  próprio,  O  motivo  foi  a  mudança  do 
processamento  contábil.  que  era  realiza- 
do em  Limeira.  SR  para  dentro  do  Escritó- 
rio Central,  em  São  Paulo,  SP 

Esta  alteração  trouxe  alguns  transtor- 
nos iniciais,  porém,  agora  os  trabalhos  es- 
tão fluindo  com  rapidez  e  as  informações 
estão  sempre  disponíveis  em  tempo  real. 

Quanto  ao  balanço  de  2004,  ele  será 
publicado  em  breve,  ainda  no  inicio  deste 


ano,  logo  após  a  aprovação  das  contas 
pela  Comissão  Permanente  de  Exame  de 
Conta  Auditoria. 

Aproveitamos  para  informar  que.  du- 
rante os  anos  de  2003  e  2004.  a  tesou- 
raria, com  a  graça  de  Deus,  cumpriu  todas 
as  suas  obrigações,  realizando  todos  os 
pagamentos  rigorosamente  em  dia,  sau- 
dando diversos  compromissos  e 
inadimplências  anteriores  a  este  periodo. 
e  realizando  investimentos  significativos. 

Não  podemos  deixar  de  agradecer,  em 
primeiro  lugar,  ao  nosso  Deus  e  Senhor  da 
igreja,  que  abençoou  e  multiplicou  os  re- 


cursos financeiros,  e.  em  segundo  lugar, 
às  igrejas  que,  com  grande  amor.  visão  de 
reino  e  de  unidade  do  corpo  de  Cristo, 
foram  fiéis  e  pontuais  nos  envios  das  con- 
tribuições, 

Estamos  sonhando  com  um  2005 
cheio  de  vitórias  e  bênçãos.  Elas  virão, 
com  certeza!  Continuamos  empenhados 
em  administrar  os  recursos  da  IPI  do  Bra- 
sil com  obediência,  zelo.  economia  e  qua- 
lidade. 


o  Rev.  Aury  é  o  tesoureiro  geral  da 
IPI  do  Brasil 


IGREJA  PRESBITERIANA  INDEPENDENTE  DO  BRASIL 

BALANÇO  PATRIMONIAL  2003 


ATIVO 


2003 
RS 


CIRCULANTE 

Caixas 

Bancos  C/Movimenio 
Aplic  Liquidez  Imediata 


REALIZÁVEL 


Empréstimo  Ent,  Interna 

Assoe  Evang.  Pendão  Real 
Empréstimo  Eni  Inlema 

Adiantamentoe 

Adiam,  BlWias  -  Centenario 
Adianl.  Funcionértos/Congrua 
Adiam  MissJon./Presb.  Norte  SMI 
AdlanI  Oesp. Viagem/Gerais 
Adiant.Secf  Cnança 
Adiam  Secí  Ação  Pastoral 

Dizimo  a  Receber  Pare. 


PERMANENTE 


4.700.328,00 

547.S62.69 

47  850,0d 

319,064,97 
180.947,66 


449.628,14 

162.607,39 
162  607.39 


115.321.63 
79.399,60 
10.012.34 
19  720.20 
6.169,48 


mobilizado 


171.699.12 


3.702.837.17 

3.702  837.17 


2002 

RS 


4.044.418.70 

386.318,69 

35  679,92 

160.896.34 
169.742,43 


353.343,17 

167.607,39 

162  607,39 
5,000,00 

131.586,30 

109  484,60 
B  1 12,84 
10,870,22 
1  100,00 
2,016,64 


54.149,48 

3.304.756,84 

3  304  756,84 


PASSIVO 


2003 

RS 


CIRCULANTE 

Exigível  a  Curlo  Prazo 

Oletta  a  Repassar 
Obrigações  Sociais 
Cheques  a  Comparisar 
Saldo  devedor  em  e/c 

Exigível  a  Longo  Prazo 

Empiestlmo  e  (Inanciamenio 


PATRIMÓNIO  SOCIAL 


Patrimônio  Social 

Resultado  AcumuI,  Exerc  Ani 
Superavit  Exercício  2001 
Superavil  Exercido  2002 
Superavit  Exercido  2003 


4.700.328.00 

296.036.58 

296.036.63 

1 1  1  765,00 
175,871.77 
6,299.29 
102.47 


4.404.289.47 

4.404  269,47 
3,773,604,01 


630.485,46 


3002 


4.044.418,70 

270.614,69 

237.422,08 
80  935,12 
148  489,42 
e  513,58 
1  483,16 

33.102,61 

33  192,61 


3,773.804,01 

3,773  804.01 
2  745,642,36 
487  512,00 
540  449,65 


Presb  Lucio  de  Oliveira  Balisiu 
C  R  C  TC-  ISP218409/O-7 


DEMONSTRAÇÃO  DO  RESULTADO  DO  EXERCÍCIO  2003 


2003 

2002 

R$ 

R$ 

(+)RECEITAS  (ENTRADAS) 

8.366.118,29 

5.101.598.88 

Contribuição  das  igrejas 

2  875  947,83 

2  713  603.85 

Contribuições  a  Identificar 

79.289.88 

41  179.92 

Mensalidades:  Teológicas  -  Cursos 

998  068,50 

994  430.40 

Oferta  Internacional 

667.563.37 

465  312,70 

Aluguéis  de  Imóveis 

134-418,64 

113.948,95 

Congressos  e  Encontros 

132  400,47 

124.347.82 

Assinaturas:  Alvorada  e  Estandarte 

184  067.59 

100  857,74 

Ofertas  avulsas  (lg,/PresbÍtérios/f\/lembros/sos/31  de  Julfio) 

420  491 ,48 

148  168,06 

Receitas  Parcelamento 

217  912,68 

85  255.33 

Outras  Receitas 

86  554.82 

314.494,11 

Receitas  Orçamentána 

2,569.403,03 

(-)  DESPESAS  (SAÍDAS) 

7.735.632,83 

4.561.149,23 

Departamento  Pessoal 

1  634  734,39 

1  611  320.50 

Encargos/Pessoal 

472  621,31 

534  106,26 

Despesas  Administrativas 

2,956  495.78 

2,322,695,69 

Despesas  Tributárias 

10  976.30 

10,784,34 

Despesas  Financeiras 

91  402.02 

82.242,44 

Despesas  Orçamentárias 

2.569.403.03 

Superavit  Exercícios 

630.485,46 

540.449,65 
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i    Com  a  graça  de  Deus,  O  Estandarte  chega  aos  1 1 2  anos  de  existência. 

Fundado  em  7  de  janeiro  de  1893,  pelos  Revs.  Eduardo  Carlos  Pereira  e  Bento 
Ferraz,  e  pelo  Presb.  loaquim  Alves  Corrêa,  O  Estandarte  sucedeu  o  jornal  "Imprensa 
^vangélica",  criado  pelo  Rev.  Ashbel  Green  Simonton  em  5  de  novembro  de  1864. 

Como  está  o  jornal  oficial  da  IPI  do 
Brasil  ao  completar  112  anos? 

Não  vamos  responder  à  pergunta.  Nós  a  apresentamos  aos  nossos  assinantes  e 
leitores  a  fim  de  que  avaliem  o  nosso  jornal,  Quem  desejar  encaminhar  sua  resposta 
pessoal  tem  toda  a  liberdade  para  fazé-lo,  por  carta,  fax  ou  e-mail, 


o  ESTANDARTE 

Rua  Amaral  Gurgel.  452,  sobreloia.  Vila  Buarque 
CEP  01221-000  -  São  Paulo,  SP  -  Fax  11-3258-1422, 
ramal  203  -  p^tanfjarle@iDib^ 


Apresentamos,  a  seguir,  a  relação  de  agentes  e  assinantes,  segundo  levantamento 
feito  pela  Editora  Pendão  Real.  responsável  pela  distribuição  do  nosso  jornal.  Ficare- 
mos agradecidos  se  nos  comunicarem  qualquer  incorreção,  a  fim  de  que  possamos 
corrigi-la  e  divulgá-la. 

Destaques  importantes 

1 )  Na  relação,  constam  498  igrejas; 

2)  Em  1 23  igrejas,  os  conselhos  não  nomearam  agente; 

3 )  Não  temos  nenhum  assinante  em  1 64  igrejas; 

4)  Temos  378  assinantes  avulsos; 

5)  Estamos  com  o  número  total  de  5.243  assinantes; 

6)  As  igrejas  que  possuem  maior  número  de  assinantes  são  as  seguintes: 


Alto  de  Vila  Maria,  São  Paulo.  SP 


50  assinantes 


1'delbiúna,  SP 


50  assinantes 


1'de  Botucatu,  SP 


55  assinantes 


l^de  Poços  de  Caldas.  MG 


60  assinantes 


1'de  Londrina.  PR 


65  assinantes 


l^de  Sorocaba,  SP 


65  assinantes 


1'de  Maringá.  PR 


70  assinantes 


l^de  Campinas.  SP 


73  assinantes 


l'de  Curitiba,  PR 


80  assinantes 


Paraguaçu  Paulista,  SP 
l^de  Osasco.SP 
1'de  Bauru,  SP 
r  de  São  Paulo.  SP 


85  assinantes 


92  assinantes 


118  assinantes 


1 40  assinantes 


RELAÇÃO  DE  IGREJAS,  AGENTES  E  QUANTIDADES 
ASSINANTES  -  JANEIRO  2005 


DE 


Abalíá  ^  

PR 

PP  nenhum 

Abreu  e  Lima 

PE 

nenhum 

Adamantina  ^I^HV 

SP 

João  Macedo  da  Silva^^^^H 

1^  10 

Agua  Rasa  (São  Paulo) 

SP 

Lucia  Cavalaro  Veiga 

9 

Agudos  .^^IB 

SP 

Dilma  Santana  Damante 

Alagotnhas 

BA 

Hudson  Silva  Carvalho 

4 

Aldeia  de  Baruerí  (Baruéri) 

SP 

lano  Messina  AMH^^^I 

^  26 

Aiexânia 

GO 

nenhum 

MG 

Alienas  flUijH^^^B 

Márcio  Izaque  de  Souza 

Alpinópolis 

MG 

nenhum 

Alterosa  ^^^^^^^ 

MG 

Merían  Vasti  Martins 

Alto  de  Vila  Maria  (São  Paulo) 

SP 

Geraldo  Gualano 

50 

SP 

Levy  Floriano  Rodrigues 

V  10 

Amambai 

MS 

nenhum 

Americana  ^i^lHl^k». 

SP 

Orlando  Bogre 

IK.  12 

Americanópolis 

SP 

Celso  Dumas  Neves 

16 

Anápolis  ^^^S^tÊ 

GO 

Nelson  Natal  de  Siqueira 

14 

Anápolis  (2^) 

60 

Mãrcia  Marra  Rocha 

2 

Andradas  .^^^H^^^^l 

MG 

Edivino  F.  Reis 

Andradina 

SP 

Selma  Cristina  Chaves  Mufioz 

10 

Antonina 

PR 

Hélio  de  Freitas  Castro 

Apucarana 

PR 

Inês  Baquelti 

11 

SE 

Débora  Conceição  Santana^^| 

Aracaju  (2**.) 

SE 

Mana  Luci  S-  Leite 

7 

Aracaju  i^"-)^^^^^!/^^ 

SE 

Jailson  Santos  Bispo 

Aracaju  (4^) 

SE 

nenhum 

Araçatuba  (1^)  ^^^^f 

SP 

Maria  Lúcia  Spazzími  Gáa 

V 

Araçatuba  (2^) 

SP 

Lupércto  Alves  Pereira 

5 

Arapongas  ^j^^H^^B 

PR 

Dirceu  Ribeiro  de  Camargo 

Araraquara 

SP 

Mizael  Gomes  de  Melo 

13 

Areado 

MG 

Benjamim  T.  Nogueira 

Artur  Alvim  {São  Paulo) 

SP 

Débora  A.  0  Azevedo 

17 

Assis 

SP 

Ana  F.  Castro 

H~  13 

Assis  (2^) 

SP 

Cândido  Pereira  Doquis 

3 

Assis  (3^)  ^rifll^P^ 

SP 

nenhum 

Astorga 

PR 

Valdomiro  Ribeiro  de  Jesus 

14 

(1  ao^mm^^^^B 

SP 

Renato  Cavalini 

Avaré  (2^) 

SP 

Ivani  Ribeiro  Morello 

5 

Bandeira  do  Sul  ^^^^^f^ 

MG 

Lenira  Franco  Alves 

Bandeirantes 

PR 

Antônio  Orozimbo  Filho 

14 

Bangu  (Rio  de  Janeiro) 

RJ 

nenhum 

Bariri 

SP 

nenhum 

SP 

Cristiano  de  Souza  Phillips  _ 

 12 

Batel  (Antonina) 

PR 

Márcio  Hennque  da  Silva 

8 

Bauru  (1°.)  4Ê^KKÊ^È 

SP 

Nilson  Zanela  fll^^l 

Bauru  (2^) 

SP 

Leni  de  Almeida  Fava 

17 

Bauru  ^^H^IB 

SP 

Nelson  de  Oliveira 

1^  11 

Bauru  (4^) 

SP 

Carlos  Albuquerque 

4 

Bauru  (5°.)  ^^Hl^^^ 

SP 

Navarro  ilM^^^^I 

: 

Bebedouro 

SP 

Velina  Ramalho 

10 

Bela  Vista  (Osasco) 

SP 

Ezechias  Soares  Correa 

Bela  Vista  do  Paraíso 

PR 

Elizamar  Muniz  Almeida 

8 

Belém  (T.)  ^^^^^ 

PA 

V\/alnice  dos  Santos  Reis 

Belém  {2^) 

PA 

nenhum 

Belo  Horizonte  HIÍ^^B 

MG 

Costa  ÉHIÍ^^HI 

Belãnia  (São  Paulo) 

SP 

Sidnei  Franco 

3 

Betânia  (José  Bonifácio^ 

SP 

José  Del  Re 

nenhum 

Betei  (Campinas) 

SP 

Juvenal  Martins  Cabral 

nenhum 

Betei  (Campo  Grande) 

MS 

nenhum 

Betesda  (2''  de  Luziãnia) 

GO 

nenhum 

Boa  Vista  Mandioca!  (Luziãnia) 

GO 

nenhum 

Bofele 

SP 

nenhum 

Bom  Jardim  (S.  J.dò  Rio  Pféto) 

SP 

llza  Ap.  Lugarezi  Dias 

5 

Bom  Jardim  (Anápolis) 

GO 

nenhum 

Bom  Jesus  da  Penha  f^^^ 

MG 

nenhum 

Boquim 

SE 

Elias  Carvalho  Silva 

nenhum 
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^fSTANDAI 


Borda  da  Mala 

Bolelhos 
Botucatu  (l\>i 

Botucatu  (2' 

Brás  de  Pina  (Rio  de  Janeiro) 

Brasília  (Central) 
Brigadeiro  Tobias 

Cabedelo 

Cabuçu  (Nova  Iguaçu) 
Caçoai 
Cacondaj 
Cajamar 
Cambé 

Cambuci  (São  Paulo) 
Campestre 
Campina  da  Lagoa 
Campina  Grande 
Campinas  (T 
Campinas  (2^) 
Campo  Grande  {1^) 
Campo  Grande  (2* 
Campo  Grande  (Rio  de  Janeiro) 
Campo  Mourão 
Campos  Goitocazes 
Campos  Novos  Paulís! 
Canaã  (Campinas) 
Cândido  Mota 
Capão  Bonito 
Carandiru  (São  Paulo) 
Carapicuíba  (1 
Carapicufba  (2^) 
Carapicuíba  (3' 
Carapicufba  (4*.) 
Cardoso 

Casa  Verde  (São  Paulo)" 

Cascavel  (1^ ) 
Cascavel  (2^) 
Cassilândia 
Castro 
Catanduva 
Caxias 

Centenário  do  Sul 
Cerqueira  César 
Cesário  Lange 
Chapadão  do  Sul 
Chatuba  (Mesquita) 
iphavantes 
Cianorte 

'Cidade  Líder  (São  Paulo) 

Cidade  Patriarca  (São  Paulo) 
Coloninha  (Florianópolis)  _ 
Conceição  Aparecida 
Cohab  I  (S.  Paulo) 
Cohatrac  (São  Luiz) 
Cornélio  Procópio 
Coroado  (Manaus) 
Cosmópolis 
Costeira  (Florianópolis) 
bruzeiro  (Brasília) 
Cruzeiro  (1^} 
Cruzeiro  (2".) 
Cruzeiro  do  Oeste 
Cuiabá 
Curitiba  (l'.) 
Curitiba  (2^) 
Curitiba  (3^  ) 
Curitiba  (4".) 

Curitiba  (5'.  -  J.  Solitude) 


SP 
SP 
SP 
SP 
SP 
SP 
SP 
SP 
SP 
SP 
PR 
PR 
MS 
PR 
SP 
MA 
PR 
SP 
SP 
S 
RJ 
SP 
PR 
SP 
SP 
SC 
MG 
SP 
MA 
PR 
AM 
SP 
SC 
DF 
SP 
SP 
PR 
MT 
PR 
PR 
PR 
PR 
PR 


Edna  P  Antonucci 
Luís  Carlos  Coran 
Josias  Lopes  Almeida 
Adria  de  Oliveira  Malta 
Joaquim  Romualdo  Araujo 
Luís  Marcelo  F.  Sardinha 
Alexandnna  Carvalho  A.  Lopes 
Jair  da  Silva 
Durval  Urbinati 
Silvia  Helena  Martino 
Rui  Pires  de  Camargo 
Calvino  Pires  de  Camarg 
Raul  Rezende  Silva 
Eleozina  G.  Wysoski 
Dâmaris  R.  Amorim 
Maximino  Leite 


Mariãngela  P.  S.  Campoi 

Agnaldo  Paes 
Hilário  Albrecht 


Fátima  Vitória  Daínesi 
Mário  Ferreira  Pinio  Júnior 
Cleide  de  Almeida  Lelis 
Sheila  Amorim  de  Souza 
Reva.  Regina  Níura  S.  Amaral 
Rev  Carlos  Alberto  Ferreira 
José  Sobrinho  da  Silva 


Jair  Jangoso 


Eliana  T.  Carvalho  Silva 

Genésio  M.  Machado 
José  Norberto  S.  Oliveira 
Olivério  M,  Silva 


Sueli  Correia  Lemes 
Gloecir  Bianco 
Salomão  Bueno  da  Silva 

Valdir  Levi  Foltran 


e 

14 

nenhum 

12 
1 
7 
18 
13 
5 
25 
7 
16 
15 

nenhum 
12 

2 

nenhum 

nenhum 
11 

9 
1 

30 

nenhum 

6 

nenhum 
nenhum 
18 
nenhum 
14 
nenhum 
14 
10 
5 
1 
6 
80 
37 
23 

nenhum 

nenhum 


Curitiba  (6".)!j 

Diadema  (1^ ) 
Diadema  (2*) 
Distrito  Federal  (1*.) 
Dourados  (1'.) 
Dourados  [2'' )  [J  Agua  Boa) 
Duque  de  Caxias  (lV) 
Duque  de  Caxias  (2* 
Duque  de  Caxias  {3'.) 
Ebenézer  (São  Paulol 
Ebenézer  (Limeira) 
Edson  Passos  (Mesquita) 
Eldorado 

Eldorado  {S  J  do  Rio  Preto) 
Engenheiro  Goulart  (São  Paulo) 
Ermelino  Matarazzo  (São  Paulo) 
Espirito  Santo  do  Pinhal 
Eslreito  (Florianópolis) 
Fartura 

Fazenda  Grande  (Salvador) 
Feira  de  Santana 
Felipe  Camarão  (Natal) 
Fernandópolts 
Filadélfia  (Campestre) 
Filadélfia  (Santo  André)* 
Florianópolis 
Fortaleza  (r.) 
Foz  do  Iguaçu 
Fragoso  (Magé) 
Franco  da  Rocha 
Freguesia  do  Ó  (São  Paulo) 
Garça 


SP  Ubiratã 

SP  Emani  Cesário  Peixoto 

DF  Izabel  Paniago  Pereira 

MS  Márcia  A.  B.  Camoiço 

MS  Silvana 

RJ  Nilton  Nascimento  de  Jesus 
RJ 

17 


SP 
SP 
RJ 
MS 
SP 
SP 
SP 
SP 
SC 
SP 
BA 
BA 
RN 
SP 
MG 


Jose  Borges  Pereira 
Darci  Martins 

Walter  Casteiro  Ribeiro  Filho 
Fabrício  David  da  Silva 
Messias  Ismério 
João  Batista  Navarro 
Olivan  Colaça  Viana 
Setembrino  de  Melo 
Rubens  Mauricio  Simeâo 
Marileide  Rocha  Varraschin 
Eziel  Carvalho  da  Silva 
Geraldo  M.  Nascimento 

Ozias  J.  Can/a 


Ilda  C,  O.  Botelho 
Marli  Borges  Prado 
Rosa  Maria  T.  S.  Barbo 
Marcelo  Teixeira  dos  Santos 
Wilmar  da  Silva  Alcântara 
Paulo  J.  C.  Pires 


Getsemâni  (Santos) 

Goiânia  (T'.  -  Vila  Nova) 
Goio  Erê 

Grajaú  (São  Paulo) 
Gramadão  (Capão  Bonito) 
Guaianazes 
Guaíra 
Guaraci 
Guarapuava 
Guararema 
Guaricanga  (Presidente  Alves) 
Guaru|á 
Guarulhos  (1*. 
Guarulhos  {3''. 
Guarulhos  (4*.) 
Hebrom  (Campinas 
Henrique  Jorge  (Fortaleza) 
Ibiporã 
Ibirarema 
Ibiúna  (1' 
Ibiúna  (2*. 
lepè 
Iminm 
Indaiatuba 
Ipaussu 
[piranga 
Irapunj 
Itaberá 
llaf 

llaim  Paulista 
itamaraju 
Itapelininga 
ItaquI  (Campo  Largo) 
Jabaquara 
Jacareí  (1*.) 
Jacarei  (2"  ) 


Ademifson  dos  Santos 

GO    Wánia  Pereira  Baldam 
GO  Ari  Bolívar  de  Oliveira 
SP    Romualdo  Modella 
SP    Darci  Antônio  V.  Filho 
SP    Ezequias  do  Lago 


Dayse  Ribeiro  Bocco 
Maria  A.  Ferreira  da  Silvai 

Josué  Wagner  Campos  Pereira 
Wagner  Jardim  da  Costa 

Walter  de  Jesus  Alves 

Doriedson  Botelho  Rocha 
Emanuela  H.  Pereir 

Maria  Glória  Biasi  de  Moraes 

Mana  Feliciana  P  Oliveira 
Rubens  Coelho  Ramalho 
Eulinda  Machado 
Luis  Carlos  dos  Santos 


nenhum 
6 

nenhum 
17 


Osmar  da  Silva 

Aparecida  Letícia  A,  Simoneli 


Agneli  S  Souza 
Jalro  Alexandre  Foga< 

Ana  Paula  Alves 
Olga  Sales  Yolon 
Pedro  Lopes  Vieira 


Hélio  Gomes  de  Almeida 


Tertuliano  R,  Pinto 
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Jacarezinho 
Jacutinga 
Jaguapitã 

Jales 

Jandaia  do  Sul 
Jaragua  do  Sul  {Deus  Proverá) 
Jataí 

J.  Amértca  {S,  J  do  Rio  Prelo) 
J.  América  (Goiânia) 
J  Bonança  (Osasco) 
J.  Califórnia  (Osasco) 
J-  Carlos  Lourenço  (Campinas) 
J.  Cipava  (Osasco) 
J.  das  Oliveiras  (Araraquara) 
J.  das  Oliveiras  (1".)  (S.  Paulo) 

J.  Eulina  (Campinas)   

J.  Guarujá  (São  Paulo) 
J  Helena  Maria  (Osasco) 
J.  Nazareth  (Mogi  Mirim) 
J  Nova  Europa  (Limeira) 
J.  Novo  Bandeirantes  (Cambe) 
J.  Novo  Horizonte  (Carapicuíba) 
J.  Novo  Osasco  (Osasco) 
J.  Pacaembu  (Campinas) 
J.  Paulista  (Assis) 
J.  Pirituba  (São  Paulo) 
J.  Progresso  (NaviraQ 
J  Piratininga  (Osasco) 
J.  São  Paulo  (Osasco) 
J  Tremembe  (S  Paulo) 
J.  Veloso  (Osasco) 
Jereissate  (Maracanau) 
Ji-Paraná 
Joaquim  Távora 
Joinville  (1".)] 
Joinville  (2' 
Joinville  (3".)'j 
Jundiai 
Juscimeira 
Lençóis  Paulista 
Limeira  (1".) 
Limeira  {2^ ) 
Londrina  (1'.) 
Londrina  (2' }  (Filadélfia) 
Londrina  (3*.)  (J.  do  Sol) 
Londrina  (4"  -  J.  Bandeirantes) 
Londrina  (5'.) 
Londrina  (6''  -J.  Leonor) 
Londrina  (7*.)jj 

Londrina  (8^  -  Lagoa  Dourada) 
Londrina  {9'.)  (J.  dos  Estados) 
Londrina  (10^)  (Hebrom) 
Lorena 
Lupionópolis 
Luziãnía 

Maanaim  (Machado) 
Macaubal 
Ivlaceió 
Machado  (1*.) 
Machado  (2^) 
Macfiado  (3\ 
Machado  (4' 
Manaus  (l'.)j 
Manaus  {2" 
Manaus  (3".)) 
Mandaguaçu 
Mandaguari 
Maracai 


PR 

MG 

PR 

SP 

PR 

SC 

GO 

SP 

GO 

SP 

SP 

SP 

SP 

SP 

SP 

SP 

SP 

SP 

SP 

SP 

PR 

SP 

SP 

SP 

SP 

SP 

MS^ 

SP 

SP 

SP 

SP 

CE 

RO^ 

PR 

SC 

SC 

SC 

SP 

SP 

SP 

SP 

PR 

PR 

PR 

PR 

PR 

PR 

PR 

PR 

PR 

PR 

SP 

PR 

QO^ 

MG 

SP 

AL 

MG 

MG 

MG 

MG 


Suziel  Alves 
Eduardo  Prado 

Josué  Silva 


Gilberto  Sohn 
José  Carlos  de  Lima 
Cleide  Isabel  Fabiano  Garcia 
Emifei  Ramos  Silva  Brochado 
Rosimeire  Mana  R  Silva 
Miquéias  Ronda  da  Silva 
Gilberto  F  Cerqueira  Jr. 
João  Gomes  da  Silva 
Cleberson  R,  F-  Moura 


Célio  J.  Ferreira 
Edileuza  lylíranda  Bonfirn. 

Ruth  Marques  F.  Salles 

Daniel  Silva 


Selma  Silva  Santos 

Rosana  Ladeia  Gomes 
Márcio  Vieira  Leme 


Nair  P-  B,  Soares 
Jaime  P.  Souza 
Emeri  de  Moraes 
Zaira  Notário  Zafalon 


Verônica  Avila  Vieira 

Henriqueta  Rose  Rosa 
Llana  Regina  C.  Cola 


Eliézer  Cotrim  Thuter 
Mana  de  Fãtima  R,  Garrido 

Djair  A,  Argentino 
Francisco  L.  Ferrei 

Eli  B.  Oliveira 

João  N.  R.  Silva  (23  correio) 

Sõnia  Regina  M.  Santos 
Henriqueta  Rose  Rosa 
Walter  Custódio  Bueno 

Rosário  Giammelaro  Neto 
José  A.  Caetano 
Débora  D.  Alcântara 
Adiloar  Franco  Zemuner 

Valdevino  J.P,  Boaventura 
Paulo  Sidnei  de  Castro  Souza 
Fabrícia  Meireles  de  Barros 


Osvaldo  Ferreira  Pinto 


Rev,  Galdino  A.  G.  Silva 


Rev.  Galdino  A.  G.  Silva 


AM 

AM   Messias  C-  Silva 
PR 

PR    Geraldo  Dias  da  Silva 
SP    João  Alexandre  Domingues 


nenhum 

12 
3 

nenhum 
15 

nenhum 
11 

nenhum 
nenhum 

nenhum 
6 

nenhum 
nenhum 

10 

nenhum 

nenhum 
nenhum 
nenhum 
10 

nenhum 
3 

nenhum 
17 

9 

nenhum 
32 
32 
20 
65 
30 
13 

nenhum 


!WS 

Karina  S.  Queiroz  Batista 

7 

Marialva 

PR 

Regina  E  S.  Pereira 

20 

Marilãndia  do  SLi|j^|^H||^ 

PR 

Anderson  Luís  da  Silva 

B 

Marília  (1'.) 

SP 

Orlanda  de  Souza 

22 

Marília  (2*.)  '""^H^^^ 

SP 

Moisés  Cesário  Oin)z^^m| 

Marília  (3'' ) 

SP 

Juarez  Elias 

8 

PR 

José  Amélio  de  Souza  ^^^^1 

H 

Manngá  (2^.) 

PR 

Robson  Gonçalves  Silva 

19 

PR 

Oziel  de  Paula  Filho  .^a^^l 

Manngâ  (4^) 

PR 

Jovino  Mendes  Cabral 

1 

PR 

Francisco  R.  Amaral 

iV^  14 

Maringá  (6''.) 

PR 

nenhum 

Martinópolis  ^^^^ggj^g^^^ 

SP 

Edson  Luís  de  Barros  ^^Hl^ 

8 

Malinha 

MA 

Maria  Luzia  C.  B.  Braga 

nenhum 

Mato  Grande  (Luziânia) 

GO 

nenhum 

Mauà  (l'',) 

SP 

Leila  Cnstina  S  Silveira 

21 

SP 

Edineí  Ribeiro 

^   8 

Messejana 

CE 

3 

Mimoso  de  Goiá^HHIfH 

GO 

Sirço  Rodrigues  ^^^H^^r 

nenhum 

Miracatu 

SP 

Grimaldo  Leite  Costa 

nenhum 

^^^^^^^^ 

SP 

Aurelinda  Lima  F.  Rocha 

Mogi  das  Cruzes 

SP 

Analbio  Rodrigues  Oliveira 

9 

SP 

Kedma  Antônia  S.  Brito 

Monte  Azul  Paulista 

SP 

Mansa  Cristina  da  Silva 

6 

Monte  Sião  fll^^^H^B 

MG 

Ediléia  R.  Moraes 

Muzambinho 

MG 

Zélia 

12 

Naramdíba  HH^I^IIÍI 

SP 

José  Carlos  da  Silva  HH 

nenhum 

Natal  {1^) 

RN 

Edinor  Bezerra  Lessa 

30 

Natal  (21)  flHí^^^H 

RN 

Rodolfo  Dantas  Lima 

Natal  (3^ ) 

RN 

nenhum 

MS 

3 

Nilópolis 

RJ 

nenhum 

Nova  Esperança 

PR 

nenhum 

Nova  Jerusalém  (Botucatu) 

SP 

Dorot  T.  E.  Oliveira 

1 

Nova  Metrópole  (Caucaía) 

CE 

nenhum 

Nova  Resende 

MG 

Diogo  Santana  Rocha 

10 

Osasco  (1 Mm^^ 

SP 

Mafalda  Natali  Rodrigue?"^^^ 

92 

Osvaldo  Cruz 

SP 

Iziris  Pelkeiss  Rahal 

12 

SP 

Irene  Jorge  da  Silva 

Ouro  Fino 

MG 

Sindmar  Donizetie  Signorette 

10 

^^^^^^^^^^ 

SP 

Leovaldo  de  Oliveira 

5 

Palmas  (Central) 

TO 

Maria  Laura  Aguiar  Gonçalves 

4 

SP 

Tiovanete  Marciel  Poceli 

IB 

Pão  de  Açúcar 

AL 

1 

RJ 

Carla  Priscila  R.  Santos 

Paraguaçu  Paulista 

SP 

Gilberto  Pénca 

85 

Paranavaí 

PR 

Cristiane  A.  M.  Budbínskí  M^^| 

Parque  Brasil  (São  Paulo) 

SP 

Marly  Batista  Costa 

5 

Parque  Ipè  (São  Paulo) 

SP 

nenhum 

Parque  Itajai  (Campinas) 

SP 

nenhum 

Parque  Edu  Chaves  (São  Paulo) 

SP" 

nenhum 

Passo  Fundo 

RS 

1 

Paulo  Silas  (São  Paulo) 

SP 

Hermínio  Augusto  Costa 

Pedro  Barros 

SP 

Claudete  Lorena 

2 

Pendências  ^H^^BHI^ 

RN 

nenhum 

Penha  Circular  (Rio  de  Janeiro) 

RJ 

José  Roberto  Mendes 

9 

Pilar  do  Sul  (1^)  ^|||||||||||| 

SP 

Heldira  de  Góis  Vieira 

Pilar  do  Sul  (2^) 

SP 

José  Donato  dos  Anjos 

8 

Bueno  ^l^miB 

RO 

^  ,nenhum 

Pindamonhangaba 

SP 

Rev,  José  Edson  Ayrosa 

1 

Pinhal  do  Campestre 

SP 

nenhum 

Piracicaba 

SP 

Edson  Rubens  Nascimento 

29 

l^iraju  9ÍiHI||||^^^L- 

SP 

Iris  Martins  Vieira 

ÍB.  14 

Pira)uí 

SP 

Dirce  Janduce  Rodrigues 

8 

Pirambu  (Fortale^J^^"^^^ 

CE 

nenhum 

Pirapitinga  (Luziânia) 

GO 

Onaide  G.  S.  Meireles 

10 

Pirapozinho  ^^^^^^^Hl 

nenhum 

Poços  de  Caldas  (1^,) 

MG 

João  Batista  Giraldi 

60 
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Poços  de  Caldas  (2^^^^^^  MG   Edson  José  de  Limi 


Ponta  Grossa 

PR 

Enilson  Pereira  Gomes 

1  n 
1  u 

Ponta  ^^Hm 

[  MS 

Joana  Miranda  Nascimento  ^1 

Pontezinha  (Sto.A.  Descoberlo) 

DF 

Osmar  Pereira  Braga 

nenhum 

Porangaba 

SP. 

" 

Porto  Alegre 

RS 

ntsiinum 

Porto  Feliz  ^"^HH^H 

^SP 

Jair  dos  Santos  Arriidn  ^^^^^H 

i                1  c 

I 

Porto  Nacional 

TO 

1  Itíí  iriUi  Tl 

Porto  Velho  ^^^B^^H[ 

t  iicnnuíTi 

Pouso  Alegre 

MG 

Izac  de  Andrade 

n  h  1  1  m 

Praia  Grande  ^^^^^^^ 

SP 

Fernando  Jordão  de  Farias 

ntjf  ifiUíTl 

Presidente  Prudente  (Central) 

SP 

Julia  A  P.  Oliveira 

A 1 

Presidente  Prudente  {2^) 

SP 

Francisco  Leite  Barbosa 

Presidente  Venceslau 

SP 

nonhi  im 

Phmelro  de  Majo_^^^^^| 

1  PR 

Carlos  D.  Esteves 

1  1Q 

Quatiguã 

PR 

1  IcMI  lUr  1 1 

Quilómetro  Dezoito  (Osasco) 

SP 

Sara  Borges  Lucena  ^^^^H 

Quitauna  (Osasco) 

SP 

Anderson  Cleyton  C,  Rosa 

1  icr  II  lUI  n 

Rancharia 

SP 

Jonv  Cerqueira  Leíts 

R 

Rancho  Alegre 

PR 

1  ICI  II  lUI  1 1 

pPE 

Izac  de  Souza 

1  18 

Recife  (2''.) 

PE 

npnhi  im 

(3^)  l^H^HH 

1  PE 

Célio  Roberto  de  Araújo 

npnhi  im 

1  IDI  II  lUI  1 1 

Regente  Feijó 

SP 

Sérgio  Vasconcelos 

12 

f  SP 

Joaquim  Pedro  Muniz 

Ribeirão  Preto 

SP 

Devanir  da  Silva 

4 

R  i  n  ópolisf^^^m^Hj^^l 

1  SP 

Wilma  Salbego  Lúcio  Silva  ^| 

Rio  Bonito  (Tapiraí) 

SP 

npnhi  im 

1  1^  1  II  lu  1  1  1 

Rio  de  Janeiro  ^^^^^M 

1  RJ 

André  Castro  Caldas  ^^'^^l 

Rio  de  Janeiro  (2^) 

RJ 

Cacilda  Martins  Souza 

1 1 

Rio  de  Janeiro  (5^.) 

RJ 

Edilene  Escobar  Correia  wÊ^^M 

13 

Rio  Pequeno  (São  Paulo) 

SP 

Paulo  Rodrigues  Costa 

9 

Rio  Verde 

GO 

José  Maria  de  Souza  J^^^H 

4 

Riversul 

SP 

1 

Roiândia  ^^^B^^B 

rpft" 

Luís  Henrique  Ray 

34 

Rohm  de  Moura 

RO 

Felix  Dombroski 

14 

Rondonópolis  fl^^^^^lHI 

L  MT 

Maria  Pilar  Cuervo  Pinto 

nenhum 

Sacomã  (São  Paulo) 

SP 

Djalma  Camargo  Ferreira 

nenhum 

Salto  .JHM^^H 

1  SP 

Manoel  Paes  ^^^^H 

Mb  16 

Salto  Grande 

SP 

Lourdes  Dias  dos  Santos 

3 

Salvador  ^^^^H^^^^^l 

J  BA 

Maria  das  Graças  M.  Queiroz 

13 

Santa  Cruz  (Rio  de  Janeiro) 

RJ 

nenhum 

Santa  Cruz  do  Rio  Pardo 

SP 

Dagmar  de  Souza 

[  7 

Sanla  Fé 

PR 

nenhum 

Santa  Fé  do  Sul  (1*.) 

SP 

Zilda  Cândido  Ramos  Carvalho 

9 

Santa  Fé  do  Sul  (2^ 

SP 

nenhum 

Santa  R.  do  Descoberto 

|go 

k- nenhum 

Santa  Rosa  do  Viterbo 

SP 

Luís  Carlos  R.  Nascimento 

13 

Santarém  dtf^^^T^ 

PA 

nenhum 

Santo  André  (^^) 

SP 

Walter  Molina 

44 

Santo  André  (2^) 

[  SP 

Silas  Martins  Teles 

Santo  André  (3^.) 

SP 

Roseli  Mello  de  Souza 

12 

Santo  Antônio  da  Planna^^^^l 

nenhum 

Sanio  Inácio 

PR 

nenhum 

Santos  IHI^lHi 

f  SP 

João  Batista  R,  Barros  ^^^^H 

São  Bartotomeu/Cabo  Verde 

MG 

Manna  Dias  de  Souza 

8 

São  Bernardo  do  Campo  (1*.) 

SP 

Mana  Verilene  M  Mass  ^^^^^ 

10 

São  Bernardo  do  Campo  (2^) 

SP 

Alice  Dias  Tornai 

17 

São  Caetano  do  Sul  (1*.) 

|SP 

Dirce  Moraes  Tofaneto  ^^^^M 

HÉ  ''^ 

São  Caetano  do  Sul  (2^) 

SP 

João  Batista  Jardim 

nenhum 

■  W 

1  IICiillUIII 

São  Francisco  do  Sul 

SC 

Reva.  Gislaine  Machado 

12 

São  José  do  Rio  Pardo  flj^^l 

[  nenhum 

São  João  do  Menti 

RJ 

nenhum 

São  José  do  Rio  Preto  (1^.) 

SP 

Marcos  Amâncio  Pereira 

São  José  do  Rio  Preto  (2' ) 

SP 

Semira  Balura 

19 

São  José  dos  Campos  ^g^^ 

^SP 

Moacir  Campos  Rlhos^^^^l 

São  José  dos  Pinhais  (1") 

PR 

Auveránio  S.  Alves 

9 

oao  josB  aos  Kinnais  \c  .) 

PR 

Maurfcio  N.  Szaider  Belo  | 

São  Lourenço 

MG 

Mafli  Moreira  da  Silva 

8 

MA 

Edmilson  A.  Pires.  «„^||^H 

Odu  LUIS  \C  1 

MA 

nenhum 

1  ifo      \  .^^^^^^H^^^^^B 

MA 

Alterado  Castro  Jr.  "^^"^^^H 

^  nenhum 

São  Manuel 

SP 

Rachel  Fanas  Ferreira 

a 

oao  Maieus  ( i  )  (bao  rauio) 

SP 

Inácio  Sebastião  Silva 

odo  ividieus  (li  )  (bao  raulo) 

SP 

Suely  Rodrigues  Costa 

10 

São  Miguel  Arcanjo 

SP 

Antônio  de  Coan  Ramo^^^fl 

São  Miguel  Paulista 

SP 

Jose  Alves  de  Oliveira 

14 

Q^n  O^iiIa  ^^^^^^^^^B 

oao  rauio  (1  }  ^^^^^^H 

SP 

Eli  G.  P.  Souza  d^l^l 

odu  rduio  (o  )  (tjras) 

SP 

Marta  Leite  Almeida 

23 

bao  raulo  (4  )  (Santana) 

SP 

Maeli  Trigo  Watanabe 

São  Sebastião  da  Grama 

SP 

Nérsio  Aranda 

5 

bao  Vicente 

SP 

João  Luiz  da  Silva  ^jjj^^^^ 

51 

Saracuruna  (Duque  de  Caxias) 

RJ 

nenhum 

oduae  (1  j  (bao  rauloj 

SP 

Rev.  João  Alves  VÍ^^^I 

1  2 

Serra  dos  Noronhas  (llanhandu) 

SP 

nenhum 

GO 

Elma  F.  Oliveira  Con'ea 

Sertanópolis 

PR 

Mariza  A.  A,  Torres 

10 

MT 

Rev.  Saulo  Vieira  ^IHHI 

Siqueira  Campos 

PR 

nenhum 

SP 

Nelson  Letrinta  Júnior 

1  nenhum 

Soledade  de  Minas 

MG 

Valdir  do  Espírito  Santo 

I 

oOrOCdDd  (1  ) 

SP 

Marcos  A,  M.  Rodrigues  ^ 

66 

oorocaoa  (íí  )  (Arvore  urande) 

SP 

Lenice  Gomes  da  Cruz 

13 

SP 

Celso  Paulo  Amaral 

borocaDa  (4  ) 

SP 

Hélio  T.  Callado  Sobrinho 

10 

borocaoa  (b  j  ^^^^^^^^v 

SP 

Pedro  Batista  dos  Santos 

HR  24 

oorocaDa  {b  ) 

SP 

João  Batista  Jardim 

13 

borocaoa  ^^^^^^^^p 

SP 

João  Batista  Vieira  fli^l 

borocaDa  (o  ) 

SP 

Neuza  Dias  Correia 

10 

Sorocaba  (Bairro  Cedrinho)  (10") 

SP 

Elaine  X.  da  Rosa  Paes^^^| 

Sorocaba  (1 1") 

SP 

nenhum 

Sorocaba(12')(J.N.  Horizonte) 

SP 

Oziel  José  de  Proença 

Sumaré 

SP 

Vanda  Nunes  Mazaro 

nenhum 

PR 

Aurora  de  Oliveira  Ferreira 

12 

Tarabaí 

SP 

Áurea  dos  Santos  Ricardo 

nenhum 

Tatuape  (1  )  {Sao  Paulo) 

SP 

Luiz  Roberto  L.  Barbosa  ^ 

Taiui  (1"^) 

SP 

Ester  Fenda  da  Silva 

13 

SP 

Mateus  Antunes  Pereira 

Teixeira  de  Freitas 

BA 

nenhum 

Telêmaco  Borba  .^^l^^^l 

PR 

Eliselh  Sheneider  Campos  ^ 

Teresina 

PI 

Francisco  Assunção  Neves 

1 

Terra  Firme  (Belém) 

1  nenhum 

Torre  de  Pedra 

SP 

Levi  Filtetaz 

1 1 

Trinta  e  Um  de  Março(P  Grossa) 

PR 

1  nenhum 

Tucuruvi  {São  Paulo) 

SP 

Noli  Carlos  Diniz 

8 

SP 

Noemia  Iglesias  Lopes^^^| 

Tupi  Paulisla 

SP 

Maria  Conceição  Munhoz 

10 

Turvinho  (1')  (Pilar  do  Sul) 

SP 

Otoniel  Dias  de  Barros 

Tun/inho  (2^)  {Pilar  do  Sul) 

SP 

Deise  de  Góes  Vieira 

14 

Tun/o  do  Pilar  (Pilar  do  Sul) 

SP 

"  nenhum 

Umuarama 

PR 

Ruben  Claudino  França 

25 

Utinga  (Santo  André) 

SP 

Irani  Simões  de  Castro 

1 1 

Viana 

MA 

Marlise  Castro 

nenhum 

Vianopolis 

GO 

Valdeilson  Casimiro  Oliveira 

nenhum 

PR 

Bárbara  Gutierrez 

6 

Vila  Norma  (Mesquita) 

RJ 

nenhum 

Vida  Nova  (São  Paulo) 

SP 

Silvio  Carrenho 

Vila  Aparecida  (São  Paulo) 

SP 

Orlanda  Borges  da  Silva 

10 

Vila  Brasilãndia  (São  Paulo) 

SP 

Rita  Maria  M,  Ferreira  "^J 

Vila  Carrão  (São  Paulo) 

SP 

Shuben  Custodio  Nascimento 

21 

Vila  Clsper  (São  Paulo)  VIHV 

SP 

Zélia  Moura  Martins 

Vila  Diva  (São  Paulo) 

SP 

Mana  Elisabeth  V  Castilho 

6 

Vila  D.  Pedro  1  (São  Paulo) 

SP 

Osmar  Jesus  Rodrigues  j/^^ 

Vila  Formosa  (São  Paulo) 

SP 

Egle  Bozzolan  Gueller 

7 

Vila  Ipè  (Campinas) 

SP 

Vera  Lúcia  de  Oliveira 

Vila  Leopoldtna 

SP 

Ivan  Carlos  Vieira 

1 

Vila  Maria  Eugênia  (Campinas^'  ' 

SP 

Noemia  Martins  Nascimento 



Vda  Moinho  Velho  (Sào  Paulo) 

SP 

nenhum 

Vila  Palmeiras  (São  Pauto) 

SP 

Débora  0.  Silva  WÊ^^^Ê 

Vila  Prudente  {São  Paulo) 

SP 

Roberto  de  Souza  Castro 

13 

Vila  Romana  (São  Paulo) 

SP 

Maria  de  Lourdes  S.  Moraes  ' 

Vrla  Sabrina  (São  Paulo) 

SP 

Derli  Cremonezi 

13 

Vila  Santa  Maria  (São  Paulo) 

SP 

Neide  0.  Barros 

4 

Vila  Sào  Jose  (Osasco) 

SP 

Noemia  Franco  Vian 

10 

Vila  São  Rafael  (Guarulhos) 

SP 

Vila  Sónia  (São  Paulo) 

SP 

Newton  C.  Figueiredo 

15 

Vila  Talarico  (São  Paulo) 

SP 

Solange  Aparecida  Ferreira 

nenhum 

Vila  Yara  (Osasco) 

SP 

Adilis  Martins  de  Almeida 

33 

Vitória  (Fortaleza)  ^^^HB 

^  nenhum 

Vftóna  da  Conquista 

BA 

nenhum 

Volta  Redonda  (1").^^^^H 

^RJ 

Sebastião  Robson  Martins^^^ 

^  5 

Volla  Redonda  (2^) 

RJ 

José  Luis  F  Xavier 

9 

Volta  Redonda  (3*) 

RJ 

Milton  César  Cioni  Peres 

Volta  Redonda  (4") 

RJ 

José  Carlos  da  Silva 

12 

SP 

Edson  Oliveira  Soares 

Votoranlim  (2^)  íRin  Arimaí 

José  Mauro  J.  Bressane 

30 

Volorantim  tf^H^H 

SP 

nenhum 

Voluporanga 

SP 

António  Augusto  dos  Santos 

10 

Total  de  igrejas  ^| 

498 

Total  de  igrejas  sem  agente 

123 

Total  de  igrejas  sem  nenhum  assinante 

K  164 

Total  de  assinantes  nas  igrejas 

4865 

Total  de  assinantes  avulsos 

Total  geral  de  assinantes 

5243 

ASSINATURAS 


R$  16,00 


{assinatura 
proporcionalaté 
julho/2005) 


PARA  RECEBER 
ATRAVÉS  DO  AGENTE 


R$  30,00 


(assinatura 

proporcionalaté 

Julho/200S) 


PARA  RECEBER  NA 
RESIDÊNCIA 


Depósito  no  banco  Bradesco  AG  095-7  C/C  151212-9  em  nome  de 
IPl  DO  BRASIL  ■  O  ESTANDARTE 
Encaminhe  o  comprovante  de  depósito  para  a  Editora  Pendão  Real: 
Rua  Rego  Freitas.  530  loja  Ó  •  CEP  01220-010  ■  São  Paulo-  SP  ou 
porfax:  (11)  32574847 


O  agente  é  o  canal  de  comunicação  entre  a  igreja  e 
o  jornal.  Procure  o  agente  na  Igreja.  Se  não  tiver, 
solicite  ao  Conselho  a  nomeação  de  um.  ' 


\ 


Se, 


Paulo  r^^^^Sèo 


Seminário  de 
São  Paulo - 
99  anos 

Uma  missionária 
no  Seminário 


EDUCAÇÃO  CRISTÃ! 


IM  da  fduoíio  Cnaí  Em  I  Ulnm 

O  pnme.:o  pasior  pteshienano  («dste- 
't>.  A  SeoflaiB  «  Edutiçio  Obií 
prortjindíi  eKtkrtc  mMaul  [Wa  uso 
tm  nosMS  igiqas.  Rjdemoi  j,udaf  í 
rrwihoía-lo  anda  ima 
E  muilo  mpof  tole  qiic  o  adofímas  nu 
rtas«s  de  esíolí  dontntat  Vamos  ul*- 
lai  o  mn  de  (twho  para  itSka  wbif 
<omo  esU  3  «duca^Jo  aislã  ert/e  oòv 


M><^o  Presbuenanâ  do  Brasil 


Vitorias  que  entusiasmam 
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EDUCAÇÃO  TEOLÓGICA 


i 


Ficamos  como  quem  sonha 

Curso  Básico  de  Teologia  é  ministrado  no  prédio  de  Educação  Cristã  da  P  IP!  de  Osasco  zona 
oeste  da  Grande  São  Paulo. 


Ivan  Augusto  de  Miranda  e 

Diac.  José  Augusto  Brito  de  Miranda 

Quase  um  seminário  perto  de  casa!  É 
assim  que  podemos  definir  o  Curso  Básico 
de  Teologia,  ministrado  no  prédio  de  Edu- 
cação Cristã  da  1'  IPI  de  Osasco,  zona 
oeste  da  Grande  São  Paulo.  Evitando  o 
deslocamento  dos  alunos  para  uma  cida- 
de eternamente  congestionada  como  São 
Paulo,  onde  se  localiza  o  Seminário  Teo- 
lógico, essa  iniciativa  propiciou  o  convívio 
de  diversas  igrejas  da  região,  integrando 
seus  membros. 

A  história  começou  com  o  anseio  da- 
queles que  idealizaram  a  implantação 
desse  programa  de  estudos,  desde  a  fun- 
dação e  consagração  do  edifício  anexo  à 
igreja,  e  foi  o  resultado  de  um  esforço  con- 
junto da  Secretaria  de  Educação  Cristã  do 
Presbitério  de  Osasco  e  do  Seminário  Te- 
ológico de  São  Paulo. 

"Ficamos  como  quem  sonha"  (Salmo 
126.1),  descreve  o  fascínio  despertado 
pelas  aulas  nas  terças  e  quintas-feiras. 
Contando  com  um  competente  time  de 
professores,  que  estimulam  a  troca  de  idei- 
as, num  ambiente  motivante,  os  alunos 
foram  melhor  preparados  para  o  serviço 
do  Reino  de  Deus, 

Frequentemente  perde-se  a  hora  de 


Alunos  e  alunas  do  Curso  Básico  de  Teologia,  na  1'  IPI  de  Osasco 

ir  embora,  enquanto  se  fica  aten- 
to às  histórias  e  experiências 
transmitidas  pelos  mestres, 

As  disciplinas  da  primeira 
metade  do  curso  foram  desen- 
volvidas pelos  Rev.  Leontíno  Fa- 
rias dos  Santos  (Doutrina  Cris- 
tã). Rev,  Marcos  Paulo  Monteiro 
da  Cruz  Bailão  (Antigo  Testa- 
mento), Rev'.  Irene  Garcia  Cos- 
ta de  Souza  (Educação  Cristã)  e 
Rev,  Gerson  Correia  de  Lacerda 
(História  da  Igreja), 


A  dificuldade  das  provas  e  trabalhos 
testou  o  aprendizado  e  a  dedicação  dos 
alunos  e  das  alunas  nos  assuntos  teológi- 
cos tratados  pelos  professores, 

O  Presbitério  de  Osasco  e  o  Seminá- 
rio de  São  Paulo  fizeram  uma  avaliação 
bastante  positiva  do  curso  que  se  encerra 
em  junho  de  2005,  e  planejam  uma  nova 
turma  com  início  em  março. 

Você  já  pensou  em  se  tornar  um  estu- 
dante de  "carteirinha"  da  Bíblia? 

"Com  efeito,  grandes  coisas  fez  o  Se- 
nhor por  nós;  por  isso,  estamos  alegres" 
(Salmo  126.3)- 


Infformaçóes  sobre  o 
Curso  Básico  de  Teologia 
em  Osasco 

Seminário  Teológico  de  Sáo 
Paulo:  Telefone  (11)  3106- 
2026,  de  2^  a  6'  feira,  das 
UfiOO  às  22fi00, 


Rev.  Gerson,  ao  fundo,  em  dia  de  avaliação 


O  Ivan  e  o  Diac.  José  Augusto 
são  membros  da  1"  IPI  de 
Osasco,  SP.  e  alunos  do  Curso 
Básico  de  Teologia 
(O  Estandarte  conta  com  92  assinantes 
na  1*  IPI  de  Osasco) 


ATOS  OFICIAIS 

CONVOCAÇÃO  DA  ASSEMBLÉIA  GERAL 
EXTRAORDINÁRIA  DA  IPI  DO  BRASIL 

De  ordem  do  senhor  presidente,  Rev.  Assir  Pereira,  convoco  a  Assembleia  Geral 
da  IPI  do  Brasil  para  se  reunir  extraordinariamente  no  próximo  dia  26  de  janeiro, 
quarta-feira,  às  1 8h00,  no  templo  da  1  ^  IPI  de  Sorocaba,  à  rua  XV  de  Novembro,  256, 
em  Sorocaba,  SR  a  fim  de  homologar  o  novo  texto  da  Constituição  da  IPI  do  Brasil. 

Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 
Secretário  Executivo 

CONVOCAÇÃO  DA  ASSEMBLÉIA  GERAL 
ORDINÁRIA  DA  IPI  DO  BRASIL 

De  ordem  do  senhor  presidente,  Rev.  Assir  Pereira,  convoco  a  Assembleia  Geral 
da  IPI  do  Brasil  para  se  reunir  ordinariamente  no  próximo  dia  26  de  janeiro,  quarta- 
feira,  às  20h00,  no  templo  da  1^  IPI  de  Sorocaba,  à  rua  XV  de  Novembro.  256,  em 
Sorocaba.  SP 

A  reunião  terá  inicio  com  culto  de  abertura,  encerrando-se  no  sábado,  dia  29. 
com  culto  programado  para  as  20h00. 

Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 
Secretário  Executivo 


AssemWéia  Geral  Extraordinária 

de  seus  representantes  obse,Z7T  ^  ^'"'''■"^  P^^^'^^ 

e  regimentais  apiicá  e  '  paris  r  1^  «'^'"'árias 
no  dia  26  dejneir  S  ^sTh 

Co"^a.orPereiraln.M.t  Ba^tSeSr  S^:^-'  ^^^^ 
abril  do  corrente  ano  """"^  """^"^    ^"^-"léia  de  3  de 

Sorocaba.  8  de  dezembro  de  2004 
Eduardo  Gouvêa  Mendonça 
Presidente 
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NOSSAS  IGREJAS 


Fetos,  dviiga^ão 


Pinhal  do  Campestre  -  1 07  anos 

No  dia  3  de  outubro  de  2004.  a  IPI  de  Pinhal  do  Campestre.  MG,  completou  1 07  anos  de 
organização. 


Rev.  Juraci  Moraes  Cabral 


A  igreja  se  reuniu  para  comemorar 
a  data  no  dia  2  de  outubro. 

Como  sempre,  foi  um  momento  ale- 
gre de  gratidão  e  louvor  a  Deus,  que 
tem  sustentado  a  igreja  até  o  momen- 
to. 

O  templo  estava  repleto.  Contamos 
com  a  participação  do  grupo  de  louvor 
e  irmãos  da  Igreja  de  Campestre,  bem 
como  de  seu  pastor,  Rev.  Galdino  Acassio 
Gomes  da  Silva,  que  trouxe  uma  pala- 
vra de  desafio  á  igreja,  lendo  o  texto  de 
Atos  2.14-21.  Ele  perguntou:  Como  está 
a  igreja  ao  chegar  aos  1 07  anos?  Como 
exortação,  destacou  algumas  caracte- 
rísticas de  uma  igreja  forte, 

Como  de  costume,  após  o  culto,  ti- 
vemos um  momento  de  confraterniza- 
ção, com  bolo.  salgados,  tortas  e  refri- 
gerantes. 

A  IPI  de  Pinhal  do  Campestre  é  uma 
igreja  de  zona  rural,  com  pouco  mais 
de  50  membros.  A  maioria  trabalha  na 
lavoura  de  café  (como  meeiros). 

Na  história  da  organização  da  IPI 
do  Brasil,  em  31  de  julho  de  1903,  a 
Igreja  de  Pinhal  do  Campestre  teve  sua 
participação  na  pessoa  do  Rev.  Caeta- 
no Nogueira  Júnior  e  do  Presb.  Severo 
Virgílio  Franco.  O  primeiro  era  pastor 
da  nossa  igreja  e  o  segundo,  presbítero 
que  a  representava. 

Hoje,  embora  limitada  no  aspecto 
humano  e  económico,  continua  com  o 
mesmo  desafio  de  ser  a  igreja  do  Se- 
nhor Jesus,  fazendo  diferença  no  con- 
texto rural, 

O  autor  desta  matéria  é  pastor  da 
IPI  de  Pinhal  de  Campestre  desde  1 995. 

o  Rev.  Juraci  é  pastor  da  IPI 
de  Pinhal  de  Campestre,  MG 

fO  Eslandarte  não  tem  agerrfe  nem 
assinantes  na  Igreja  de  Ptnhá  de  CsnpesbB)  lE»* 

Na  história  da  organização 
da  IPI  do  Brasil,  em  31  de 
julho  de  1903.  a  Igreja  de 
Pinhal  do  Campestre  teve 
sua  participação  na 
pessoa  do  Rev.  Caetano 
Nogueira  Júnior  e  do 
Presb.  Severo  Virgílio 
Franco. 


Texto  ^iStÓ/LÍCO 

Egreja  Evangélica  Presyteriana  de 
Campestre 

o  oppcMiirtÊKf  o  do  liowe  da  £gíL£jQ  PíLÊSbytaiawa  do  GnampuestAe  no 
fioC  da  ElgtójQS  peAteuCÊKtes  ao  Ri£SbyfeAio  de  Mii^QS  tm  a  sua  oiiigeM  nos 
ttabaCRos  do  fjatoído  Qto.  j^iqnd  Gonça&UesTõfuies,  que  (joi  o  p^M^i- 
110  pQSfou  destas  Sg/iejos  do  Sd  át  j\ÁiviOS. 

Os  p^iweiíLos  CAenles  da  Sg/ieja  do  CawpeSító  UieAaw  dos  SgiLejos  de 
Gaedos  e  MacRado.  O  Si.  ^kx^cáscx)  de  Pau&a  Sawtos  e  sua  Síia.  "D. 
Ilaeza  Innoceticio  do  Lago  (^fiaw  as  piLíMí-i^as  pessoas  noDisuiato  do 
Gawpesf/ie  que  aCeitaftaw  o  SUQwge&Ho  e  pJiojyessaAam  a  sua  (yé.  na  J^eK- 
da  do  Gawipest/ie,  do  MmicÁpio  de  MacRado,  eM  casa  do  Sn.  Mo/itiniano  de 
Souza  Magaèilâes,  a  26  de  Mio  de  1885. 

Mais  taiide,  ew  J'oueMbfto  de  1885,  na  fazenda  do  Síl.  Paufta  Santos,  o 
Qm.  Miguei  Tõues.  pãa  puiwei/ia  Uez  ko  "Dist/LiCf o  do  Oawpesíiie,  Ce^ebítou  a 
Sagnada  CowMunRão  e,  nessa  ocasião,  (yizeAaw  sua  púbSiCQ  pjiotjissão  de  f^é  o 
Sk.  José  Joaquiw  PeAei^a  do  Lago,  getao  e  cuwRado  do  S/i.  Pau&a  Santos  e 
tawbéw  a  Sua.  D.  Uarna  Gandida  do  Lago  Sob/iiníla,  \jiíh  do  mêSwo  íkwúo 
Paub  Santos... 

Ao5  tnes  dias  do  wez  de  Ouíubfio  de  l8Q7.  ho  Dist/iiCto  do  CaMpestíie, 
fazenda  do  PiuRoÊ,  ew  casa  de  residência  do  QtO.  Gaetano  jo- 
guei/ia Junio/i.  Aeuniu-se  a  Gowissôo  nomeada  pe&o  RiesbyíeAio 
de  Minas  a^^m  de  oaganísoA  uwo  Cgreja  de  RoJiMonia  como  m 
pedido  (jeito  ao  ResbyteAio  po\  ivuiitos  weMbnos  da  Sgiieja 
de  GaMos  e  de  MacRado.  /lepneseiitadas  péo  Qei}.  Gae- 
tanojoguei/ia  JuniofL. 

ylcRauaw-se  presentes  os  í?eOS.  Fento  ^moz  de 
Atixfiáa  e  Gaetano  joguei/iaJunioft.  ^Ma  ofiaçâo  pe&o 
QtO.  "Bento  ^moz.  os  dous  inmãos  acima  nomeados  Ae- 
so&ueAQw  oíiganisor  Roje  weswo  a  Sgneja,  e  poiíia  esse  (jim 
tyicou  deteAwinado  que  o  t?eU.  "Bento  ^jnmz  diíiigisse  todo 
o  seAUiço  auxi&iado  peb  Qt\}.  Gaetano  JogueiJiaJunioiu 

Gaetano  Jíogueií.a  Junion 


Rev.  Caetano  Nogueira 


Presb.  Severo 
Virgilio  Franco 


12      Janeiro  de  2005 


112  ANOS  COMUNICANDO  NOTiCIAS 


NOSSAS  IGREIAS 


Noites  de  Celebração 

Igreja  de  Sáo  Fk-ancisco  do  Sul 
comemora  seu  centenário 


I 


Rev.  Euclides  Lutz  do  Amaral 


O  dia  do  aniversário  é  16  de  novem- 
bro, mas  é  o  dia  20  de  novembro  de  2004 
que  vai  ficar  marcado  na  história  da  ÍPI  de 
São  Francisco  do  Sul,  SC.  Esta  foi  a  data 
em  que  a  igreja  comemorou  seu  centená- 
rio no  Cine  Teatro  X  de  Novembro,  na  pre- 
sença de  cerca  de  300  pessoas,  das  mais 
diversas  igrejas  do  presbitério  e  da  cidade. 

No  dia  16,  foi  realizado  um  culto  no 
templo  com  a  presença  do  Presidente  do 
Presbitério  Catarinense,  Rev,  Israel  Mar- 
cos da  Silva,  pastor  da  3^  IPI  de  Joinville. 

No  dia  20.  o  secretário  executivo  da 
Assembleia  Geral.  Rev.  Gerson  Correia  de 
Lacerda,  foi  quem  trouxe  a  palavra  de  Deus 
I  àqueles  irmãos  que  estavam  reunidos.  No 
fim  da  celebração,  ele  expressou  sua  sa- 
tisfação em  poder  fazer  parte  desta  cele- 
bração. "É  um  prazer  participar  deste 
momento  histórico".  O  culto  contou  ainda 
com  a  participação  do  Coral  Ebenézer  e 
do  Ministério  de  Música,  ambos  da  igreja 
centenária, 

Domingo 

o  fim  de  semana  da  IPI  de  São  Fran- 
cisco foi  realmente  de  festa! 

No  culto  de  domingo,  no  templo  da 
igreja  totalmente  tomado,  o  Rev.  Assir 
Pereira,  presidente  da  Assembleia  Geral, 
foi  quem  trouxe  a  palavra  à  igreja  e  ex- 
pressou a  sua  felicidade  em  estar  ali. 

O  culto  também  contou  com  a  partici- 
pação do  Coral  Ebnézer.  Para  o  Rev. 
Euclides  Luiz  do  Amaral,  pastor  da  Igreja 
de  São  Francisco  do  Sul,  "as  celebrações 
destes  três  dias  serviram  para  coroar  a 
caminhada  da  igreja  nestes  cem  anos". 

Durante  o  culto  foram  homenageados, 
recebendo  uma  placa,  os  presbíteros  que 
fazem  parte  de  Conselho  da  igreja  hoje; 
Presbs.  Benedito  José  dos  Santos  Filho. 
Osni  dos  Passos.  Júnior,  Otávio  Júlio 
Ferreira  Júnior.  Maria  Eduvirges  dos  San- 
tos Romeiro  e  iosé  Miguel  Bompeixe  da 
Silva,  além  do  Presbítero  Emérito  Anto- 
nio Teixeira  dos  Santos  e  dos  Presbíteros 
em  disponibilidade  Adilson  Dominoni  Go- 
mes e  Ademar  Bíeging. 

Os  pastores  do  centenário  da  igreja 
também  receberam  sua  homenagem:  Rev. 
Euclides  Luiz  do  Amaral  e  Reva.  Gislaine 


Templo  da  Igreja  de  Sáo  Francisco  do  Sul 


Celebração  no  Cine  Teatro  X  de  Novembro 


Rev.  Assir  com  o  Rev.  tuclldes  e  o 
Presb.  Antonio  Teixeira  dos  Santos 

Machado.  O  Rev.  Assir  Pereira  também 
recebeu  uma  placa  na  qualidade  de  presi- 
dente da  Assembléia  Geral, 

Após  o  culto,  foi  descerrada  uma  pla- 
ca, colocada  na  entrada  do  templo,  alusi- 
va à  data.  A  Sala  Histórica  da  igreja,  fun- 
dada em  1982.  foi  reinaugurada,  depois 
de  ser  totalmente  reformada.  Os  mem- 
bros puderam  rever  momentos  do  decor- 
rer da  vida  da  igreja  desde  a  década  de 
20,  de  onde  vem  o  primeiro  registro  foto- 
gráfico. 

Um  grande  bolo  foi  cortado  para  en- 
cerrar as  comemorações  do  centenário, 
sem  esquecer  do  "Parabéns  pra  você".  Foi 
um  momento  de  comunhão  e  de  alegria, 
quando  os  irmãos  e  as  irmãs  puderam 
demonstrar  a  satisfação  em  fazer  parte 
de  uma  igreja  centenária.  "Certamente 
não  estaremos  na  celebração  dos  duzen- 
tos anos,  mas  cabe  a  nós  deixarmos  nos- 
so testemunho  de  fé,  para  que  sejamos 
lembrados  pelas  gerações  vindouras.  A 
igreja  do  Senhor  Jesus  é  a  igreja  do  "ca- 
minho". Portanto,  prossigamos,  olhando 
firmes  para  o  Senhor  da  Igreja,  Jesus,  dan- 
do sempre  glória  a  Deus  em  todas  as  coi- 
sas. Soli  Deo  Gloria",  concluiu  o  Rev. 
Euclides.  I 


Rev.  Assir  com  o  Conselho  da  Igreja  de  São  Francisco  do  Sul 


O  Rev.  Euclides  é  o  pastor 
da  IPI  de  São  Francisco 
do  Sul,  SC 

fO  Estandarte  conta  com  12  assinantes 
na  Igreja  de  Sào  Francisco  do  Sul) 
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Antonina  em  festa 

A  IPI  de  Antonina,  PR,  no  dia  28  de  julho  de  2004,  completou  79  anos  de  trabalho  de 
proclamação  da  Palavra  de  Deus  com  muito  regozijo 


Hélio  de  Freitas  Castro 


A  data  foi  comemorada  com  um  culto 
muito  abençoado,  no  qual  seu  templo  e 
galerias  ficaram  completamente  lotados. 
O  coral  da  Igreja  participou  entoando  be- 
los hinos  em  louvor  a  Deus.  Fomos  enri- 
quecidos com  a  mensagem  da  Palavra  de 
Deus  trazida  pelo  Rev.  Jean  Carlos  Seletti, 
presidente  do  Presbitério  Sul  do  Paraná, 

A  IPI  de  Antonina  é  uma  das  pioneiras 
na  evangelização  da  nossa  cidade,  que 
conta  com  44  instituições  religiosas,  ou  seja, 
Antonina  tem  uma  igreja  para  cada  450  ha- 
bitantes. Mesmo  assim,  ainda  sentimos  a 
necessidade  de  alcançar  os  perdidos  e  des- 
garrados do  aprisco  do  Senhor  Jesus.  Nossa 
igreja  conta  com  1 30  membros, 

Esta  igreja  tem  transposto  barreiras 
pelas  décadas  que  passou,  mas  tem  se  con- 
servado firme  nas  doutrinas  de  Cristo  e  da 
IPI  do  Brasil,  constituindo-se  num  exemplo 
para  todos  aqueles  que  precisam  alcançar 
a  salvação,  sendo  reconhecida  pelos  proje- 
tos  sociais  que  desenvolve  na  sociedade. 

o  Hélio  é  o  agente 
de  O  Estandarte  da  IPI  de 
Antonina,  PR 

fO  Estandarte  conta  com  12  assinantes  ^ 
na  Igreja  de  Antonina}  ii* 


Uma  jornada  de  f  e 

A  IPI  de  Americanópolis.  em  São  Paulo,  SR  foi  organizada  em  7  de  abril  de  1 984 


Rev.  Eliel  Martinez  de  Lima 


Nascida  de  uma  paixão  missionária 
plantada  por  Deus  no  coração  de  lideran- 
ças como  os  Presbs.  Eliaquim  Antônio  da 
Costa,  Davi  Gonçalves  e  Domingos  Jordão, 
oriundos  em  sua  maioria  do  norte  do 
Paraná,  teve  alguns  endereços  como  con- 
gregação da  IP!  de  Vila  Carrão  e,  posteri- 
ormente, da  IPI  do  Jabaquara. 

Algum  tempo  antes  de  sua  organiza- 
ção, recebeu  doação  do  terreno  onde  hoje 
está,  sendo  este  fato  um  impulsionador  para 
a  organização  da  comunidade  em  igreja. 

As  dependências  erguidas  na  época 
contavam  somente  com  um  salão  e  um 
único  sanitário  comum.  Não  havia  depen- 
dências para  educação  religiosa  nem  aco- 
modações adequadas. 

Com  o  passar  dos  anos,  a  igreja  sentiu 
a  necessidade  de  expandir  as  instalações 
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para  atender  melhor  às  necessidades  de 
funcionamento  dos  trabalhos  organizados. 

O  sonho  de  construir  um  novo  templo  foi 
acalentado  durante  vários  anos  peia  lide- 
rança, até  que,  no  pastorado  do  Rev.  Izaque 
Trindade,  as  obras  foram  iniciadas  e  ganha- 
ram grande  impulso,  sendo  realizadas  as 
etapas  de  reforço  estrutural,  levantamento 
das  paredes  e  cobertura  do  novo  espaço, 

A  construção  foi  possivel  graças  às 
muitas  preces,  a  um  esforço  titânico  de 
uma  igreja  bastante  humilde  economica- 
mente e  à  ajuda  e  cooperação  que  rece- 
bemos do  Presbitério  do  Ipiranga, 

No  dia  Zin  1/2004,  após  quatro  anos 
de  seu  inicio,  foi  consagrado  o  templo  para 
honra  e  glória  do  Senhor  Jesus,  com  a  re- 
alização de  um  festivo  culto,  onde  houve 
batismo  infantil,  profissão  de  fé  e  recebi- 
mento de  novos  membros,  e  que  contou 


com  a  participação  de  cerca  de  200  pes- 
soas, a  maioria  irmãos  das  demais  igrejas 
do  Presbitério  do  Ipiranga,  cuja  diretoria 
também  esteve  presente, 

Foi  mensageiro  nesta  ocasião  o  Rev. 
Leontino  Farias  dos  Santos.  Também  es- 
tiveram conosco  os  Revs.  Izaque  Trindade 
e  Onofre  de  Oliveira,  que  já  pastorearam 
a  igreja. 

Participaram  ainda  nesta  celebração 
o  coral  da  IPI  do  Jabaquara,  o  quarteto 
masculino  "Adoração",  o  grupo  de  coreo- 
grafia das  adolescentes  da  igreja  local 
"Ágape",  e  o  quarteto  masculino  de  jo- 
vens da  igreja  local. 

Cabe-nos  agradecer  a  Deus.  em  pri- 
meiro lugar,  e  a  todos  que  direta  ou  indi- 
retamente  participaram  desta  etapa  da 
nossa  vida  eclesiástica. 

Soli  Deo  Gloriai 


Rev.  Eliel  Martinez  de  Lima 


O  Rev.  Eliel  é  o  pastor  da  IPI  de 
Americanópolis,  em  São 

Paulo,  SP  « 

(O  Estandarte  conta  com  16  assinantes 

na  Igreja  de  Americanópolis)  i5* 
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Aniversário  da  l  a  Igreja  de  Poços 
de  Caldas 


Ana  Lúcia  F.  Franco 


Os  meses  de  outubro  e  novembro  são 
festivos  para  os  presbiterianos  indepen- 
dentes de  Poços  de  Caldas.  MG. 

Neste  ano,  no  dia  17/10/2004.  a  la 
IPI  de  Poços  de  Caldas  completou  34  anos 
de  serviço  a  Deus. 

A  comemoração  da  data  ocorreu  com 
um  culto  de  ação  de  graças,  com  a  participa- 
ção de  corais,  grupo  de  coreografia  e  procla- 
mação da  Palavra  de  Deus  pelo  Rev.  Rodolfo 
Araújo,  pastor  da  2a  IPI  da  mesma  cidade. 

No  mês  seguinte,  no  dia  1 7/1 1  /2004, 
o  culto  de  ação  de  graças  foi  realizado  no 
templo  da  Congregação  do  Jardim  Kennedy, 
que  comemorou  1 0  anos  de  existência. 

Também  ali  houve  a  participação  de  co- 
rais e  grupo  de  coreografia,  e  todos  os  pre- 
sentes ouviram  a  mensagem  de  Deus  minis- 
trada pelo  Rev.  Galdino  Acássio  Gomes  da 
Silva,  pastor  da  IPI  de  Campestre,  MG. 

O  povo  de  Deus  que  se  reúne  nestas 
igrejas  o  louva  por  esses  anos  de  bên- 
çãos, esperando,  com  fé.  poder  servi-lo 
por  vários  outros  anos.  a  fim  de  que  seu 
reino  cresça. 


A  Ana  Lúcia  é  da  equipe  de 
filmagens  e  história  da  1a.  IPI 
de  Poços  de  Caldas,  IVIG 

(O  Estandarte  conta  com  60  assinantes 
na  la.  Igreja  de  Poços  de  Caldas) 


1*  IPI  de  Poços  de  Caldas  celebra  34  anos 


Rev.  Galdino,  da  Igreja  de  Campestre,  na 
congregação  do  Jardim  Kennedy,  em 
Poços  de  Caldas 


Celebração  de  aniversário  da  1'  IPI  de 
Poços  de  Caldas 


Igreja  de  Amerícanópolis  na  celebração  de  seu  aniversário 


Grupo  Ágape 


CONTRIBUA  PARA 
O  PROJETO 

RIO  GRANDE 

DO  SUL 

Acesse  o  Portal  da 
Secretaria  de  Missões 

www.smi.oig.br 

Conta  Bancaria  Banco  Bradesco, 

Agência  0560-6, 
Conta  Corrente 
82220-5 


Janeiro  de  2005  15 


Festa  das  Primícias 


A  PIPI  de  São  Paulo,  nos  cultos  da  manhã  e  da  noite  do  dia  28/1 1/2004,  celebrou  a  XXVII  Festa 
das  Primícias. 


Rev.  Abtval  Pires  da  Silveira 


Celebrada  pela  primeira  vez  em  1 978, 
transformou-se  numa  bela  e  inspiradora 
tradição  comemorada  todos  os  anos,  sem- 
pre no  último  domingo  de  novembro.  Sua 
inspiração  vem  das  páginas  da  Palavra  de 
Deus.  A  partir  de  suas  raízes  bíblicas,  nós 
podemos  dizer  que  a  Festa  das  Primícias 
tem  para  nós  tríplice  significado. 

1  •  É  uma  grande  festa  de 
gratidão 

O  povo  de  Deus  reunia-se  para  agra- 
decer-lhe  as  bênçãos  recebidas.  Era  o  re- 
conhecimento da  providência  de  Deus. 
Tudo  era  dádiva  do  alto.  Assim  também 
nós,  como  igreja,  reunimo-nos  para  agra- 
decer a  Deus  todas  as  bênçãos  que  rece- 
bemos no  transcorrer  de  todo  um  ano  de 
atividades.  É  o  reconhecimento  de  que, 
sem  Deus,  nada  somos  e.  sem  Deus,  nada 
podemos.  Tudo  vem  de  Deus.  Por  isso  as 
nossas  oferendas  são  o  reconhecimento 
da  bênção:  "de  graça  recebestes,  de  gra- 
ça daí". 

2  -  É  uma  grande  festa  de 
colheita 

As  primícias  eram  a  gratidão  a  Deus 
pelos  primeiros  frutos  da  terra.  Lembrava 
a  colheita.  Assim,  também  para  nós.  as 
Primícias  são  uma  espécie  de  colheita  dos 
frutos  espirituais  ao  longo  do  ano.  repre- 
sentada sempre  pelas  vidas  que  se  entre- 
gam a  Deus.  É  nesse  espirito  que  fazemos 
a  última  colheita  do  ano  nas  pessoas  da- 
queles que  estão  fazendo  a  sua  pública 
profissão  de  fé  ou  sua  transferência,  pas- 
sando a  comungar  conosco  no  precioso 
corpo  de  Cristo,  que  é  a  sua  igreja. 

3  -  É  uma  grande  festa  de 
reconsagraçáo 

A  Festa  das  Primícias  era  um  lembre- 
te ao  povo  de  Deus  da  permanente  neces- 
sidade que  tinha,  não  apenas  de  deixar  o 
fruto  da  terra  no  altar,  mas,  sobretudo,  de 
reconsagrar  sua  vida  a  Deus. 

Eles  eram  o  povo  de  Deus.  Não  devi- 
am nunca  se  esquecer  disso,  A  nossa  festa 
das  Primicias  ê  também  um  momento 
especial  de  reconsagraçáo  de  nossa  vida 
ao  Senhor.  E  o  momento  apropriado  e 
inspirador  para  um  balanço  espiritual  de 
nossa  vida. 

o  Rev.  Abival  é  o  pastor  da  1"  IPl  de 
São  Paulo,  SP 

(O  Eslandarle  conta  com  140  assinantes 
na  1'  Igreja  óe  São  Paulo) 


O  povo  de  Deus  reunia-se  para  agradecer- 
Ihe  as  bênçãos  recebidas.  Era  o 
reconhecinnento  da  providência  de  Deus. 
Tudo  era  dádiva  do  alto.  Assim  também 
nós,  como  igreja,  reunimo-nos  para 
agradecer  a  Deus  todas  as  bênçãos  que 
recebemos  no  transcorrer  de  todo  um  ano 
de  atividades. 


Escola  Dominical  inspiradora 


Presb.  Manoel  Paes 


Atendendo  ao  apelo  da  superinten- 
dente Mônica  e  incentivada  pela  nossa 
pastora  Reva.  Jaqueline,  a  nossa  queri- 
da escola  dominical  da  IPl  de  Salto,  SR 
atingiu,  no  dia  21  de  novembro  de 
2004,  100%  de  presença. 

Com  todos  os  alunos  presentes  e  al- 
guns visitantes,  tivemos  uma  manhã  fes- 
tiva, que  resolvemos  compartilhar  com 
toda  a  nossa  igreja  nacional,  através  do 
nosso  órgão  oficial  O  Estandarte, 

Ainda  cremos  que  a  escola  domini- 
cal é  fundamental  para  a  formação  cris- 
tã do  nosso  povo. 

Queromos  ressaltar  também  que  a 
nossa  escola  dominical  tem  apresenta- 
do uma  média  de  80%  de  presença 
durante  o  ano  todo. 

Aos  alunos,  nossos  parabéns! 

Ao  nosso  Deus,  toda  a  glória! 


o  Presb.  Manoel  é  o  agenle 
de  O  Estandarte  da  IPl  de 
Salto,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  18  assinantes  * 
na  Igreja  de  Salto) 


A  foto  histórica  de  Escola 
Dominical  de  Salto  com 
100%  de  presença 
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Lar  EvangéliGO  Alce  de  IMiíeiKi  -  50  ms 

■'/Vão  me  reye/fes  na  m/nha  v/e/h/ce,-  quando  me  fe/farem  às  forças,  náo  me  desampares"  (SI  71 ,9) 


Valquíria  Maria  Tolocka  Gomes  da 
Silva   

O  Lar  Evangélico  "Alice  de  Oliveira", 
entidade  da  1  ^  IPI  de  Campinas.  SR  inicia- 
rá suas  festividades  do  jubileu  de  ouro  a 
partir  deste  mês  de  janeiro  de  2005.  O 
jubileu  é  considerado  uma  data  diferente, 
pois  mostra  que  sua  existência  é  impor- 
tante e  que  esse  trabalho  traz  alegria. 
Afinal,  não  é  sempre  que  se  comemora  50 
anos.  As  festividades  serão  realizadas  com 
intuito  de  integrar  ainda  mais  a  socieda- 
de com  a  entidade. 

Sua  história  começou  em  6  de  janeiro 
de  1 955.  na  1^  IPI  de  Campinas,  e  contou 
com  o  auxilio  financeiro  da  irmã  Alice  de 
Oliveira.  E  uma  entidade  civil,  pessoa  ju- 
rídica de  direito  privado,  de  caráter  bene- 
ficente, sem  fins  lucrativos. 

Nossa  instituição  tem  como  missão  e 
objetivos  primordiais  dar  assistência  in- 
tegral ou  parcial  a  senhoras  já  na  terceira 
idade,  proporcionando-lhes  atividades  di- 
versas que  lhes  permitam  ter  uma  melhor 
qualidade  de  vida  física,  mental,  emocio- 
nal e  espiritual. 

Desde  de  sua  fundação,  muitas  trans- 
formações ocorreram  na  entidade,  que 
vem  buscando  a  modernização  da  gestão 
administrativa.  Atualmente  está  com  ca- 
pacidade para  atender  30  senhoras  em 
tempo  integral  com  participantes  do  Pro- 
jeto  Atendimento  Dia. 

A  atual  Diretoria  Executiva  tem  pro- 


Diretoria  do  Lar  Alice  de  Oliveira  e  senhoras  atendidas  pelo  Lar  Evangélico 


curado  melhorar  a  qualidade  de  vida  das 
moradoras  do  Lar.  manter  ou  mesmo  re- 
cuperar a  saúde  fisica  e  mental,  resgatar 
a  auto-estima  e  a  dignidade,  dando  a  elas 
uma  possibilidade  de  serem  vistas  como 
parte  integrante  da  Igreja  de  Cristo,  inte- 
grando-se  em  grupos  da  comunidade  e  da 
sociedade  em  geral. 

Para  tanto  estamos  realizando  os  se- 
guintes projetos:  Lazer;  Grupo  social;  Fa- 
mília e  Mãe  Adotiva;  Capelania;  Médico; 
Atendimento  Dia;  Voluntariado;  Manuten- 
ção e  Reforma;  Captação  de  Recursos. 

O  Lar  Alice  de  Oliveira  desenvolve  o 
seu  trabalho  procurando  parcerias  com 
empresas  e  universidades,  participando 
dos  cursos  oferecidos  pela  FEAC  e  outros 
órgãos  públicos,  buscando  apresentar 
uma  administração  eficiente. 

Passando  por  Campinas,  venha  conhe- 
cer o  Lar  Evangélico  "Alice  de  Oliveira"  e 
os  seus  projetos. 

Nosso  endereço: 

Rua  Dr.  Las  Casas  dos  Santos.  289 
Bairro  São  Bernardo    Fone:  ( 1 9) 
3272-3741  Fax:  (19)  3274-1748  - 
CEP    13030-490    Campinas,  SP 
e-mail:  aliceoliv(S).mpcnet.com.br 

A  Valquíria  Maria  é  a 
presidente  do  Lar  Alice  de 
Oliveira  da  V  IPI  de 
Campinas.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  73  assinantes  ^ 
na  f  IPI  de  Campinas}  *^ 


Congregação  do  Sítio  do  Bruder 


Presb.  Nilson  Zanella 


Um  grupo  muito  unido  no  Senhor 
é  aquele  que  integra  a  Congregação 
do  Sitio  do  Bruder,  um  bonito  lugar 
às  margens  da  serra  de  Botucatu, 
SR 

Em  julho  último,  como  em  anos 
anteriores,  a  Banda  Kletos,  da  la 
IPI  de  Bauru,  esteve  visitando  a  con- 
gregação, que  pertence  à  IPI  Cen- 
tral de  Botucatu. 

Fazia  muito  frio,  embora  houves- 
se sol.  e  a  escola  dominical  recebeu 
com  alegria  o  louvor,  a  adoração  e  a 


proclamação  da  Palavra  de  Deus. 

Aquela  comunidade  reúne-se 
com  alegria  e  constitui  uma  tradi- 
ção de  muitos  anos  o  trabalho  que 
ali  é  desenvolvido  por  irmãos  e  ir- 
mãs, boa  parte  dos  quais  perten- 
centes à  família  Bruder. 

Deus  tem  sido  o  refúgio  e  a  for- 
taleza sempre  presente  naquelas 
vidas. 


o  Presb.  Nilson  integra  a 
Secretaria  de  Imprensa  e 
Comunicação  da  IPI  do  Brasil 


I 


Congregação  do  Sitio  do  Bruder,  apôs  a  Escola  Dominical 
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Melhor  idade  do  Grajaú  celebra  o  Dia  do 
Idoso 


Rev.  Edilson  O.  Rodrigues 

Origens 

"O  grupo  da  terceira  idade  "Unidos 
do  Grajaú",  começou  na  IPI  de  Grajaú,  em 
São  Paulo,  SR  quando  a  assistente  social 
da  sub-prefeitura  de  Capela  do  Socorro 
solicitou-nos  um  local  para  reuniões,  pois 
o  local  usado  até  aquele  momento  estava 
impossibilito  para  uso  do  grupo.  Assim, 
solicitei  ao  Conselho  da  Igreja  o  uso  de 
nossas  dependências  ainda  no  começo  de 
sua  construção. 

O  Conselho,  inicialmente,  respondeu 
que  não  tinha  condições  para  nos  abrigar 
com  qualidade,  mas  nos  cedeu  o  espaço 
e,  dessa  maneira,  começamos  a  desen- 
volver nossas  atividades  no  mês  de  se- 
tembro de  1 999.  às  terças-feiras,  no  pe- 
ríodo da  manhã. 

Hoje.  somos  um  grupo  com  quase  50 
pessoas,  que  tem  por  objetivo  melhorar  a 
qualidade  de  vida  do  idoso, 

A  vinda  do  grupo  tem  sido  uma  bên- 
ção na  vida  de  nossa  igreja  e  agradeço  a 
Deus  por  tudo  que  Ele  tem  feito  e  fará  por 
nós." 

(Diac.  Isaura  Cerene  Soares) 


Diretoria 


Nossa  Missão 

A  IPI  de  Grajaú  tem  se  identificado 
bastante  com  o  grupo  da  melhor  idade  e, 
juntos,  estamos  lutando  por  uma  melhor 
qualidade  vida  aos  idosos. 

Promovemos  devocionais,  palestras  e  ati- 
vidades, em  que  os  membros  da  igreja  local  e 
do  grupo  se  integram  à  vida  comunitária, 

Cremos  que  nossa  missão  tem  sido 
alcançada  para  glória  de  Deus. 

Quando  estamos  com  o  grupo  da  tercei- 
ra idade,  sentimos  o  carinho  e  o  amor  de 


umas  pessoas  pelas  outras,  a  valorização  da 
vida  e,  principalmente,  a  disposição  que  to- 
das elas  têm  para  fazer  algo  e  aprender 

A  Igreja  de  Cristo  deve  ser  comprome- 
tida com  os  menos  favorecidos  e  lutar  por 
justiça.  Apesar  de  já  termos  o  Estatuto  do 
Idoso,  percebemos  que  é  necessário  lutar 
para  que  ele,  de  fato,  seja  cumprido  para 
que  nossos  idosos,  tanto  das  igrejas  lo- 
cais com  das  comunidades  (bairros),  te- 
nham seus  direitos  garantidos. 

Nossa  igreja,  desde  suas  origens,  luta 
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Temos  uma  diretoria  composta 
da  seguinte  forma: 

•  Maria  Fernanda 
(presidente) 

•  Isaura  Cerene  (vice- 
presidente) 

•  Maria  Luzia  Perez 
(secretária) 

•  Maria  Eva  (tesoureira). 


pela  justiça  e  os  direitos  humanos.  Calvino 
promoveu  uma  reforma  integral,  isto  é, 
teológica  e  social.  Esse  tipo  de  reforma 
precisa  continuar  nos  dias  de  hoje.  Como 
igreja,  temos  de  lutar  para  que  haja  uma 
amenização  das  desigualdades  sociais. 
Esse  deve  sempre  ser  nosso  objetivo  de 
trabalho  desde  as  lideranças  locais  e 
presbiteríais  até  as  instâncias  superiores. 

o  Rev.Edilson  é  o  pastor  da  IPI  de 
Grajaú,  em  São  Paulo,  SP 

(O  Estandarte  conia  com  5  assinantes  na 
Igreja  de  Grajaú) 


Ação  social  e  diaconia  em  São  Vicente 


João  Luiz  da  Silva 


Al^  IPI  de  São  Vicente,  SR  reali- 
zou, no  dia  5  de  dezembro,  o  culto  das 
primícias.  Participaram  familias,  jo- 
vens, membros  e  diaconia. 

A  liturgia  do  culto  das  primícias  foi 
preparada  pelo  seminarista  Vinícius 
Nascimento  Souza. 

Este  é  o  primeiro  ano  da  Oficina  de 
Artesanato.  Foi  um  trabalho  voluntário 
das  professoras  Marluce  e  Ângela. 

O  curso  foi  ministrado  a  1 7  pesso- 
as, de  5  a  62  anos.  Os  trabalhos  pro- 
duzidos foram  colocados  em  exposição 
e,  depois,  vendidos. 

Com  inicio  em  abril  de  2004,  a  ofi- 
cina ofereceu  cursos  de  pintura  em  te- 
cido e  colagem  em  tecido. 

Com  o  desenvolvimento  natural 
desse  trabalho,  a  1  a.  IPI  de  São  Vicente 
vai  viabilizar  a  realização  de  mais  cur- 


i 


Alunos  e  alunas  da  Oficina  de  Artesanato  recebem  diplomas 


Professoras  voluntárias  Marluce  e  Ângela  com  os  trabalhos 
da  oficina  de  pintura  e  colagem  de  tecidos 


SOS  gratuitos,  um  trabalho  de  ação  social 
e  diaconia. 

A  1  a  IPI  de  São  Vicente  se  sente  hon- 
rada em  realizar  este  curso,  ou  seja.  esta 
obra  de  ação  social,  num  convívio  frater- 
no e  enriquecedor. 

Na  conclusão  do  ano  letivo,  foram 
apresentados  os  trabalhos  realizados  e 


foi  feita  a  entrega  dos  diplomas. 

Rogamos  as  bênçãos  de  Deus  sobre 
esses  projetos. 

o  Diac.  João  Lutz  é  o  coordenador 
regional  de  adultos  e  o  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  São 
Vicente.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  5  assinantes 

na  Igreja  de  São  Vicente)  H^** 


A  1^  IPI  de  São 
Vicente  vai  viabilizar  a 
realização  de  mais 
cursos  gratuitos,  um 
trabalho  de  ação  social 
e  diaconia. 
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Presbitério  Bailia 
realiza  3®  Encontro 
de  Forças  Leigas 


Presb.  Geraldo  Mendes  do 
Nascimento 


Aconteceu.nos  dias  12  a  15  de  no- 
vembro, na  cidade  de  líabuna,  BA,  o  3*^ 
Encontro  de  Forças  Leigas  do  Presbitério 
Bahia.  Estiveram  ali  reunidos,  no  Colégio 
Estadual  de  Itabuna  (CEI),  crianças,  ado- 
lescentes, jovens  e  adultos,  num  total  de 
260  irmãos  que  foram  abençoados  com 
as  edificantes  palestras  acontecidas  nos 
grupos  de  interesses  ministradas  durante 
os  turnos  matutinos  e  vespertinos. 

Foram  preletores  nestes  períodos  os 
irmãos:  Presbs.  Boaz  Rios  da  Silva,  da  IPI 
de  Vitória  da  Conquista;  Amilton  Augusto, 
da  IPI  de  Teixeira  de  Freitas;  David  Santi- 
ago, da  IPI  de  Salvador;  os  Bacharéis  em 
Teologia  Samuel  Bernardo  do  Campo,  Mis- 
sionário de  Lauro  de  Freitas,  e  Henrique 
Sacramento,  da  IPI  de  Fazenda  Grande;  a 
Licenciada  Mari  Nayde,  da  IPI  de  Feira  de 
Santana;  o  irmão  Germano  José,  coorde- 
nador da  UMPI  da  IPI  de  Feira  de  Santana; 
e  os  Revs.  Eliabe  Gouveia,  da  IPI  de  Vitó- 
ría  da  Conquista,  e  Nenrod  Douglas  de 
Oliveira  Santos,  de  São  Paulo.  Ministra- 
ram às  crianças  os  irmãos:  Diác.  Jessé 
Vasconcelos,  Neiva  Samara  e  Slleuza.  da 
IPI  de  Feira  de  Santana;  Presba.  Rosineire 


e  irmã  Rosi.  da  IPI  de  Alagoinhas;  e  as 
irmãs  Magna  Medina  e  Anália  Carvalho, 
da  IPI  de  Teixeira  de  Freitas. 

A  responsável  pelo  festival  de  coreo- 
grafias foi  a  irmã  Ana  Júlia,  da  IPI  de  Feira 
de  Santana. 

Nos  cultos  à  noite  (sábado  e  domin- 
go), fomos  abençoados  pelo  Rev.  Gerson 
Correia  Lacerda,  secretário  executivo  da 
IPI  do  Brasil,  que  ministrou  aos  nossos 
corações.  Dirígiram  as  liturgias  o  Presb. 
Hudson  Carvalho  e  Lie.  Gesiel  Melo,  da  IPI 
de  Alagoinhas,  além  do  Rev.  Natanael 
Rocha,  da  IPI  de  Feira  de  Santana, 

A  parte  dos  louvores  foi  conduzida 
pelas  IPIs  de:Vitóría  da  Conquista.  Teixeira 
de  Freitas,  Feira  de  Santana,  Fazenda 
Grande  do  Retiro  e  Alagoinhas. 

No  culto  de  encerramento,  realizado 
na  segunda-feira  a  partir  das  1 0hOO.  mi- 
nistrou e  dirigiu  a  celebração  da  Santa 
Ceia  o  Rev.  Eliabe.  A  devocional  foi 
conduzida  pela  união  de  todos  os  minis- 
térios de  louvores  das  IPIs  presentes. 

Podemos  afirmar  com  certeza:  "Gran- 
des coisas  tem  feito  o  Senhor  por  nós;  por 
isso  continuamos  alegres". 

o  Presb.  Geraldo  é  o  presidente  do 
Presbitério  Bahia 


Eleição  da  Coordenadoría 
de  Adultos  no  Presbitério 
Paranaense 


Presb.  Antônio  Orozimbo  Filho 


1 


Foi  realizada,  na  IPI  de  Santo  Antônio  da  Platina.  PR.  a  eleição  da 
Coordenadoria  Regional  de  Adultos  do  Presbitério  Paranaense,  no  dia  23/10/ 
2004,  para  o  período  de  2005  e  2006. 

O  Presbitério  Paranaense  é  formado  por  1 0  igrejas  e  2  congregações.  Esti- 
veram presentes  participando  da  eleição  7  igrejas,  representadas  por  seus  coor- 
denadores locais  em  condição  de  votar  e  de  serem  votados. 

Foi  reeleito  pela  terceira  vez  consecutiva  o  irmão  José  Carlos  Machado, 
membro  da  IPI  de  Siqueira  Campos,  PR.  A  coordenadora  eleita  foi  a  irmã  Rosana 
Aparecida  Freitas  Leite,  esposa  do  Rev.  Edmilson  Severino  Leite,  pastor  da  IPI  de 
Bandeirantes,  PR. 

Os  trabalhos  foram  presididos  pelo  Presb.  Antônio  Orozimbo  Filho,  secretário 
presbiterial  de  adultos,  com  a  participação  dos  Revs.  Carlos  Alberto  Alves  de 
Souza,  da  IPI  de  Jacarezinho,  Narciso  Severino  Nunes  de  Souza,  da  IPI  de  Quatiguá. 
e  Wanderley  Venzel  do  Nascimento,  da  IPI  de  Santo  Antônio  da  Platina. 

o  Presb.  Antônio  é  o  secretário  de  adultos  do  Presbitério  Paranaense 


I 


José  Carlos 
Machado  e 
Rosana  Aparecida 
Freitas  Leite: 
corrdenadores  de 
adultos  no 
Presbitàrio 
Paranaense 


Novo  Osasco  em  busca  da  uniáo 


Presb.  Luiz  Erivelto  da  Silva  e  Diac. 
Sarah  Borges  Lucena 


Buscando  a  união  dos  irmãos,  estive- 
mos reunidos  em  um  passeio,  no  dia  7  de 
setembro,  no  Clube  dos  Panificadores,  em 
Ibíúna,  SR 

Passamos  o  dia  descontraídos,  alegres 
e  saboreamos  um  delicioso  churrasco, 

Os  irmãos  e  as  irmãs  puderam  jogar 
bola,  pebolim,  snooker;  nadar  nas  piscinas; 
cantar  louvores;  bater  papo.  Enfim,  tivemos 
a  oportunidade  de  nos  conhecer  um  pouco 
mais.  Participaram  as  igrejas  do  Jardim 
Cipava,  Jardim  Novo  Horizonte,  Jardim  Veloso, 
Quilómetro  Dezoito  e  Quitaúna. 

Agradecemos  a  colaboração,  dedicação 
e  trabalho  de  vários  irmãos  e  irmãs,  que, 
anonimamente,  foram  fator  essencial  para  o 
sucesso  da  realização  deste  evento. 

o  Presb.  Luiz  e  a  DIac.  Sarah  são  os 
coordenadores  de  adultos  do 
Presbitério  Novo  Osasco 


Janeiro  de  2005  19 


Deixai  vir  a  mim  os  pequeninos 

O  Ministério  Infantil  da  IPI  Batel,  em  Antonina,  PR,  organizou,  no  mês  de  outubro  de  2004,  uma 
programação  especial  para  a  criançada  e  foi  muito  legal,  com  participação  em  média  de  60  crianças, 


Salle 


No  dia  12.  à  tarde,  as  crianças  tive- 
ram uma  devocional  e  o  Lie  Wesley  se  ca- 
racterizou como  o  personagem  da  histó- 
ria biblica  de  José  e  fez  as  crianças  viaja- 
rem no  mundo  da  imaginação. 

No  dia  23,  a  Profa.  Cláudia  contou  a 
história  de  Samuel.  Após  a  devocional,  em 
ambos  os  dias,  as  crianças  tiveram  uma 
divertida  gincana  biblica  e  esportiva,  di- 
vididas em  3  grupos. 

Mo  dia  30.  foi  feito  um  culto,  às  1 9hOO. 
onde  as  crianças  tiveram  a  oportunidade 
de  levar  seus  pais  e  participaram  de  uma 
programação  especial.  Elas  cantaram  as 
músicas  que  aprenderam,  ouviram  o  gru- 
po "Louva  a  Deus",  composto  por  crianças 
de  7  e  8  anos,  o  Lie.  Wesley  contou  a  his- 
tória de  Daniel  e,  enquanto  ele  falava,  as 
imagens  da  história  passavam  em  uma 
televisão  gigante.  A  coordenadoria  de 
adolescentes  preparou  um  teatrinho  com 
duas  histórias  contadas  pela  Dona  Caro- 
chinha (Michelly):  a  história  do  homenzi- 
nho torto  com  a  participação  dos  portu- 
gueses Manoel  (Juninho)  e  Joaquim  (Gui- 
lherme); e,  com  a  ajuda  das  palhacinhas 
Pirlim  (Silvia)  e  Pimpim  (Mariana).  Dona 
Carochinha  contou  a  história  da  palhaça 
"Sem  Graça"  que  conheceu  a  Jesus  e  sua 
vida  ficou  "Cheia  de  Graça". 

O  mais  importante  é  lembrar  que  tudo 
começou  com  uma  ideia  simples,  há  mais 
ou  menos  um  ano.  O  Presb.  Jaime  e  a  Diac. 
Rosinha  começaram  um  trabalho  com  es- 
sas crianças.  Resolveram  servir  um  café 
da  manhã  antes  da  escola  dominial,  Nes- 
sa mesma  época,  o  Prof.  Márcio  assumiu  a 
classe  El  Shaday,  de  pré-adolescentes,  e 
desafiou  os  alunos  para  que  cada  um 
trouxesse  mais  um.  Não  demorou  muito  e 
a  ciasse  estava  com  tantos  alunos  que  tive- 
mos de  criar  uma  nova  sala.  a  classe  Daniel. 

A  coordenadora  do  Ministério  Infantil, 
Débora  dos  Santos  Salgado,  acredita  que 
isto  é  só  o  começo,  pois.  quando  a  gente 
se  dispõe  a  trabalhar,  Deus  abre  as  portas 
para  muito  mais. 

Muitos  ajudaram  na  realização  des- 
se evento:  as  professoras  Cibelle.  Cláu- 
dia. Débora,  Gláucia,  Luciane.  Rosenira, 
Salle,  Simone.  Solange  e  Sueli.  Também 
participaram  o  Hélio,  o  Lie.  Wesley  e  sua 
esposa  Graziane.  E,  enquanto  a  gente 
brincava,  a  tia  Rosinha,  a  Rosete,  a  Gina 
e  a  Hildinha  preparavam  um  lanche  gos- 
toso para  nós. 


Lie.  Wesley  contando  a  história  de  José 


Lie.  Wesley  e  a  TV  gigante 


'  Acampamento  dos  Adolescb 
I  da  1  ^  Igreja  de  Osasco 


Adolescentes  da  IPI  de  Batel,  Antonina 


A  Salle  é  membro  da  IPI 
Batel,  em  Antonina,  PR 

(O  Estandarte  conta  com   

S  assinantes  na  Igreja  ifl 
8afe/J  ^r,- 


Turma  preparada  para  almoço  havaiano 


Rev.  Sérgio,  Calil,  Presb.  Cleber  e  Maurício 

Mathias 
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Congresso  de  Jovens  e  Adolescentes  em 
Cianorte 


Daniel  Trombini  Andrade 

Nos  dias  1 3. 1 4  e  1 5  de  novembro  de 
2004.  foi  realizado,  na  cidade  de 
Cianorte,  PR,  o  Congresso  de  Jovens  e 
Adolescentes  do  Presbitério  Oeste  do 
Paraná. 

Participaram  cerca  de  1 30  congres- 
sistas, representando  as  igrejas:  1^  de 
Cascavel.  V  de  Cascavel,  Cianorte, 
Goioerê,  Guarapuava,  Tapejara  e 
Umuarama. 

O  tema  foi  baseado  no  texto  de  1°  Ti- 
móteo 4. 1 2 :  "Buscando  o  padrão  de  Deus". 


Diac.  José  Augusto  de  Miranda  

No  dias  26,  27  e  28  de  novembro,  os 
adolescentes  da  1^  IPl  de  Osasco.  SR  estive- 
ram reunidos  em  um  acampamento  na  cida- 
de de  Torre  de  Pedra,  SR  Foram  3  dias  de 
muita  integração,  comunhão  e  brincadeiras. 

Muitos  adolescentes  assumiram  um  com- 
promisso com  Cristo  e  se  dispuseram  a  estar 
trabalhando  ainda  mais  na  causa  do  Senhor. 
Este  grupo  vem  se  destacando  pela  união, 
pelo  compromisso  não  só  pela  causa  de  Cris- 
to como  também  pela  identidade 
presbiteriana  independente  e  pela  maturi- 
dade alcançada  no  evangelho. 

O  acampamento  se  encerrou  no  templo 
da  1^  IPl  de  Osasco.  por  ocasião  da  partici- 
pação do  culto  das  primícias,  onde  os  ado- 
lescentes cantaram,  com  toda  a  igreja,  o  hino 
oficial  da  IPl  do  Brasil  "Um  Pendão  Real". 

O  acampamento  também  foi  uma  opor- 
tunidade de  nos  despedirmos  do  Rev.  Sérgio 
Pereira  de  Souza,  que  está  indo  para  um 
novo  desafio  em  sua  vida,  assumindo  o 
pastorado  da  IPl  da  Vila  Iara,  deixando  mui- 
ta saudade  pelo  trabalho  realizado.  O  Rev. 
Sérgio  foi  um  dos  coordenadores  do  depar- 
tamento dos  adolescentes  e,  junto  com  sua 
esposa  e  filha,  um  dos  idealizadores  do  acam- 
pamento. 

o  José  Augusto  é  diácono  da  1"  IPl  de 

Osasco,  SP 

{O  Eslandarte  conta  com  92  assinantes  na  1'  IPl 

de  Osasco) 


O  Rev.  Luis  Henrique  Solano  Rossi,  da 
1^  IPl  de  Maringá.  PR,  foi  quem  aceitou  o 
desafio  de  estar  mostrando,  com  funda- 
mento na  Palavra  de  Deus,  os  caminhos 
que  devemos  percorrer 

Esteve  presente  também  a  equipe  da 
JOCUM  (Jovens  Com  Uma  Missão)  de 
Maringá  que.  através  de  apresentações, 
mostrou  o  seu  trabalho  e,  consequente- 
mente, acrescentou  algo  a  mais  para  a 
vida  dos  congressistas. 

Foi  um  congresso  onde,  além  de 
aprendermos  mais  da  Palavra,  tivemos 
momentos  de  comunhão  e  oportunidades 
de  fazer  novas  amizades. 


Culto  de  Encerramento 

Agradecemos  a  Deus,  pois,  desde  o 
inicio,  esteve  conosco,  seja  nos  momen- 
tos difíceis  e  alegres,  mostrando  que.  se 
tudo  for  feito  conforme  a  sua  vontade,  não 
temos  o  que  temer. 

Aos  irmãos  de  Cianorte,  foi  muito  bom 
ver  a  contribuição  de  vocês  para  que  o 
Congresso  fosse  realizado. 


Apresentação  da  JOCUM 


Fotos  do  Congresso 

Podem  ser  vistas  no  site 

www.ipicianorte.com.br 


Rev.  Luiz  Henrique  Solano  Rossi  (preietof) 
e  Rev.  Osni  Dias  de  Andrade  (IPl  de 
Cianorte) 


O  Daniel  é  o  coordenador  dos 
adolescentes  do  Presbitério  Oeste 
do  Paraná 


Encontro  de  jovens  no  Ipiranga 


Presb.  Márcio  Alvarenga 

No  dia  11/9/2004.  o  Presbitério 
do  Ipiranga  realizou  o  encontro  de  sua 
mocidade,  no  templo  da  IPl  do  Ipiranga, 
em  São  Paulo,  SP 

Tivemos  como  tema  "Sexualidade", 
e  os  palestrantes  foram  o  Rev.  Marcelo 
Gomes,  da  1 '  IPl  de  Marilia.  SP.  e  a  Ora. 
Eleni  Bispo,  da  Igreja  Unida. 

Foram  momentos  de  comunhão,  di- 
versão e  muito  aprendizado.  i 

À  tarde,  após  louvor  e  gincana,  os 
jovens  foram  separados  entre  homens  I 
e  mulheres  para  a  ministração  e.  à  noi- 
te, tivemos  um  culto  com  a  pregação  do 
Rev.  Marcelo. 

o  Márcio  é  presbítero  da  IPl 

do  Ipiranga,  em  São  Paulo,  SP  — . 

(O  Estandarte  não  possui  nenhum  ^ 

assinante  na  IPl  do  Ipiranga)  í;?* 
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Festa  na  Baixada  Maranhense 


Wellington  Castro  Serra  Freire 

A  Congregação  de 
Sacaitaua,  MA,  fez 
uma  linda  festa  no  dia 
31  de  julho  de  2004. 

Todos  os  grupos  musicais  e  de  coreo- 
grafias fizeram  bonitas  apresentações, 

Outros  momentos  especiais  aconte- 
ceram em  louvor  ao  Senhor  Jesus:  a  pre- 
gação da  Palavra  de  Deus,  profissão  de  fé 
e  batismo  de  10  adultos  e  o  batismo  de 
uma  criança. 

No  domingo,  dia  1 "  de  agosto,  a  Con- 
gregação continuou  em  festa,  como  um 
delicioso  café  da  manhã,  comemorando  o 
Dia  do  Presbítero  e  homenageando  o 
presbítero  emérito  Daír  Aires  Serra,  por 
sua  dedicação  e  alegria  no  traballio  nesta 
Congregação. 

o  Wellington  é  membro  da 
Congregação  de  Sacaitaua,  MA 


Congregação  de  Sacaitaua,  em  (rente  ao  templo,  após  Escola  Dominical 


Comemoração  do  Dia  do  Presbítero 


Recepção  de  novos  membros  por  batismo  e 
profissão  de  fé 


Batismo  Infantil 


Apresentação  do  grupo  de  coreografia 


Sudoeste  de  Minas  comemora  o 
31  de  Julho 


Rev.  Juraci  Moraes  Cabral 


O  Presbitério  Sudoeste  de  Minas  co- 
memorou o  aniversário  da  IPI  do  Brasil  de 
maneira  diferente,  no  ano  de  2004. 

A  celebração  foi  regionalizada.  Os 
encontros  aconteceram  nas  igrejas  de 
Bom  jesus  da  Penha,  Areado, 
Muzambinho  e  Bandeira  do  Sul. 

Em  Bandeira  do  Sul,  participaram  as 
igrejas  de  Bandeira  do  Sul,  Pinhal  do  Cam- 
pestre, Botelhos  e  Campestre,  que  fazem 
parte  do  Presbitério  Sul  de  Minas, 

Esteve  conosco  um  bom  número  de 
irmãos  e  irmãs.  Trouxe  uma  palavra  de 
desafio  às  igrejas  o  Rev.  Galdino  Acassio 
Gomes  da  Silva,  com  base  nos  textos  de 
Lucas  21.7-19  e  Mateus  12.1-2,  abor- 
dando o  tema  "A  Igreja  do  Senhor  e  a  igre- 
ja do  presente  século". 

Foi  um  momento  muito  alegre  de  lou- 
vor e  gratidão  a  Deus  pela  existência  da 
IPI  do  Brasil. 


o  Rev.  Juraci  é  membro  do 
Pesbitérro  Sudoeste  de  Minas 
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Templo  lotado  da  IPI 
de  Bandeira  do  Sul 
na  celebração  do  31 
de  Julho 


Grupo  de  louvor  da 
Igreja  de  Bandeira  do 
Sul  e  o  Rev.  Esmael 
Salgado  Arcas  (ao 
fundo)  -  presidente 
do  Presbitério 


POUCAS  E  BOAS 

■  Selo 


Comemorativo 
da  1  a.  Igreja  de 
Curitiba 

Como  parte  dos  festejos  de  seu  centenário,  a 
la.  IPI  de  Curitiba,  PR,  mandou  editar,  pela 
Empresa  Brasileira  de  Correios,  um  selo  co- 
memorativo, apresentando  a  fachada  de  seu 
templo,  que  é  um  marco  histórico  da  cidade. 
Ao  mesmo  tempo,  a  1  a,  Igreja  de  Curitiba  lan- 
çou, no  dia  28/ 1 1  /2004,  uma  Revista  do  Cente- 
nário, contendo  resumo  histórico,  rol  de  pasto- 
res titulares  e  auxiliares,  presbíteros,  diáconos 
e  diaconisas,  regentes  do  coro,  dados  históri- 
cos de  vultos  que  se  distinguiram  nos  cem  anos 
de  atividades  e  muitas  fotografias. 
Quem  tiver  interesse  em  receber  tanto  o  selo 
como  a  revista  deve  entrar  em  contato  com  a 
secretaria,  pelo  telefone  (41 )  223-3640. 

Douglas  Monteiro 
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1  ^  Igreja  de  Maringá  recebe 
novos  membros 


Rev.  Nivaldo  Góis 


Numa  celebração  bonita  e  contagiante, 
com  mais  de  600  participantes,  no  Giná- 
sio de  Esportes  do  CESUMAR  {Centro  Uni- 
versitário de  Maringá}  (o  nosso  templo 
passa  por  uma  reforma)  a  1^  IPI  de 
Maringá,  PR,  em  culto  inspirador,  rece- 
beu, no  dia  1 2/1 2/2004. 20  novos  mem- 
bros, sendo  5  por  batismo  e  profissão  de 
fé,  3  por  profissão  de  fé.  1 2  por  jurisdição, 
um  por  transferência  e  8  por  batismo  in- 
fantil. 

Estes  momentos  são  contagiantes  e 
revelam  o  trabalho  que  a  igreja  realiza  no 
seu  dia-a-dia,  na  prática  evangelistica. 
bem  como  em  agasalhar  aqueles  que  che- 
gam, incluindo-os  na  comunidade. 

Na  verdade,  estes  números  e  talvez 
maiores  deveriam  ser  relatados  mensal- 
mente, nias  precisamos  reconhecer  que  a 
Igreja  evangélica  brasileira,  principalmen- 
te as  históricas,  têm  perdido  o  seu  ardor 
evangelistico. 

Está  diante  de  nós  o  desafio  de  traba- 
lharmos debaixo  da  unção  do  Espirito  San- 
to, para  que  muitos  ouçam  as  boas  novas 
de  salvação  e  sejam  integrados  ao  Corpo 
de  Cristo. 


Neste  mesmo  culto,  o  Presbitério  de 
Maringá  ordenou  ao  sagrado  ministério 
os  irmãos  Márcio  Marques,  José  Américo 
Diniz  e  Llnconl  Brasil,  e  licenciou  os  re- 
cém-formados  pelo  Seminário  Teológico 
Rev,  Antônio  de  Godoy  Sobrinho,  de  Lon- 
drina, PR,  Rodolfo  Franco  Góis  e  Esdras 
Camargo. 

Se  o  momento  de  recepção  de  novos 
membros  é  algo  que  gera  profunda  ale- 
gria na  igreja  do  Senhor  iesus.  sem  dúvi- 
das, entregar  novos  ministros  da  Palavra 
de  Deus  produz  igualmente  uma  alegria 
contagiante,  pois  estes  são  os  dois  fatos 
que  mais  devem  produzir  gozo  e  alegria 
para  uma  igreja:  ver  pessoas  sendo 
alcançadas  pela  graça  do  Pai  e  vocações 
sendo  despertadas  na  vida  da  igreja. 

O  desafio  é  continuar. 

o  Rev.  Nivaldo  é  pastor  da  r 
IP[  de  Maringá,  PR 

(O  Estandarte  conta  com  70  assinantes  ^ 
na  í*  Igreja  de  Manngà) 


Ordenação  6  licenciatura  de  novos 
obreiros  e  recepção  de  novos 
membros 


Festa  em  Bueno  Brandão 


Roseli 


No  último  dia  1 1  de  novembro,  a 
Congregação  de  Bueno  Brandão,  MG, 
esteve  em  festa  porque  recebeu  1 1 
novos  membros  e.  ainda,  foi  realiza- 
do o  batismo  de  3  crianças. 

Para  esta  congregação  foi  uma 
grande  alegria  a  vitória  alcançada. 

Também  ocorreu  a  cerimónia  de 
novo  da  diretoria  da  congregação  para 
o  ano  de  2005.  Ela  foi  reorganizada, 
sendo  dirigida  agora  pelo  Presb.  Nemir 
de  Moraes,  que  se  deslocou  de  São 
Bernardo  do  Campo,  SR  desde  o  mês 
de  setembro,  para  esta  cidade,  junta- 
mente com  sua  esposa,  LecI  de  Oli- 
veira Moraes.  Desde  então,  os  dois 
têm  realizado  um  trabalho  muito 
abençoado  nesta  congregação. 

O  culto  foi  dirigido  e  os  atos  pas- 


torais foram  ministrados  pelo  pastor  da 
IPI  de  Ouro  Fino,  MG.  o  Rev.  Celso  Cezar 
Machado,  da  qual  a  Congregação  de  Bueno 
Brandão  é  filha. 

A  Roseli  é  secretaria  da 
Congregação  de  Bueno  Brandão, 

MG 


Recepção  de  novos  membros  na  Congregação  de 
Bueno  Brandão 

Rev.  Celso  Cezar  Machado,  pastor  da  Igreja  de 
Ouro  Fino,  administra  o  batismo  na  Congregação 
de  Bueno  Brandão 


(O  Estandarte  conta 

com  10  assinantes  — 
na  Igreja  de  Ouro     _  ^ 

Pino.MG)  «  • 
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Fotos:  dvulga^ 


Vitorias  de  lUpa  em  2004 

A  IPI  de  Tupã.  SR  encerrou  o  ano  de  2004  com  várias  vitórias  concedidas  pelo  Senhor  da  igreja. 


Presb.  Alexandre  Antoniettí 
Marques   


Tivemos  um  ano  de  muito  trabalho  e 
realizações. 

Por  ocasião  das  comemorações  de 
Natal,  o  Coral  LouvArte  apresentou  audi- 
ção especial  no  dia  5,  primeiro  domingo 
do  mês. 

Também  a  escola  dominical  esteve  em 
festa,  no  dia  12,  com  a  celebração  de  gra- 
tidão pelos  aniversariantes  do  segundo 
semestre  e  a  comemoração  do  Dia  da 
Biblia. 

Para  encerrar  as  comemorações,  no 
Natal,  no  dia  19,  pela  manhã,  as  crianças 
e  05  adolescentes  apresentaram  um 
belíssimo  teatro  e  algumas  canções  nata- 
linas, e,  no  culto  da  noite,  houve  apresen- 
tação do  Coral  LouvArte,  do  Grupo  Enos 
de  Coreografia  ■  composto  pelas  adoles- 
centes -  e  uma  surpresa  para  todos:  o 
presépio  vivo  formado  pelas  crianças  e 
adolescentes. 

Encerramos  o  ano  em  festa,  louvando 
a  Deus  pelas  vitórias  e  celebrando  o  nas- 
cimento daquele  que  é  o  motivo  de  nos* 
sas  vidas  Jesus,  o  Senhor  do  Natal,  A 
Ele  toda  honra! 

O  Alexandre  é  presbítero  da 
IP!  de  Tupã,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  9  assinantes  i.» 

na  IPI  de  Tupã) 


O  Rev.  Agnaldo  e  membros  da  Mesa 
Diaconal:  Laércio,  Gláucia,  Dltinha, 
Nazareth,  Santína,  Leila  e  Suzana 


Escola  Dominical  -  Natal;  Bianca,  Mariana,  Natália,  Luciene,  Nayara,  Marcela,  Déborah,  Ana 
Júlia,  Gisele,  Luciana,  José  Eugénio,  Andrey,  Vitor,  Felipe,  Gabriel,  Giulia,  Natani,  Débora, 

Dâmaris  e  Ruth  Barufatti  (superintendente) 


Coral  LouvArte  na  Audição  de  Natal: 
Luis,  Roberto,  Daniel,  Nico,  Ezequiel, 
Ducler,  Alexandre,  Presciia,  Leonice, 
Eliza,  Santína,  Djanira,  Suzana, 
Dorcas,  Maria,  Luciana,  Gisele  e 
Eleny. 


Presépio  Vivo:  Dâmaris,  Felipe  e  Gabriel 
Recepção  de  novos  membros 


Pescadores  de  peixes  e  de  almas 


Hélio  de  Freitas  Castro 


No  dia  26/6/2004.  foi  realizado  o 
primeiro  culto  de  ação  de  graças  em  ho- 
menagem ao  Dia  do  Pescador,  no  monu- 
mento à  Biblia,  na  praça  Romildo  Gonçal- 
ves Pereira,  local  preferido  para  a  reali- 
zação de  cultos  evangelisticos  pelas  igre- 
jas da  cidade  de  Antonina. 

O  culto  foi  coordenado  pelo  Presb. 
Eder  Casburgo,  da  Igreja  Assembléia  de 
Deus,  e  Hélio  de  Freitas  Castro,  membro 
da  IPI  de  Antonina  e  um  dos  diretores  da 
entidade  de  classe  de  representação  dos 
pescadores  da  cidade. 

Várias  igrejas  participaram  do  even- 
to, ouvindo  a  mensagem  muito  propicia 
aos  pescadores  proferida  pelo  Rev  Mar- 


Rev.  Marcelo  Araújo  Rodrigues  e  Hélio  de  Freitas  Castro  no  culto  de 

Ação  de  Graças  pelo  Dia  do  Pescador 
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O  homem  em 
Cristo  é  encorajado 
a  navegar  com  fé 


ceio  Araújo  Rodrigues,  pastor  da  Igreja  de 
Antonina. 

Apesar  de  todas  as  dificuldades  que  o 
homem  do  mar  enfrenta  para  trazer  o  sus- 
tento para  a  família,  o  homem  em  Cristo  é 
encorajado  a  navegar  com  fé,  pois  seguro 
sempre  estará, 


o  Hélio  é  o  agente  de 
O  Estandarte  da  IPI  de 
Antonina,  PR 

(O  Estandarte  conta  com  12  assinantes 
na  Igreja  de  Antonina) 
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Jubilação  dos  Revs.  Joaquim 
Walter  Guise  e  Edgar  Winand 


Presb.  Edison  Duarte  Gonçalves 

No  dia  2 1  /1 1  /2004.  às  1 8h00,  a  Co- 
missão Executiva  do  Presbitério  de 
Osasco  presidiu,  na  1^  IPI  de  Osasco, 
SR  o  Culto  Solene  de  Jubilação  dos  Revs. 
Joaquim  Walter  Guise  e  Edgar  Winand. 

O  pregador  da  noite  foi  o  próprio 
Rev.  Joaquim  Walter  Guise. 

Foram  convidadas  a  participar  des- 
se importante  evento  religioso  todas 
as  igrejas  do  Presbitério  de  Osasco  e 
igrejas  do  Presbitério  de  Carapícuiba 
e  do  Novo  Osasco,  em  que  os  queri- 
dos ministros  foram  pastores. 

O  Rev  Joaquim  Walter  Guise  esteve 
presente  com  sua  esposa,  D.  Dedé 
(como  é  carinhosamente  conhecida), 
e  com  2  de  seus  6  filhos  (a 
primogénita  Eliana  e  o  caçula  Walter). 
O  Rev.  Edgar  não  compareceu  nem  sua 
esposa,  por  enfermidade  de  ambos. 

O  culto  foi  de  grande  inspiração  e 
emoção,  principalmente  para  o  Rev. 
Guise  e  D.  Dedé.  Ao  Rev.  Guise  foi  en- 
tregue, pelo  Rev.  Mário  Ademar  Fava, 
seu  filho  na  fé,  um  Diploma  de  Jubila- 
ção e  D.  Dedé  recebeu  das  mãos  da 
Presba.  Mafalda  Natale  Rodrigues,  da 
1^  IPI  de  Osasco,  um  arranjo  de  flores. 

Ao  Rev.  Edgar  também  foi  encami- 
nhado o  seu  Diploma  de  Jubilação. 

O  Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda, 
secretário  executivo  da  IPI  do  Brasil, 
falou  em  nome  do  Rev.  Assir  Pereira, 
presidente  da  Assembléia  Geral. 

O  templo  esteve  superlotado  e  o 
culto  festivo  alegrou  e  emocionou  a 
todos.  O  Conjunto  Coral  Johann 
Sebastian  Bach,  da  1^  IPI  de  Osasco. 
entoou  hinos  de  grande  inspiração. 

Terminado  o  culto,  o  Rev.  Guise  e 
D.  Dedé  ficaram  por  mais  de  2  horas 
recebendo  homenagens  e  cumpri- 
mentos de  todas  as  suas  antigas  ove- 
lhas. Está  sendo  preparada,  para  ser 
entregue  ao  Rev.  Guise  e  D.  Dedé,  uma 
recordação  do  seu  culto  solene  de  ju- 
bilação: um  álbum  de  fotografias,  um 
CD  com  fotos  digitais  e  um  CD  com  a 
gravação  desse  culto. 


o  Presb.  Edison  é  o  secretário 
executivo  do  Presbitério  de  Osasco 


D.  Dedè  recebendo  flores 


Cumprimentando  as  antigas  ovelhas 


Rev,  Mário 
Ademar  Fava 
faz  a  leitura 
da  biografia 
e  Diploma  do 
Rev.  Guise 


Biografia  do  Rev, 
Joaquim  Walter 
Guise 


•  Nasceu  em  Monte  Aprazível,  SP,  aos 
17/1/1927, 

•  Aos  7  anos.  mudou-se  com  seus 
pais.  Ricieri  Guise  e  Luzia  Scarpim  Guise, 
para  Marília.  SP.  onde  cursou  o  primário. 

Em  1941,  começou  a  frequentar  a  1"  IPI  de  Marília, 
onde  ouviu  sermões  dos  Revs.  Lauresto  Rulino  e 
Belarmino  Ferraz.  Em  1942,  aos  15  anos.  converleu- 
se  ao  evangelho  pela  pregação  do  evangelista  Atílio 
Freddi.  na  1  ^  IPI  de  Marília,  onde  fez  sua  pública  profis- 
são de  fé  perante  o  Rev.  Álvaro  Simões. 
Chamado  por  Deus  para  servi-lo.  preparou-se  para 
exercer  o  ministério  pastoral.  Em  1943.  veio  para 
Jandira,  SP,  onde.  no  Instituto  José  Manoel  da  Concei- 
ção, cursou  o  Ginásio  e  o  Colegial.  Cursou,  a  seguir,  o 
Seminário  de  São  Paulo  da  IPI  do  Brasil. 
Em  5/1/1952.  na  Igreja  Presbiteriana  de  Bauru,  ca- 
sou-se  com  Deves  Murbak  Guise.  Nos  dois  primeiros 
anos  de  casamento  não  tiveram  filhos.  Em  1960  já 
contavam  com  uma  prole  de  6  filhos:  Eliana,  Álvaro. 
Telma.  Queila.  Delter  e  Walter. 

Em  28/1/1952.  foi  ordenado  ministro  dos  sacramen- 
tos e  da  palavra,  em  culto  solene  realizado  na  1*  IPI  de 
Marília.  Presbitério  da  Alta  Paulista,  hoje  Presbitério 
Central  Paulista. 

No  Presbitério  da  Alta  Paulista,  foi  pastor  das  igrejas 
de  Tupã  (8  anos)  e  Oswaldo  Cruz  (5  anos). 
Em  1965.  veio  lecionar  no  Instituto  José  Manoel  da 
Conceição,  em  Jandira. 

Em  12/1/1966.  transferiu-se  para  o  Presbitério  de 
Osasco,  onde  exerceu  seu  ministério  por  26  anos, 
pastoreando  as  seguintes  igrejas:  r  de  Osasco.  de 
1966  a  1968;  V  de  Carapicuiba.  de  1969  a  1983;  Vila 
Yara,  em  1985  e  1986;  Jardim  Helena  Maria,  em  1988; 
e  r  e  2"  de  Barueri.  em  1989. 
Em  5/12/1991.  aos  64  anos  de  idade  e  40  anos  de 
ministério  pastoral,  foi  jubilado  pelo  Presbitério  de 
Osasco. 

Em  1992.  deu  atos  pastorais  na  IPI  do  Jardim  Helena 
Maria  e  até  hoje  mintstra  aulas  na  escola  dominical  e 
ocupa  o  púlpito  das  igrejas. 
Em  todo  seu  ministério  pastoral,  esteve  em  disponibi- 
lidade ativa  por  apenas  3  anos:  1984.  1990  e  1991 
Na  vida  secular,  exerceu  o  magistério  público,  sendo 
professor  do  Estado  de  São  Paulo,  lecionando  Ciên- 
cias Naturais.  Matemática.  Português,  Filosofia  e  ou- 
tras matérias,  sendo  diretor  de  escola  por  6  anos. 

Agradecemos  a  Deus  pela  vida  do  Rev.  Joaquim  Walter 
Guise,  que  atendeu  ao  chamado  para  o  ministério  pas- 
toral, abraçando-o  com  coragem  e  denodo,  sendo  um 
discípulo  apljcado  e  abnegado,  juntamente  com  sua 
esposa,  Deves  Murbak  Guise. 
Foi  e  é  um  grande  pregador  da  Palavra  de  Deus.  óti- 
mo  conselheiro,  visitador,  professor,  mando,  pai  e  ci- 
dadão, desempenhando  seu  ministério  sempre  com 
muito  amor  às  almas  e  dedicação. 
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Coral  do  Estado  de  São  Paulo  na  1  ^  igreja 
de  Santo  André 


Rev.  Roberto  Mauro  de  Souza 
Castro  

No  dia  24  de  outubro  de  2004,  a  1' 
IPI  de  Santo  André,  SR  teve  a  grata  ale- 
gria de  receber  a  visita  do  Coral  do  Estado 
de  São  Paulo,  participando  de  seu  culto 
de  adoração. 

O  Coral,  com  70  integrantes,  partici- 
pou da  liturgia,  entoando  hinos  sacros  em 
português,  latim,  inglês  e  alemão,  sendo 
que  todos  puderam  acompanhar,  via  bole- 
tim, as  devidas  traduções, 

Dentre  os  hinos  entoados,  estavam: 
"Wie  Lieblich  Sind  Deine  Wohnnungen" 
(Que  agradáveis  são  as  tuas  moradas), 
de  Joahannes  Brahms;  o  "Credo" 
Constantinopolitano  (em  latim),  de 
Wolfgang  Amadeus  Mozart;  e  "Ride  the 
Chariot".  um  belíssimo  negro-espiritual. 

A  presença  do  Coral  do  Estado  de  São 
Paulo  em  nosso  culto  deveu-se  ao  fato  de 
o  regente  do  coro  da  igreja  local. 
Anderson,  e  sua  esposa,  Flávia,  serem 
solistas  do  Coral.  Ele,  tenor.  ela.  soprano. 

No  culto,  também  tivemos  a  celebra- 
ção do  batismo  do  lago  Baruc,  filho  do 
regente,  que  também  agradeceu  a  Deus 
pelos  7  anos  de  casamento. 

Foi  uma  festa  e  tanto!  O  batismo  do 


Coral  do  Estado  de  São  Paulo  na  1'  IPI  de  Santo  André 


pequeno  lago  ficou  a  cargo  do  avô  pater- 
no, Rev.  Ananias  Feitosa  de  Sousa,  que  é 
pastor  da  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil, 
em  São  Bernardo  do  Campo. 

Durante  o  mês  que  antecedeu  ao  cul- 
to, todos  os  membros  receberam  da  igre- 
ja receberam  convites,  confeccionados 
especialmente  para  a  ocasião,  que  fo- 
ram distribuídos  entre  amigos,  parentes 
e  vizinhos.  Também  foram  convidadas 
todas  as  igrejas  do  Presbitério  do  ABC. 
que  enviaram  representantes.  Resulta- 
do: o  templo  ficou  totalmente  lotado! 
Dezenas  e  dezenas  de  pessoas  que,  além 


de  ver  e  ouvir  o  Coral,  puderam  medi- 
tar na  Palavra  de  Deus,  proclamada 
pelo  pastor  da  igreja,  o  Rev.  Roberto 
Mauro.  A  mensagem,  baseada  em 
Lucas  1 4. 1 5-24.  apresentou  o  convi- 
te que  Deus  faz  a  toda  humanidade 
de  participar  do  grande  banquete,  que 
éa  sua  própria  presença. 

O  Rev.  Roberto  Mauro  é  o 
pastor  da  1°  IPI  de  Santo 
André,  SP 
(O  Estandarte  conta  com  44  fÊi 
assinantes  na  V  IPI  de  Santo 
André) 


Os  Revs.  Roberto  Mauro  e  Ananias 
Feitosa  de  Souza  realizam  o  batizado 
de  lago  Baruc 


Bom  Jardim  tem  presbítero  emérito 


Presb.  Paulo  Pires  Correia 


A  IPI  do  Bom  jardim,  de  São  José  do  Rio 
Preto.  SR  em  culto  solene  realizado  no  dia 
3 1  /1 0/2004.  entregou  titulo  de  Presbítero 
Emérito  ao  querido  colega  Presb. 
Epaminondas  Soares  de  Carvalho,  em  re- 
conhecimento pelos  trabalhos  prestados. 

Ele  foi  eleito  presbítero  pela  primeira 
vez  em  1 959,  Sempre  se  destacou  por  ser 
muito  atuante  na  liderança  das  igrejas  em 
que  congregou.  Incansavelmente,  tem  de- 
senvolvido todas  as  suas  atividades. 

Agora,  com  79  anos  de  idade,  mereci- 
damente desfrutará  deste  titulo,  aguardan- 
do receber  a  coroa  que  Cristo  certamente 
já  reservou  para  este  querido  irmão. 

o  Presb.  Paulo  é  o  secretário  do 
Conselho  da  IPI  do  Bom  Jardim,  em 
São  José  do  Rio  Preto,  SP  

(O  Estandarte  conta  com  5  assinantes  tf 
na  IPI  do  Bom  Jardim)  j^- 


noticias  sobre  a 
coordenadoria 

nacional  de 
adultos  no  site: 

www.cnaihb.org.br 


A  IP!  de  Bom  Jardim  entrega  titulo  de  Presbítero  Emérito  ao  Presb. 

Epaminondas  Soares  de  Carvalho. 


ASSINE 
O  JORNAL 
O  ESTANDARTE 
E  PRESENTEIE 
UM  IRMÃO 
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1  ^  Igreja  de  Guarulhos  elege  oficiais 


Presb.  Wagner  Jardim  da  Costa 


No  domingo,  dia  24  de  outubro  de 
2004.  após  o  culto,  foi  realizada  assem- 
bléia  extraordinária  na  1^  IPI  de  Guarulhos, 
SR  para  eleição  de  oficiais  (2  presbíteros 
e  3  diáconos), 

Primeiramente,  foram  eleitas  2 
presbíteras,  as  primeiras,  com  significati- 
va votação,  sendo;  Adelina  Ayres  da  Cos- 
ta, 52  anos,  protestante  desde  o  berço, 
esposa  do  Presb.  Wagner  Jardim  da  Costa, 
com  quem  tem  3  filhos  (Wagner,  Cleber  e 
Euder)  e  Marines  Luciane  Montosa  dos 
Santos,  36  anos,  filha  tradicional  da  igre- 
ja da  família  Montosa,  casada  com  Rubens 
Martins  dos  Santos,  com  quem  tem  4  fi- 
lhos (Kauê,  Raphael,  Ana  Lúcia  e 
Dannielle). 

Também  foram  eleitos  para  o  oficio 
do  diaconato:  Átila  da  Cruz  Brito.  Jacira 
Ferreira  Inácio  e  Neide  Coelho  Viana. 


No  culto  em  comemoração  ao  Dia  da 
Reforma,  foram  realizados  os  atos  de  or- 
denação e  investidura  dos  novos  oficiais. 

Também  foi  realizada  assembléia  ex- 
traordinária, no  dia  7  de  novembro,  para 
a  eleição  do  pastor  da  igreja. 

A  assembléia  foi  dirigida  pelo  vice-pre- 
sidente, Presb.  Wagner  Jardim  da  Costa, 
tendo  como  candidata  indicada  pelo  Con- 
selho a  Reva.  Shirley  Maria  dos  Santos 
Proença. 

A  assembléia  transcorreu  na  maior  paz 
e  tranquilidade  e  foi  eleita,  por  maioria  de 
votos,  a  Reva.  Shirley,  para  um  mandato 
de  3  anos. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

o  Presb.  Wagner  é  o  vice- 
presidente  do  Conselho  e 
agente  de  O  Estandarte  da  1" 

IPI  de  Guarulhos,  SP  _ 

(O  Estandarte  conta  com  5  assinantes  gtà 
na  1^  Igreja  de  Guarulhos)  ^r^* 


Rev*.  Shirley  e  as  Presbíteras  Adelina  e  Marinés 


Diáconos  eleitos:  Jacira.  Neide  e  Atila 


Pastor  ef etíifo  em 
Cesário  Lange 


Diac.  Thais  Azevedo  Paes 

A  IPI  de  Cesário  Lange,  SR  está 
muito  feliz  e  agradecida  a  Deus 
pelo  presente  que  irá  recebe  no 
ano  de  2005.  O  Rev.  josé  Antônio 
Aparecido  Calaça  ira  assumir  o 
pastorado  efeito  da  igreja  pelos 
próximos  3  anos. 

Estamos  alegres  porque  a  nos- 
sa igreja  nunca  teve  um  pastor  efe- 
tivo. 

Também  houve  uma  grande 
festa  no  mês  de  outubro.  A  Mesa 
Diaconal  promoveu  uma  festa  sur- 
presa para  o  seu  pastor,  Rev.  José 
António,  por  ser  seu  aniversário. 

Além  disso,  no  Dia  das  Crian- 
ças, fizemos  um  culto  especial.  Na 
oportunidade,  também  houve  brin- 
cadeiras e  a  presença  de  um  pa- 
lhaço para  elas. 

Só  podemos  agradecera  Deus, 
dizendo:  "Até  aqui  nos  ajudou  o  Senhor". 


A  Thais  é  diaconisa  da  IPI  de 
Cesário  Lange,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  2  assinantes 

na  Igreja  de  Cesário  Lange)  g^* 


%  PARABÉNS 

^  PASTOR  ' 
ICALAf A 


Dia  das  Crianças  em  Cesário  Lange 

Rev.  José  António  Aparecido  Calaça, 
pastor  efetivo  de  Cesário  Lange 


Presbitério  Bahia 
ordena  novos 
iiastores 


Presb.  Geraldo  Mendes  do 
Nascimento  

Primeira  Pastora  do 
Presbitério  Bailia 

No  dia  2 1  de  novembro  de  2004, 
em  culto  público  realizado  na  IPI  de 
Feira  de  Santana,  sito  à  rua  José 
Tavares  Carneiro,  352,  bairro  da 
Galiléla,  em  Feira  de  Santana,  BA,  foi 
ordenada  ao  Ministério  da  Palavra  e 
dos  Sacramentos  a  Licenciada  Mari 
Nayde  Carmo  do  Nascimento,  filha 
desta  igreja, 

Ela  e  a  primeira  mulher  ordenada 
pelo  Presbitério  Bahia. 

A  comissão  de  ordenação  foi  com- 
posta pelos  Revs,  losé  Rómulo  de  Ma- 
galhães Filho  (relator).  Eliabe  Gouveia 
de  Deus  e  Luiz  Antonio  Teixeira,  e  os 
Presbs.  Alvaedson  Neves  de  Oliveira 
(secretário),  Geremias  Solia  dos  San- 
tos e  Geraldo  Mendes  do  Nascimento. 

Foi  uma  cerimónia  em  que  a  igre- 
ja tornou-se  pequena  para  o  grande 
número  de  familiares,  amigos  e  co- 
munidades do  Presbitério. 


A  solenidade  foi  abrilhantada  pela 
presença  do  Coral  da  IPI  de  Alagoinhas. 

Novo  ministro 
ordenado  na  Bailia 

Na  semana  seguinte,  foi  a  vez  da 
IPI  de  Alagoinhas,  pois,  no  dia  28  de 
novembro,  em  seu  templo,  à  rua  Pro- 
fessora Júlia,  83.  Parque  Alagoinhas, 
Centro,  foi  ordenado  ao  Ministério  da 
Palavra  e  dos  Sacramentos  um  dos 
seus  filhos,  o  Licenciado  Gesiel  Melo 
Silva. 

A  comissão  de  ordenação  foi  a 
seguinte:  Revs,  Natanael  Rocha  Sou- 
za (relator),  José  Rómulo  de  Maga- 
lhães Filho  e  David  Gordon  Gartrell.  e 
os  Presbs.  Hudson  Silva  Carvalho  (se- 
cretário). Geraldo  Mendes  do  Nasci- 
mento e  Lígia  da  Silva  Carvalho, 

Foi  uma  linda  festa  preparada  pe- 
los irmãos  daquela  comunidade  e  re- 
gistramos a  presença  de  muitos  con- 
vidados. 


o  Presb,  Geraldo  é  o  presidente 
do  Presbitério  Bahia 
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POUCAS  E  BOAS 


Governo  instala 
Conselho  de  Combate 
àComipçáo 


Em  cerimónia  realizada  no  Salão  Les- 
te do  Palácio  do  Planalto,  o  presidente 
Luis  Inácio  Lula  da  Silva  instalou  o  Conse- 
lho de  Transparência  Pública  e  Combate  à 
Corrupção.  Vinculado  à  Controladorla  Ge- 
ral da  União,  o  conselho  terá  a  atribuição 
de  debater  e  sugerir  medidas  de  aperfei- 
çoamento dos  métodos  de  controle,  o  in- 
cremento da  transparência  na  administra- 
ção pública  e  estratégias  de  combate  à 
corrupção  e  à  impunidade. 

Com  20  integrantes,  o  novo  conselho 
será  presidido  pelo  Ministro  do  Controle  e 
da  Transparência,  Waldir  Pires,  e  compos- 
to paritariamente  por  representantes  de 
vários  ministérios  do  governo  e  de  enti- 
dades da  sociedade  civil,  entre  as  quais  a 
Ordem  do  Advogados  do  Brasil,  a  Associ- 
ação Brasileira  de  Imprensa,  a  Conferên- 
cia Nacional  dos  Bispos  do  Brasil,  repre- 
sentante dos  evangélicos,  a  0N6  Transpa- 
rência Brasil,  a  FIESP  e  as  entidades  das 
classes  produtoras  e  dos  trabalhadores. 

Canal  legítimo 

Para  o  ministro  Waldir  Pires,  a  criação 
do  novo  conselho  cria  um  canal  legitimo 
de  comunicação  direta  entre  o  governo  e 
a  sociedade  civil,  aperfeiçoando  e  demo- 
cratizando os  mecanismos  de  transparên- 
cia Ja  gestão  pública  e  de  combate  á 
corrupção  e  à  impunidade,  e  aprimoran- 
do, ainda,  o  desempenho  da  Controladorla 
Geral  da  União,  na  busca  da  moralidade  e 
da  ética  no  trato  com  o  dinheiro  público. 

Como  representantes  do  Executivo 


Federal,  além  do  Ministro  do  Controle  e 
da  Transparência,  integram  o  conselho  um 
representante  da  Casa  Civil  da  Presidên- 
cia da  República;  da  Advocacia-Geral  da 
União;  do  Ministério  da  Justiça;  do  Minis- 
tério da  Fazenda;  do  Ministério  das  Rela- 
ções Exteriores;  do  Ministério  do  Planeja- 
mento e  da  Comissão  de  Ética  Pública  da 
Presidência  da  República.  O  conselho  terá 
ainda,  como  autoridades  públicas  convi- 
dadas, um  representante  do  Ministério 
Público  da  União  e  outro  do  Tribunal  de 
Contas  da  União. 

Os  integrantes  convidados  da  socie- 
dade civil  representarão,  além  das  enti- 
dades já  citadas,  as  igrejas  evangélicas;  a 
Associação  Brasileira  de  Organizações 
Não-Governamentais;  a  classe  trabalha- 
dora; a  classe  dos  empregadores;  o  Insti- 
tuto Ethos  de  Empresas  e  Responsabili- 
dade Social  e  um  cidadão  brasileiro  com 
atuação  notória  na  área  de  competência 
do  conselho.  O  novo  conselho  foi  criado 
pela  Lei  10,683.  de  maio  de  2003,  e  re- 
gulamentado pelo  Decreto  4.923,  de  de- 
zembro do  mesmo  ano. 


Representação 
evangélica 

o  Rev,  Assir  Pereira,  Presidente 
da  Assembléia  Geral  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Bra- 
sil (IPIB).  é  o  representante  dos  evan- 
gélicos neste  Conselho  e  tomou  pos- 
se em  Brasília. 


Bodas  de  Prata:  Rosana  Márcia 
e  Rony 


Afesta  foi  realizada  no  dia  6  de  novembro 
de  2004.  na  1  a  IPI  do  Turvinho.  no  bairro 
Paineiras,  em  Pilar  do  Sul.  SR 
O  Rev.  Aggeo  Mariano  da  Silva  trouxe  uma 
mensagem  muito  inspiradora  para  o  casal 
Rosa  Márcia  e  Rony  de  Góes,  no  culto  de 
agradecimento  a  Deus  pela  comemoração 
dos  25  anos  de  vida  conjugal. 
Os  filhos  Rony  Júnior,  Rodrigo  Mateus, 
Roberto  Henrique  e  Ronieli  Andressa,  bem 
como  o  bajulado  Rodolfo  Augusto,  que 
chegou  no  dia  I  /3/2004  e  foi  apresenta- 
do para  o  sacramento  do  batismo.  estive- 
ram presentes  para  a  realização  da  festa  e 
bênção  do  casal,  que  foi  muito  cumpri- 
mentado por  todos. 

Presb.  Laudínei  da  Silva 
Almeida,  da  1a  IPI  do  Turvintio, 
Pilar  do  Sul,  SP 


(O  Estandarte  conta  com  10  assinantes 
na  la  Igreja  do  Tun/inho) 


I 


Casamentos:  Mere  Elen  e 
Guilherme;  Femanda  e  Marcelo 


No  dia  10  de  abril  de  2004,  ca^^ 
saram-se  as  jovens  Mere  Elen 
com  Guilherme,  e  Fernanda  com 
o  Marcelo. 

Os  noivos  são  filhos  do  Rev,  Uriel 
Silveira  e  Noeli  de  Almeida  Silveira. 
A  primeira  noiva  é  filha  do  Presb. 
Daniel  de  Lima  e  da  Diac.  Ereni  de 
Moraes  Pereira  Lima  e  a  segunda 
noiva  é  filha  da  Diac.  Eunice  Oli- 
veira Frasson  e  Oscar  Frasson. 
A  cerimónia  de  casamento  foi  ce- 
lebrada pelo  pai  dos  noivos  no  templo  da 
IPI  do  Jardim  Novo  Bandeirantes,  em 
Cambé,  PR. 

(O  Estandarte  conta  com  11  assinantes  na  IPI 
do  Jardim  Novo  Bandeirantes,  em  Cambé.  PR) 


Nascimento:' 
Diego 

Para  alegria  de  seus  pais,  Fabíola  Negrei- 
ros e  Edino  Godinho  Moraes  Júnior,  e  para 
a  felicidade  dos  avós  "corujas",  Aparecida 
Izabel  de  Moraes  e  Edino  Godinho,  nas- 
ceu, no  dia  1 5/1 0/2004.  o  pequeno  Diego. 
Os  avós  são  membros  da  IPI  de  Vila  Yara, 
em  Osasco,  SR 

Nossas  felicitações  aos  queridos  pais  e 
avós.  Rogamos  as  ricas  e  copiosas  bên- 
çãos de  Deus  ao  pequeno  Diego 

Presb.  Adilis  Martins  de  Almeida, 
agente  de  O  Estandarte  da  IPI  de 
Vila  Yara,  em  Osasco,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  33  assinantes  na 
Igreja  de  Vila  Yara) 
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UXODO 


CAPELANIA 


Rev.  Luiz  Henrique  dos  Reis   

A expressão  acima  é  bíblica. 
Foi  registrada  pelo  após- 
tolo Paulo  à  Igreja  de 
Corinto,  referindo-se  à  in- 
terpretação estabelecida 
pela  sociedade  referente  á  ação  ministe- 
rial dos  apóstolos  (1  Co  4.13).. 

Paulo  apresentou  outras  palavras  de 
sentido  pejorativo,  através  das  quais  as 
pessoas  se  referiam  aos  apóstolos:  "es- 
petáculo  ao  mundo"  (9);  "loucos  por  cau- 
sa de  Cristo"  (10);  "escória  de  todos" 
( 1 3),  Que  tipo  de  vaidade  poderia  existir 
no  coração  desses  fiomens?  Possuíram  se- 
guramente, como  Paulo,  o  sentimento  de 
estarem  em  último  lugar;  condenados  à 
morte;  fracos  desprezíveis;  sofrendo  fome. 
sede  e  nudez;  sendo  esbofeteados  e  não 
tendo  moradia  certa;  submetendo-se  a 
injúrias,  calúnias  e  perseguições. 

O  que  mais  deve  nos  constranger,  di- 
ante dessas  constatações,  é  que  a  própria 
Igreja  de  Corinto,  insatisfeita  e  incomoda- 
da com  a  franqueza  e  espiritualidade  do 
apóstolo  Paulo,  endossou  a  leviandade  das 
manifestações  verbais  da  sociedade,  con- 
tra os  servos  de  Deus,  em  detrimento  do 
evangelfio  e  do  próprio  Cristo. 

Hodiernamente,  estamos  deixando  de 
ser  "lixo  do  mundo",  de  dar  mais  "espetá- 
culo  ao  mundo"  e  perdendo  o  status  de 
"escória  de  todos".  Será  que  isso  é  bom? 
Se  compararmos  nosso  estilo  de  vida  ao 


dos  apóstolos,  vamos  verificar  que  as  exi- 
gências, submissões,  provações,  privações, 
perseguições  e  dificuldades  são  muito 
menores.  Esse  estilo  de  vida  mais  tran- 
quilo, no  entanto,  parece  nos  levar  a  uma 
grave  acomodação. 

O  fato  dos  apóstolos  serem  duramen- 
te criticados  pela  sociedade,  que  contava, 
infelizmente,  com  o  apoio  de  uma  igreja 
enfermiça,  revela-nos,  clara  e  francamen- 
te, o  profundo  nível  de  interferência  e  in- 
fluência sociais  dos  lideres  cristãos  do 
período  apostólico.  Interferir  e  influenciar 
a  sociedade  deveria  ser,  para  a  igreja  da 
atualidade,  sua  maior  ambição  e  busca. 

Há  medo  e  acomodação.  Medo  de  se 
assumir  responsabilidades  e  acomodação 
para  não  ter  que  se  manifestar  espírito  de 
luta  e  de  combatividade.  Há  interesses 
difusos  e  confusos,  de  muitas  comunida- 
des religiosas  e  de  seus  lideres,  em  se 
beneficiar  das  mazelas  da  sociedade  e  do 
Estado.  Perdemos  o  espírito  legitimamen- 
te cristão  do  protesto  e  ganhamos  a  atitu- 
de da  reclamação  leviana  e  maldosa,  qual 
a  praticada  pela  Igreja  de  Corinto.  Os  após- 
tolos, inspirados  por  Jesus,  renunciaram 
ao  mundo  e  aos  impérios  do  mundo.  Nós 
precisamos  fazer  o  mesmo,  tomados  por 
convicção  inabalável  de  que  fomos  cria- 
dos para  servir  a  Deus  e  não  aos  seres 
humanos! 

Ser  chamado  pela  sociedade  de  "lixo 
do  mundo",  "loucos  por  causa  de  Cristo"  e 
"escória  de  todos"  deveria  soar  aos  ouvi- 


dos dos  cristãos  como  boa  música,  dando- 
Ihes  a  sensação  de  se  aproximarem  da 
dignidade,  honra  e  consagração  apostóli- 
cas. 

Um  exemplo  clássico  dessa  realidade, 
na  atualidade,  é  a  preocupação  exacerba- 
da das  comunidades  religiosas  em  não  se 
desgastar  com  tomadas  de  posturas,  de- 
cisões polémicas  e  de  reflexo  de  insatisfa- 
ção popular.  Temas  como;  aborto,  drogas, 
sexualidade,  politica,  religiosidade,  eco- 
nomia, meio-ambiente  e  outros  são,  lite- 
ralmente, desprezados  nas  abordagens, 
especialmente,  do  protestantismo,  inclu- 
sive, do  ramo  históhco-reformado.  Há  uma 
exagerada  preocupação  com  os  assuntos 
alienantes  e  de  importância  secundária. 

Atendi  um  cristão  extremamente  per- 
turbado com  informações  recebidas,  ca- 
racterizadas por  uma  escatologia 
desavisada.  Sua  preocupação  estava  rou- 
bando-lhe  o  sono  e  gerando-lhe  enfermi- 
dades emocionais.  Sua  indagação:  Have- 
rá, quando  da  segunda  vida  de  Jesus,  um 
descontrole  social?  Os  carros,  aviões  e 
demais  meios  de  transportes  dirigidos 
pelos  crentes  ficarão  desgovernados,  ao 
serem  arrebatados? 

O  diálogo  estabelecido  foi  importan- 
te para  avaliarmos  o  nível  de  infantilização 
e  alienação  a  que  estão  sendo  submeti- 
dos os  cristãos  da  atualidade.  No  tempo 
apostólico  ocorreu  o  mesmo,  a  ponto  de 
se  ouvir  o  apelo  para  se  abandonar  as  "fá- 
bulas de  velhas  caducas". 


Se  for  para 
servir,  honrar  e 
glorificar  a 
Deus, 

trabalhemos 
para  ser  vistos 
ou  reconhecidos 
conno  lixo  do 
mundo. 


O  exemplo  é  apenas  um  "termóme- 
tro". Outros  assuntos  menores  são  disse- 
minados em  proporções  alarmantes,  en- 
quanto o  mundo,  que  não  mais  nos  critica, 
está  vivendo  um  colapso  de  variadas  or- 
dens. 

O  status  espiritual  alcançado  pelos 
apóstolos  é  proporcionalmente  inverso  ao 
oferecido  pela  sociedade.  O  cidadão  do 
Reino  de  Deus  é,  de  fato,  marginalizado 
pelo  Reino  do  Homem.  O  lixo  do  mundo  é 
a  glória  de  Deus.  A  escória  de  todos  é  o 
santuário  de  Deus.  O  espetáculo  ao  mun- 
do é  a  evidência  da  graça  do  Senhor. 

Reside  em  nossas  mãos  a  possibilida- 
de de  escolha:  Vamos  confundir  e  incomo- 
dar a  sociedade,  para  que  seja  transfor- 
mada por  Deus.  ou  vamos  ser  absorvidos 
e  confundidos  por  ela?  Vamos  continuar  a 
pregar  um  evangelho  superficial  e  banal, 
apartado  da  seriedade  e  profundidade  da 
vida? 

Estamos  iniciando  2005.  um  novo  ano. 
Muitas  promessas,  compromissos  e  pac- 
tos estabelecemos  com  Deus,  no  ocaso  de 
2004.  Vamos  honrá-los  ou  revè-los?  Va- 
mos praticá-los  ou  lamentá-los? 

Se  for  para  servir,  honrar  e  glorificar  a 
Deus,  trabalhemos  para  sermos  vistos  ou 
reconhecidos  como:  "lixo  do  mundo",  "es- 
petáculo ao  mundo",  "loucos  por  causa  de 
Cristo",  "escória  de  todos". 


o  Rev.  Luiz  Henrique  é  pastor  da  1* 
IPI  de  Limeira 


■  Serviço  de  Capelania,  praça  Dr  Luciano  Esteves.  33.  Cenlro.  13.480-048.  Limeira.  (19)3453-2724,  capelao@widesoft.com.br 
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ASSOCIAÇÃO  BETHEL 


Bethel  promove  encontro  com 
seus  projetos 


Presb.  Eduardo  Gouvéa  Mendonça 

Foi  realizado  na  Chácara  Bethel,  sede 
da  Associação  Bethel  em  Sorocaba,  SR  nos 
dias  11.12  e  13  de  novembro  2004,  o 
Encontro  de  Unidades  Prestadoras  de  Ser- 
viço (UPS). 


Estiveram  presentes  os  representantes 
das  seguintes  entidades: 

•  Eduardo  Gouvêa  Mendonça 
(matriz); 

•  Ezequias  Pires  de  Camargo 
(matriz); 

•  Elineu  Teixeira  Calado  (matriz); 

•  José  Antônio  Gonçalves  (Ambulató- 
rio Evangélico  de  Palmas.  TO); 

•  Carliete  T,  J.  de  Carvalho  (São 
Mateus,  ES); 

•  Marilda  R  Ghiraldi  (Adamantina, 
SP); 

•  Paulo  Magalhães  (Ibiúna.  SP); 

•  Aparicio  S.  Carvalho  (Sorocaba, 
SP}; 

•  Maria  Aparecida  I  Ataliba  (Mão 
Amiga,  Presidente  Prudente.  SR  e 
Bethel  Oikós,  Presidente  Bernardes. 
SP); 

•  Agnaldo  Pereira  Gomes  (Tupâ,  SP); 

•  Jayr  Coelho  Ramalho  (Ibiúna,  SP); 

•  Maria  R  R  Oliveira  (lbiúna,SP); 

•  Cláudio  Ghiraldi  (Adamantina.SP); 

•  Heitor  Berenger  Júnior  (Casas 
Lares,  Sorocaba.SP); 

•  Marcos  Arruda  (matriz); 

•  Cássia  Ciano  (matriz); 

•  Selma  G.  Mendonça  (matriz); 

•  Luciano  de  Brito  Júnior  (Projeto 
Sertão,  Patos.  PB); 

•  Jango  Miranda  (Projeto  Sertão, 
Patos,  PB); 

•  Jeane  Pereira  de  Lima  Collaço 
(Casas  Lares,  Sorocaba.SP); 

•  Oziel  Cardoso  de  Oliveira  (bii>ia.SP); 

•  Ester  (Casas  Lares.  Sorocaba.SP); 

Convidados: 

•  João  Moura.  Gisélia  Mendes  Moura, 
Abigail  Vilela  Moreira,  da  IPI  de 
Apuracana,  PR.  Sentimos  a  falta  de  re- 
presentantes das  Unidades  Prestadoras 
de  Serviço  de:  Avaré.  SP;  Aconchego, 
Piracicaba,  SP;  Franco  da  Rocha,  SP; 
Natal.  RN;  Manaus.  AM;  e  CADES, 
Rancharia.  SR 


Foi  um  fórum  onde  os  projetos  filiados 
a  Bethel  tiveram  a  oportunidade  de  deba- 
ter as  conquistas  e  desafios  para  o  forta- 
lecimento da  instituição  e  seus  projetos 
espalhados  pelo  Brasil. 

O  encontro  teve  início  com  uma 
devocional,  dirigida  pelo  Rev.  Ezequias 
Pires  de  Camargo,  vice-presidente  da  As- 
sociação Bethel,  e  a  celebração  de  encer- 
ramento foi  ministrada  pelo  Rev.  José  An- 
tônio Gonçalves,  pastor  da  IPI  Central  de 
Palmas.  TO.  e  colaborador  no  Ambulató- 
rio Evangélico  de  Palmas. 

A  metodologia  do  encontro  seguiu  o 
processo  do  "ver.  julgar,  agir",  buscando 
caminhos  e  propondo  ações  que  viabilizem 
melhor  estruturação  da  instituição  e  qua- 
lificação dos  projetos  existentes. 

Destacamos,  no  momento  do  "ver",  a 
constatação  das  nossas  fragilidades 
institucionais.  E.  na  exposição  do  Presb. 
Marcos  Arruda,  contador  de  Bethel,  veri- 
ficou-se  que  a  qualidade  dos  projetos  passa 
pela  aplicação  correta  dos  recursos  e  uma 
prestação  de  contas  coerente  com  os  va- 
lores e  objetivos  da  instituição  com  base 
nos  padrões  contábeis  exigidos  para  o 
Terceiro  Setor 

O  encontro  foi  um  espaço  para  avaliar 
as  ações  e  estruturas  que  os  projetos  de- 
senvolvem seus  serviços,  num  contexto  de 
troca  de  experiências  e  desafios  em  que 
cada  unidade  prestadora  de  serviço  exe- 
cuta suas  atividades.  Neste  momento,  os 
participantes  interpretam  suas  fragilida- 
des, no  aspecto  macro  da  organização  e 
no  seu  aspecto  local  de  organização. 


Diretorla  de  Bethel  com  seus  projetos 


Presbs.  Eduardo  e  Elineu 

No  momento  do  "agir",  os  participantes 
apresentaram  propostas  de  ações  e  metas 
viabilizem  a  curto,  médio  e  longo  prazo  o 
fortalecimento  organizacional  e  maior 
capacitação  dos  projetos  para  contribuir  com 
as  demandas  sociais  em  cada  área  de  atua- 
ção  das  Unidades  Prestadoras  de  Serviço. 

Os  participantes  (projetos)  foram  le- 


Almoço  e  comunhão 

vados  a  um  encontro  consigo  mesmo  e 
com  Deus,  inspirados  pelo  seguinte  texto 
biblico:  "Porque  somos  feituras  sua,  cria- 
dos em  Cristo  Jesus  para  as  boas  obras,  as 
quais  Deus  preparou  para  que  andásse- 
mos nelas"  (Ef  2.10). 

o  Presb.  Eduardo  é  o  presidente  da 
Associação  Bethel 
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SECRETARIA  DE  AÇÃO 
SOCIAL  E  DIACONIA 


Declaração  de 
Piracicaba 


Rev.  Marcos  Nunes  da  Silva 


A  Secretaria  de  Ação  Social  e  Diaconia  da  IPI  do  Brasil  promoveu  o  I  Seminário 
Nacional  sobre  HIV/Aids.  sob  o  tema  "Fé  e  Responsabilidaids",  na  cidade  de 
Piracicaba.  SR  nos  dias  1 9  a  21  de  novembro  de  2004,  Ao  término  dos  trabalhos, 
foi  feita  a  seguinte 


DECLARAÇÃO 


"Nós,  membros  da  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil,  reuni- 
dos no  I  Seminário  Nacional  sobre  HIV/Aids,  sob  o  tema  "FÉ  E 
RESPONSABILIDAIDS".  na  cidade  de  Piracicaba,  SR  declaramos: 

1-  O  nosso  compromisso  com  Deus.  com  a  sua  igreja  e  com  a  vida; 

2-  Que  diaconia  é  para  toda  a  Igreja  de  Cnsto.  e  que  esse  ministério 
é  de  singular  Importância  para  o  seu  fortalecimento  e  para  a  im- 
plantação do  Reino  de  Deus  na  terra; 

3-  Que  a  visão  integral  a  respeito  do  ser  humano,  que  temos  nas 
Escrituras  Sagradas,  deve  ser  exaltada,  para  nos  ensinar  a  cuidar 
da  mente,  do  corpo  e  do  espirito-  Em  seu  ministério,  Cristo  viu 
assim,  agiu  assim  e  não  discriminou  pessoa  alguma,  muito  me- 
nos os  marginalizados  pela  sociedade  da  sua  época. 

Por  Isso,  a  partir  deste  seminário,  onde  entendemos  melhor  a 
solidanedade  cristã,  queremos  tornar  pública  uma  nova  visão  da 
questão  HIV/Aids; 

a)  O  HIV  é  um  problema  de  toda  humanidade,  que  há  20  anos  tem 

atingido  pessoas  em  todo  o  mundo,  tornando-se  uma  verda- 
deira pandemia  para  os  países  mais  pobres. 

b)  Nós.  Presbiterianos  Independentes,  queremos  agir  preventiva- 
mente: tornando  mais  conhecido  o  vírus  HIV.  elevando  o  nível 
de  consciência  do  problema  e  contribuindo  para  o  desenvolvi- 
mento do  espinto  de  solidariedade  em  nossa  denominação. 

c)  Queremos  contribuir,  de  maneira  consciente  e  ordenada,  para  o 
envolvimento  das  nossas  comunidades  e  entidades  sociais 
na  luta  para  fazer  frente  ao  avanço  do  vírus  HIV  em  nosso  país. 

d)  Queremos  buscar  a  oportunidade  de  usar  os  meios  de  comuni- 
cação e  ensino  da  nossa  igreja  para  tornar  conhecida  a  nossa 
luta  e  os  nossos  conhecimentos  sobre  o  problema  HIV/Aids. 

e)  Queremos  envidar  esforços  no  sentido  de  romper  as  barreiras 
doutrinárias  e  denominacionais  em  torno  do  problema  HIV/Aids, 
e  contribuir  para  um  testemunho  de  solidariedade  cristã  em 
nosso  país: 

■  Realizando  eventos  com  o  propósito  de  disseminar  infor- 
mações e  sensibilizar  as  denominações  para  o  problema 
humano  que  representa  a  contaminação  com  o  vírus  HIV; 

■  Estabelecendo  ações  educativas  e  preventivas  e/ou  de  apoio 
às  pessoas  que  vivem  e  convivem  com  HIV/  Aids; 

■  Participando  da  Rede  Evangélica  de  Solidariedade,  especi- 
almente na  luta  contra  a  expansão  do  HIV  e  a  favor  do  bom 
atendimento  das  pessoas  já  vítimas  do  vírus; 

■  Realizando  parcerias  com  governos,  empresas  e  entida- 
des civis  para  a  efetivação,  sustentação  ou  ampliação  das 
iniciativas  nessa  área; 

■  Buscando  participar  das  atividades  e  dos  eventos  de  enti- 
dades Internacionais  para  fortalecimento  das  nossas  ações 
aqui  no  Brasil. 

Como  pessoas  vocacionadas  por  Deus  para  o  serviço  ao  próximo, 
queremos  fazer  de  cada  uma  das  nossas  Igrejas  um  espaço  de  solidari- 
edade às  pessoas  que  vivem  e  convivem  com  HIV/AIds  e  a  todos  os 
excluídos. 

Deus  nos  dé  forças  para  que  esta  declaração  seja  uma  prática  no 
nosso  dia-a-dia  e  nos  cubra  com  a  sua  maravilhosa  graça,  que  é  vida  e 
salvação. 

Membros  do  I  Seminário  Nacional  sobre  HIV/Aids  da  IPI  do  Brasil" 

O  Rev.  Marcos  é  o  secretário  de  ação  social  e 
diaconia  da  IPI  do  Brasil 
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COORDENADORIA 
NACIONAL  DE  ADULTOS 


Vivendo  pela  Graça  -  Caminhando 
peia  Fé  -  Servindo  por  Amor 


Inailda  Bicudo 


Ao  término  do  fX  Congresso  Nacional, 
sentimos  que  Deus  realmente,  em  todo  o 
tempo,  esteve  ao  nosso  lado,  Os  4  dias  de 
intensa  atividade  nos  mostraram  que  va- 
leu a  pena  lutar  para  vencer  os  obstáculos 
inerentes  a  qualquer  grande  concentra- 
ção. Vivemos  mais  uma  vez  momentos  his- 
tóricos que  ficarão  marcados  na  lembran- 
ça de  todos  que  por  Belo  Horizonte  pas- 
saram, 

Assim  como  em  todos  os  congressos 
já  realizados  na  história  da  IPI  do  Brasil, 
esse  também  foi  marcado  por  exemplos 
de  fé,  dedicação  e  trabalho,  por  toda  equi- 
pe, direta  e  indiretamente,  da  nossa  ama- 


da igreja,  além,  é  claro,  do  apoio  da  dire- 
toria  da  Assembléia  Geral  e  do  seu  Escri- 
tório Central.  Ninguém  se  rendeu  diante 
das  barreiras  e  dificuldades;  dentro  de 
cada  um  havia  um  dinamismo  pungente 
que  se  movia  na  direção  dos  objetivos  es- 
tabelecidos. Cada  um  fez  a  sua  parte  com 
responsabilidade  e  fidelidade  sem  visar 
recompensa.  Todos  se  alegraram  em  ver 
a  satisfação  dos  congressistas  e  juntos 
partilhavam  o  prazer  pela  comunhão  e  a 
felicidade  da  salvação  em  Cristo  Jesus. 

Somos  gratos  a  Deus,  pelo  abençoado 
ministério  e  ensino  dos  pastores  e  leigos 
que  deram  o  seu  recado,  instruíram  o 
povo,  motivaram  a  fé  e.  impulsionados  pelo 
Espirito  Santo,  despertaram  em  todos  o 


Rev.  Othoniel  Gonçalves,  os  coordenadores  Inailda  e  Ezequiel,  e  o  Presb.  Paulo  Roberto 
Balduíno  na  devoclonal  do  tX  Congresso  Nacional  de  Adultos 


iX  Congresso  Nacional  de  Adultos 


Presb.  Francisco  de  Almeida 


Muitos  congressistas  que  partici- 
param do  IX  Congresso  Nacional  de 
Adultos,  realizado  de  12  a  15/11/ 
2004,  em  Belo  Horizonte,  MG,  conhe- 
cem os  primeiros  passos  da  elaboração 
do  Projeto  de  Forças  Leigas  da  IPI  do 
Brasil.  Outros  conhecem,  mas  já  se 
esqueceram;  e,  finalmente,  outros  des- 
conhecem o  que  aconteceu. 

Para  que  possamos  entender  um 
pouco  dessa  caminhada  dos  leigos,  va- 
mos recordar  alguns  detalhes  importan- 
tes, que  nos  ajudarão  a  enfrentar  os 
desafios  atuais. 

Histórico 

Fui  eleito  presidente  da  Confede- 
B-ração  Nacional  dos  Varonis  em  1986. 
na  3'  IPI  de  São  Paulo.  O  tema  do  T 
Congresso  Nacional  dos  Varonis  foi  "Va- 
ronis em  missão,  rumo  ao  2003".  Logo 

tapós  a  eleição,  contatei  a  liderança 
nacional  da  SAS  (Sociedade 
Auxiliadora  de  Senhoras},  presidida 
pela  Profa.  f^iriam  Monteiro  Puccio, 
juntos,  iniciamos  um  processo  de  união 
da  SAS  com  a  Sociedade  Varonil. 

Após  algumas  reuniões  das  duas  di- 
retorias,  chegamos  à  conclusão  de  que 


iríamos  trabalhar  em  sintonia  com  a  Dire- 
ção da  Igreja  Nacional  dentro  do  Projeto 
2003. 0  presidente  do  Supremo  Concilio. 
Rev.  Abival  Pires  da  Silveira,  o  secretário 
executivo,  Rev.  Assir  Pereira,  e  todos  os 
diretores  dos  dois  segmentos  (SAS  e  Va- 
ronil) preparamos  juntos  com  a  CAL  (Comis- 
são de  Atividades  Leigas),  o  T  Simpósio 
das  Forças  Leigas  da  IPI  do  Brasil. 

Todos  foram  unânimes  em  admitir  que 
o  sistema  necessitava  de  reformas  e  atu- 
alizações.  para  responder  aos  desafios  do 
Projeto  2003.  Imediatamente,  com  de- 
terminação, coragem  e  fé.  começamos  a 
caminhada. 

Precisávamos,  inicialmente,  conhecer 
o  perfil  da  Igreja  Nacional.  Resolvemos 
elaborar  um  questionário  que  foi  enviado 
a  todas  as  igrejas.  Uma  comissão  traba- 
lhou, com  os  subsídios  fornecidos,  na  ela- 
boração do  mapeamento  da  nossa  reali- 
dade. Depois  de  avaliações  e  análises 
criteriosas,  concluímos  que  precisávamos 
ter  a  coragem  de  proceder  às  reformas  ou 
caminharíamos  para  o  caos. 

Convidamos  todos  os  presidentes  de 
federações  (Varonis.  Senhoras  e 
Umpistas)  para  um  encontro  a  fim  de  co- 
nhecer, discutir  e  aprovar  os  itens  do  ques- 
tionário e  encaminhá-lo  às  igrejas  locais. 

A  fase  mais  difícil  foi  a  análise  dos 


questionários  recebidos  e  a  elaboração  do 
ante-projeto  das  reformas. 

Descobrimos  a  seguinte  realidade: 

1)  Existem  dois  tipos  de  realidades  nas 
nossas  igrejas:  as  dos  grandes  centros 
urbanos  e  as  igrejas  tipicamente 
interioranas. 

2)  A  clientela  é  heterogénea.  Portanto,  o 
trabalho  deve  oferecer  opções  confor- 
me a  realidade  e  potencialidade  de  cada 
igreja.  Há  necessidade  de  despertar  no 
líder  local  e  regional  o  espirito  criativo, 
com  sensibilidade  e  visão. 

3)  Existem  imensos  abismos  entre  as  soci- 

edades locais,  as  federações  e  a 
Confederação,  tornando  impraticável  o 
trabalho  na  vigente  estrutura. 

4)  Há  um  clamor  geral  quanto  à  falta  de 
apoio  financeiro  ao  trabalho  leigo. 

5)  Ha  verdadeira  aversão  aos  nomes:  va- 
ronis, sociedade  de  senhoras  e,  princi- 
palmente, leigos,  sendo  necessário  que 
se  crie  nova  nomenclatura. 

6)  O  descrédito  da  liderança  é  uma  reali- 
dade. Temos  falta  de  pessoas  prepara- 
das e  capacitadas  para  assumirem  car- 
gos na  igreja. 

7)  A  falta  de  motivação  tem  causado  des- 

crença no  trabalho,  pois  ninguém  quer 
assumir  compromissos,  mas  apenas 
participar  da  escola  dominical  e  dos 


cultos. 

8)  Existe  diversificação  no  ministério  cleri- 
cal. Possuímos  igrejas  locais  que  vivem 
o  regime  congregacional.  chegando  a 
classificar  o  trabalho  leigo  como  para- 
eclesiástico  e  dificultando  o  trabalho 
leigo. 

9)  Os  resultados  dos  Congressos  são  nu- 

los; servem  apenas  para  o  preenchi- 
mento de  cargos.  Há  acentuada  negli- 
gência no  trabalho  com  adolescentes  e 
universitários.  Há  necessidade  urgen- 
te de  um  trabalho  especifico  para  es- 
ses dois  importantes  segmentos. 
O  documento  que  deveria  chegar  ao 
Supremo  Concílio  seria  fruto  da  análise 
desse  perfil  de  nossa  igreja. 

Foi  preparado,  com  muito  entusias- 
mo, o  l**  Simpósio,  realizado  de  23  a  26/ 
7/1986.  no  Acampamento  Village  Santa 
Mônica,  em  São  Paulo,  com  a  presença  de 
líderes  varonis,  das  Senhoras  e  do 
Umpismo  das  Federações:  Araraquarense, 
Assis.  Bandeirantes,  Botucatu,  Brasil  Cen- 
tral. Campinas,  Ipíranga,  Leste,  Londrina. 
Mato  Grosso,  Norte,  Leste  de  São  Paulo, 
Osasco.  Paulistano,  Pernambuco-Bahia, 
São  Paulo,  São  Paulo-Minas,  Sul  do 
Paraná,  Vale  do  Paraíba  e  Votorantim, 
com  97  representantes  .0  Rev.  Abival  pro- 
feriu uma  palestra  sobre  "Fundamentos 
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compromisso  para  a  missão  de  anunciar 
as  boas  novas  de  salvação.  Mais  uma  vez 
o  Congresso  da  Coordenadoria  Nacional 
de  Adultos  serviu  como  instrumento  de 
reavaliação  e  restauração  da  identidade 
Presbiteriana  Independente  no  tocante  à 
sua  missão,  diaconia,  educação  cristã, 
música  e  liturgia. 

A  representatividade  também  foi  im- 
pressionante! Contamos  com  a  presença 
de  80%  dos  presbitérios  da  IPI  do  Brasil, 
reunindo  600  pessoas  aproximadamen- 
te, o  que  deu  credibilidade  à  liderança  que 
se  movimenta  com  trabalhos  dinâmicos, 
propostas  concretas  e  respeito  às  diferen- 
tes opiniões  regionais.  Quando  fazemos 
algo  e  o  fazemos  comprometidos,  com 


presença  marcante,  trabalho  sério  e  sa- 
tisfação, conforme  diz  o  tema  desenvolvi- 
do: "Vivendo  pela  Graça,  Caminhando  pela 
Fé,  Servindo  por  Amor",  o  resultado  é  gra- 
tificante. 

Por  outro  lado,  não  desconsideramos 
as  poucas  vozes  contrárias  que  se  fazem 
ouvir  aqui  e  ali,  mesmo  não  contando  com 
a  participação  delas  nos  congressos,  mas 
tomando-as  como  observadoras  ainda  que 
à  distância,  e  reconhecemos  sua  contri- 
buição no  sentido  de  corrigir  e  melhorar 
os  futuros  encontros,  congressos,  ativida- 
des.  etc. 

Há  também  aqueles  que  caminham 
conosco  e  nos  alertam  com  suas  observa- 
ções. O  cuidado  que  devemos  ter,  enquan- 


to diretoria  da  CNA.  está  no  fato  de  que  a 
falha  não  suplante  os  resultados  positi- 
vos, sejam  quais  forem  as  motivações  de 
quem  faz  a  critica  e  aponta  o  erro. 

Contudo,  essas  vozes  e  sussurros  que 
deveriam  provocar  desânimo  e  desistên- 
cia, instigam  o  debate,  a  franqueza,  a  von- 
tade de  ir  em  frente  e  encarar  o  desafio  de 
olhar  o  mar,  o  exército  de  Faraó,  o  deser- 
to e  contemplar  a  terra  prometida. 

Agora,  cada  um  de  nós  já  se  encontra 
em  sua  igreja  e.  com  certeza,  não  do  mes- 
mo jeito  que  foi  para  o  Congresso,  Deus 
quer  que  utilizemos  o  tempo  que  estive- 
mos juntos  em  Belo  Horizonte,  não  so- 
mente como  uma  recordação  agradável, 
de  edificação  e  crescimento  individual, 


Contamos  com  a 
presença  de  80%  dos 
presbitérios  da  IPI  do 
Brasil,  reunindo  600 
pessoas 

mas  que  o  transformemos  em  esperança, 
participação  efetiva  em  nossas  comuni- 
dades, pois  de  nada  serve  nossos  êxitos 
pessoais  se  não  contribuirmos  para  o  êxi- 
to coletivo  de  nossas  igrejas  locais. 

Graças  a  Deus  por  nos  presentear  com 
mais  esta  possibilidade". 

A  Inailda  é  a  coordenadora  nacional 
de  adultos  da  IPI  do  Brasil 


bíblicos  para  um  ministério  eficiente  da 
igreja", 

A  comissão  organizadora  ficou  assim 
constituída;  Presbs.  Francisco  de  Almeida 
(relator).  Josué  Pacheco  de  Lima.  Silves- 
tre Carlos  Cassuilno.Odilon  Câmara  Mar- 
ques Pereira,  Paulo  Pereira  Nogueira. 
Victor  Marcos  Hansen,  Nilson  Zanella, 
Adauto  Leme  dos  Santos,  Profa,  Miriam 
Monteiro  Puccio.  Ora.  Arlete  Madureira, 
Dr.  Jorge  Montoan  e  Profa.  Isva  Ruth  dos 
Santos  Xavier  Ta!  comissão  preparou  uma 
minuta  do  ante-projeto  "Ministério  de  For- 
ças Leigas  da  IPI  do  Brasil",  Foram  consti- 
tuídas dez  sub-comissões  para  estudo,  dis- 
cussão e  apresentação  de  alterações  ao 
projeto,  lideradas  por:  Vânia  A.  Lucas.  Iaci 
do  Valle  Pereira  Nogueira, Umbelina 
Bologna.  Walter  Signorini,  Antonio 
Lucatelli,  Érica  Marques  Ribeiro.  Edson 
Frederico.Videth  Borges  dos  Santos,  Nilda 
Jansen  Grocheveski  e  Derly  Camargo  de 
Almeida. 

O  Supremo  Concílio,  reunido  de  25  a 
29/1/1987.  em  São  Paulo,  criou  a  Secre- 
taria Nacional  de  Forças  Leigas  e.  a  pedi- 
do das  bases,  redimensionou  o  ministério 
leigo,  ficando  a  Comissão  Executiva  incum- 
bida de  proceder  ã  regulamentação  do 
Projeto.  Foram  elaborados  os  regimentos 
das  Coordenadorias  e  das  Forças  Leigas  e 


o  Estatuto  Nacional  de  Adultos  e  Umpismo. 

A  Comissão  Executiva  do  Supremo  Con- 
cilio recomendou  aos  sínodos,  presbitérios, 
conselhos  e  segmentos  das  forças  leigas  em 
todos  os  níveis  que  acatassem  e  implantas- 
sem o  Projeto  das  Forças  Leigas. 

Em  4/1 1/1990,  os  primeiros  Coor- 
denadores Nacionais  de  Adultos,  Presb. 
Francisco  e  Profa.  Miriam,  são  substituí- 
dos pelo  casal  Lindenberg  e  Ditinha.  que, 
em  1711/1994,  entregam  a  liderança 
nacional  dos  adultos  ao  casal  Iaci  e  Paulo 
Pereira  Nogueira.  Em  8/1 1/1 998,  no  Vale 
do  Sol,  em  Serra  Negra,  com  quase  1 ,000 
congressistas,  foram  eleitos  Inailda  e 
Presb.  Florivaldo.  Em  8/4/2001.  foi  elei- 
to o  Presb.  AlípÍo,substituindo  o  Presb. 
Florivaldo.  Em  17/1  1/2002.  em 
Guarapari,  ES.  foi  re-eleita  a  Profa.  Inailda 
e  o  Presb.  Ezequiel. 

IX  Congresso 
Nacional 

Estou  feliz  porque  o  sucesso  do  IX 
Congresso,  realizado  em  Belo  Horizonte, 
de  12a  15/1 1/2004,  é  muito  significati- 
vo, tendo  sido  o  primeiro  congresso  naci- 
onal dos  adultos  após  o  Centenário  da  IPI 
do  Brasil. 

O  tema,  a  organização,  o  desenvolvi- 
mento e  o  resultado  final  demonstram  o 


amadurecimento  e  a  consolidação  de 
todo  o  projeto. 

Registramos  também,  com  mui- 
ta alegria,  a  presença  dos  ex-coor- 
denadores  nacionais,  que  trabalha- 
ram muito  para  que  o  projeto  tives- 
se o  êxito  que  ora  testemunhamos. 

Agora  precisamos  colocar  dian- 
te do  povo  de  Deus  uma  bandeira, 
um  alvo  a  ser  atingido. 

Qual  será  esse  alvo?  Não  vejo 
outro  a  não  ser,  a  bandeira  do  cres- 
cimento. Todos,  sem  exceção.  pre- 
cisam ser  ouvidos  para  que  o  alvo 
seja  estabelecido.  As  estratégias 
para  atingir  o  proposto  precisam 
ser  consensuais. 

A  estrutura  do  trabalho  leigo 
que  ai  está  é  boa.  O  que  está  fal- 
tando é  a  atualização  de  toda  a 
máquina  administrativa  da  Igre- 
ja Nacional,  Há  necessidade  de 
reduzir  custos  e  tornar  a  máqui- 
na mais  ágil,  eficiente  e  profis- 
sional. 

Iniciemos,  pois.  em  nossa 
igreja,  uma  nova  caminhada 
rumo  ao  crescimento! 


Poder  participar  do  IX  da  CNA 
(Congresso  Nacional  de  Adultos)  foi 
para  mim  motivo  de  grande  alegria 

Afastada  dos  últimos  eventos  por 
questões  de  saúde,  senti-merevigora- 
.      d^^o  perceber  o  esforço,  a  dedicação 
e  o  compromisso  da  direção  da  CNA 

Fiquei  entusiasmada  com  a  pala- 
vra dos  nossos  queridos  pastores  se- 
cretários de  áreas  da  nossa  igreja  que 
emborajovens.  têm  uma  clara  visão  do 

ministério  a  ser  desenvolvido  pelas  for- 
ças leigas. 

Foi  tudo  muito  bom!  Talvez  a  pro- 
gramação tenha  sido  um  pouco  "car- 
regada", tendo  em  vista  as  dificulda- 
des de  locomoção,  em  função  da  maior 
presença  dos  "jovens"  da  3'idade- 

Mcanteoculto  de  domingo  em 
especial  a  Santa  Ceia!  Senti  falta  de 
devocional  um  pouco  mais  voltada  a 

preparação  do  povo  para  as  ativídades 
do  dia,  Uma  mensagem  mais  curta  e 
tocante,  com  a  possibilidade  de  um 

período  de  oração,  fana  muito  bem  aos 
corações. 

Voltei  para  casa  feliz  e  revigorada 
pedindo  ao  Pai  que  me  permita  parti- 
cipar do  X  Congresso! 
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Presba.  Iaci  do  Valle  Pereira 
  Nogueira 


O  Presb.  Francisco  integra  a 
Secretaria  de  Administração  e 
Planejamento  da  IPI  do  Brasil 
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SECRETARIA  DE  MISSÕES 


Encontro  de  Missionários 

Realizado  entre  os  dias  6  a  10  de  dezembro,  no  Água  Doce  Praia  Hotel,  em  Ubatuba,  SR 


Adriana  Ferreira  de  Carvalho 


O  III  Encontro  de  Missionários  da  Se- 
cretaria de  Missões  da  IPI  do  Brasil  reu- 
niu cerca  de  200  pessoas  de  diversas  re- 
giões do  pais. 

Na  abertura  do  encontro,  o  Rev.  Antô- 
nio Carlos  Alves,  secretário  de  missões  da 
IPI  do  Brasil,  falou  do  cuidado  especial  de 
Deus  com  os  missionários  e  de  como  este 
cuidado  deve  refletir  na  vida  de  seus  re- 
banhos. O  culto  de  abertura  foi  um  mo- 
mento especialmente  festivo  e  alegre  pela 
oportunidade  de  poder  glorificar  a  Deus 
junto  com  irmãos  que  vieram  de  tão  lon- 
ge. Alguns  viajaram  mais  de  60  horas  para 
poderem  participar  deste  encontro. 

Os  filhos  dos  missionários  também  ti- 
veram momentos  de  confraternização, 
proporcionados  pelos  monitores  do  hotel, 
e  tiveram  a  opção  de  desenvolver  várias 
atividades  como  trilhas  e  oficinas  de  pin- 
tura dentre  outras  atividades. 

Tema:  A  obra 
missionária  precisa 
de  uocê 

Como  cristãos  reformados,  acredita- 
mos no  sacerdócio  universal  dos  crentes, 
ou  seja,  que "  todos  fomos  chamados  para 
proclamar  as  virtudes  daquele  que  nos 
chamou  das  trevas  para  a  sua  gloriosa  luz". 
Entendemos,  portanto,  que  alguns  são 
chamados  para  semear  no  bairro,  na  cida- 
de, no  pais  em  que  se  encontram  e  outros 
são  chamados  para  campos  longinquos. 

A  obra  missionária  precisa  de  pesso- 
as dispostas  a  deixar  mãe,  pai,  casa  e  tudo 
o  mais  que  for  necessário  para  semear  a 
palavra  de  Deus,  e  precisa  também  de 
pessoas  que  fiquem  na  retaguarda,  inter- 
cedendo, acompanhando,  contribuindo  fi- 
nanceiramente com  os  missionários.  É 
necessário  que  todos  trabalhemos  em 
parceria  para  a  promoção  do  Reino  de 
Deus.  É  preciso  semear  tanto  na  Galiléia, 
Judéia,  Samaria,  lerusalém  e  até  os  con- 
fins da  terra.  Os  missionários  que  partici- 
param deste  Congresso  são  pessoas  que 
inspiram  a  IPI  do  Brasil  e  que  merecem 
todo  nosso  respeito  e  admiração,  pois  eles 
se  dispuseram  a  se  deslocar  geografica- 
mente, deixando  amigos,  parentes  e  seus 
negócios  para  proclamar  as  boas  novas 
de  salvação.  São  pessoas  que  sairam  a 
semear  e  colocaram  sua  confiança  intei- 
ramente no  Senhor.  Ao  semear  encontram 


Culto  de  abertura 


Balizado  da  pequena  Sara, 
filha  dos  missior>ários 
Marinaldo  e  Keller  (acima), 


Missionários  do  Projeto  Rio 
Grande  do  Sul 


dificuldades  diversas.  Deparam-se  com  a 
falta  de  recursos,  com  as  pedras  e  os 
espinhos,  com  as  semente  que  caem  na 
beira  do  caminho  e  que  não  frutificam, 
mas,  mesmo  assim,  eles  permanecem  até 
verem  os  frutos  das  sementes  que  cairam 
em  terra  boa  produzirem  30,  60  e  até 
cem  por  um.  São  pessoas  que  obedece- 


ram à  ordem  de  Jesus  e  se  aventuraram 
na  caminhada  cristã  com  a  missão  de  se- 
rem testemunhas  leais  a  Cristo.  A  obra 
missionária  precisa  destas  pessoas  e  pre- 
cisa de  cada  um  que  se  dispõe  a  viver  pela 
fé,  que  consegue  enxergar  os  frutos  onde 
ninguém  vê  nada,  e  que  vai  quando  nin- 
guém está  disposto  a  ir. 


Participantes  do 
III  Encontro  de 
Missionários  e 
Missionárias 


■Programa  Amazónia: 

Rev.  Cláudio  Fernando  Reinaldet  e  Evandro 
Gomes  Bindá 

■Projeto  Presbitério  Gaúcho: 

Rev.  Casso  Mendonça  Vieira;  César  Orlando 
Ramirez;  Rev.  César  Sória  Anuncição;  Rev. 
Eleutério  Ulo  LImachi;  Elias  Francisco  de  Sou- 
za; Itamar  Murbacfi;  João  Osir  Amaral  Rollo. 

■ProJeto  Sertão,  PB  e  RN: 

José  Raimundo  Couto:  Paulo  Henrique  de  Cas- 
tro; Áurea  Cubas  Martins;  Nataniel  Santos  Sil- 
va; Jango  Magno  F.  Miranda;  Adão  Farias  de 
Souza;  Marcos  Rodrigues  Vallin;  Sandra 
Cristina  Pelegrlno;  Edmilson  de  Oliveira  Lima. 

■Nordeste: 

Rev.  David  Gartrell;  Elional  Rios  Afonseca; 
Savana  da  Câmara  Trindade;  Marcelo  Lima; 
Francisco  Tadeu  Lobo;  João  Luis  de  França 
Filho;  Marcos  Roberto  Dutra;  Eraldo  Arruda 
de  Lima. 

■  Sul: 

Rev.  Jonas  Furtado  do  Nascimento;  Ivan  José 
de  Carvalho;  Paulo  Eduardo  Pinheiro. 

■Sudeste; 

Paulo  Sérgio  Porfirio;  Marcos  Antonio  Silva; 
Tomazzo  Zucarello;  Sinval  Alves  Martins; 
Edson  Andrade  Silva;  Marinaldo  Santos  da 
Silva;  Reginaldo  de  Almeida  Ferro. 

■centro  Oeste: 

Ovídio  Amaral;  Rogério  Batista;  Valdivino 
Dorna;  Gessé  Bernardes  dos  Santos;  Géber 
Oliveira  Ferreira;  Volnei  Merlini. 
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obra  missionária  precisa  de  pessoas 
dispostas  a  deixar  mãe,  pai.  casa  e  tudo 
o  mais  que  for  necessário  para  semear 
a  palavra  de  Deus.  e  precisa  também 
de  pessoas  que  fiquem  na  retaguarda, 
intercedendo,  acompanhando, 
contribuindo  financeiramente  com  os 
missionários 


Missionários  da  região  Centro-Oeste 


Missionários  do  Nordeste 


Missionários  de  l^inas  Gerais 


Missionários  do  Nordeste 


Missionários  da  região  Sul 


Projeto  Rio  Grande  do  Sul 


PALESTRAS 


HISTÓRIA  DA  IPI  DO  BRASIL 

Ao  ministrar  sobre  a  história  da  IPI  do  Brasil,  o  Rev.  Gerson  Correia  de 
Lacerda  procurou  apresentar  uma  caracterização  da  nossa  igreja  em  seu 
desenvolvimento  histórico,  sem  ser  muito  factual  Segundo  ele  "conhecer 
a  histona  da  igreja  é  descobrir  qual  fo.  a  atuação  de  Deus  pelo  poder  do  seu 
Espinto  e  desta  torma  poder  discernir  o  que  Deus  está  fazendo  e  o  que  Ele 
ainda  fará"  Ele  concluiu  apontando  as  questões  que  envolvem  o  desafio 
missionáno  que  está  diante  da  IPI  do  Brasil 


TEOLOGIA  DO  CULTO 

Na  palestra  sobre  a  Teologia  do  Culto,  o  Rev  Gerson  propôs  o  estude  da 
nossa  realidade,  à  luz  da  nossa  tradição  e  evolução  histórica,  mediante 
algumas  afirmações  provocativas:  "Nosso  problema  não  ó  mais  a 
pentecostalização,  mas  a  banalização.  Sofremos  a  ameaça  de  transfor- 
marmos os  nossos  cultos  em  programas  de  entretenimento,  sem  qualquer 
relevância  transformadora  em  nossa  sociedade.  Nunca  sofremos  um  grande 
impacto  da  tradição  litúrgica  reformada.  Nosso  anti-catolicismo  lem  ajuda- 
do a  abortar  tentativas  de  renovação  litúrgica". 

COMPORTAMENTO,  GESTÀO  E  ÉTICA  VOCACIONAIS: 
"ENTENDENDO  O  SER  HUMANO" 

Um  dos  assuntos  discutidos  pelos  Revs.  Marcos  e  Sueli  Inhauser  foi  a 
necessidade  do  missionário  aluar  no  seio  da  organização  em  consonância 
e  harmonia  com  sua  cultura,  sei  jeito  de  ser,  de  tal  forma  que  a  Instituição 
não  se  coloque  como  algo  inquestionável  e  nem  o  missionário  como  alguám 
em  constante  conflito  com  as  normas  e  procedimentos  da  organização, 
Eles  destacaram  também  a  importância  de  se  conseguir  a  unidade  em  meio 
à  diversidade:  "Iviuitas  vezes,  ao  invés  de  ver  no  outro  uma  possibilidade 
de  crescimento,  as  pessoas  costumam  expulsar  o  diferente,  e  acabam 
esquecendo  que  o  diferente  nos  lapida  e  nos  estimula  a  colocar  em  prâlica 
os  frutos  do  Espirito  iVluitas  vezes,  queremos  ser  luz  no  meio  de  luz. 
quando  deveríamos  ser  luz  no  meio  das  trevas". 


IMPLANTAÇÃO  DE  IGREJAS 

Ao  ministrar  a  palestra  sobre  implantação  de  igrejas,  o  Rev,  Josué  Iviartins 
(da  fVIissáo  Avante)  falou  sobre  a  maneira  de  ser  igreja  e  de  como  estas 
igrejas  devem  ser  geradas:  "Quando  pensamos  em  plantar  igrejas,  preci- 
samos pensar  na  teologia  da  igreja.  Se  não  tiver  evangelismo,  discipulado 
e  missões,  qualquer  teologia  fracassa  Se  a  igreja  não  é  missionária,  ela 
não  é  igreja".  Alguns  dos  assuntos  explanados  por  ele  foram:  a  recupera- 
ção dos  modelos  bíblicos  para  a  missão,  quais  as  respostas  que  o  evange- 
lho tem  para  a  nossa  cultura  pós-moderna.  estudo  dos  aspectos  culturais 
das  regiões  onde  as  novas  igrejas  serão  plantadas.  Ele  também  trouxe  aos 
participantes  vános  testemunhos  e  conhecimentos  adquindos  em  anos  de 
ministério. 


EXEGESE  E  PREGAÇÃO 

O  Dr,  José  Adriano  Filho,  professor  do  Seminário  Teológico  Rev.  Antônio  de 
Godoy  Sobrinho,  de  Londrina,  PR,  fez  uma  análise  de  1  Coríntios  1-4,  a  fim 
de  definir  teologicamente  qual  é  a  "sabedoria  da  cruz  e  sabedoria  deste 
mundo".  Explicou  também  como  o  pensamento  paulino  derruba  os  concei- 
tos sociais,  teológicos  e  de  sabedoria.  Ele  apontou  para  o  fato  do  cristianis- 
mo ser.  na  sua  origem,  uma  religião  de  inclusão,  não  de  exclusão,  e  que 
"só  a  pessoa  madura  na  fé  entende,  através  do  Espírito  Santo,  a  sabedoria 
da  Palavra  da  Cruz,  e  este  é  o  ensinamento  dado  por  Deus,  a  sabedoria 
entre  os  experimentados  (1  Co  2,6-16)".  O  Dr  José  Adriano  ressaltou  a 
imponáncia  do  estudo  sistemático  da  Bíblia  como  forma  de  evitar  que  a 
igreja  se  torne  um  clube:  "a  idéia  básica  de  Paulo  ó:  a  igreja  não  é  clubel  A 
união  não  deve  se  dar  em  torno  de  afinidades,  mas  ao  redor  da  Palavra  do 
Evangelho!" 


ADMINISTRAÇÃO  ECLESIÁSTICA 

O  Rev  Aury  Vieira  Reinaldet,  tesoureiro  geral  da  IPI  do  Brasil  e  pastor  da  IPI 
de  Vila  Romana,  fechou  o  ciclo  de  palestras,  orientando  os  missionários  e 
missionárias  a  respeito  da  administração  eclesiástica  Ele  procurou  mos- 
trar que,  como  somos  uma  igreja  que  adota  o  sistema  presbiteriano  de 
governo,  nào  formamos  comunidades  isoladas,  mas  comunidades  que  se 
integram,  formando  presbitérios,  sínodos  e  assembléia  geral  Para  funcio- 
nar bem,  o  sistema  presbiteriano  precisa  ser  bem  conhecido  e  colocado  em 
prática  por  todos. 
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Entrevista  com  o  Rev.  Antônio  Carios  Alves, 
secretário  de  missões  da  iPi  do  Brasil 


o  que  este  Congresso  representa  para  o  senhor  como  secretário  de 
missões? 

Olhando  para  os  rostos  de  nossos  missionários  e  missionárias,  vendo  a 
alegria  das  crianças,  posso  dizer  que  o  encontro  foi  uma  grande  celebra- 
ção. É  muito  gratificante  para  nós  da  SMI  ver  nossos  missionários  acom- 
panhados dos  seus  familiares,  participando  juntos,  buscando  crescer  no 
conhecimento  da  palavra  e  na  comunhão,  partilhando  idétas  e  experiên- 
cias uns  com  os  outros,  sentindo  a  dimensão  daquilo  que  representa  a 
SMI  em  todo  o  Brasil.  Nossos  missionários  merecem  que  nos  esforce- 
mos, cada  vez  mais,  para  que  recebam  o  preparo  adequado  e  os  cuida- 
dos necessários  que  os  levem  a  realizar  a  obra  missionária  com  alegria  e 
prazer. 

Qual  a  visão  que  o  senhor  tem  do  futuro  missionário  da  IPI? 

Embora  para  alguns  sejamos  "míopes",  vislumbramos  um  futuro  promis- 
sor na  nossa  obra  missionária,  E  esse  encontro  é  prova  disto  que  estamos 
dizendo.  Com  misssionários  bem  preparados,  felizes  por  verem  que  seus 
entes  queridos  também  são  reconhecidos  pela  instituição  em  que  ser- 
vem, o  nosso  futuro  só  pode  ser  promissor. 

Qual  a  mensagem  que  o  senhor  gostaria  de  deixar  para  os  participan- 
tes do  Congresso? 

Não  quero  falar  somente  aos  que  participaram  do  Congresso;  falo  tam- 
bém àqueles  que  não  participaram:  precisamos  buscar  o  crescimento  da 
nossa  quenda  IPI  do  Brasil;  precisamos  que  nossas  igrejas  tenham  cons- 
ciência de  sua  responsabilidade  missionária.  No  entanto,  quem  dá  o  cres- 
cimento de  que  precisamos  é  Deus,  o  Senhor  da  missão.  Reconhecemos 
ainda  que  quem  realiza  a  obra  missionária  são  seres  humanos,  limitados, 
com  virtudes  e  fraquezas,  totalmente  dependentes  da  graça  de  Deus 
Portanto,  rendemos  graças  a  Deus  pela  dedicação  e  responsabilidade, 
com  as  quais  realizam  a  obra  missionária.  Que  Deus  abençoe  a  todos: 
missionários,  missionánas,  mulheres,  maridos,  filhos  e  filhas.  Deixo  ainda 
uma  palavra  de  agradecimento  a  todos  que  trabalharam  na  realização 
deste  Congresso:  ao  Rev.  Joaquim,  ao  Presb,  Pedro  Henrique,  à  Lie. 
Daniella.  às  seminaristas  Adriana  e  Magali,  â  assessora  da  CNALucimara, 
à  secretária  do  Escritório  Central,  Jhenifer,  à  Camila  {IPI  Vila  Romana)  e  a 
todos  os  nossos  preletores.  Agradecemos  especialmente  a  todas  IPIs 
que  contnbuem  com  a  SMI  e  também  a  todas  as  pessoas  que  enviam 
ofertas,  pois  foi  através  dessas  ofertas  que  foi  possível  a  realização 
desse  evento. 


L 

Rev.  Antonio  Carlos  com  a  sua  esposa,  Vanda,  e  suas  filhas 


r 
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Comentários  dos  participantes  do  encontro 


ÉÊf  Sandra  Cristina  Pelegrino,  do  CTIW  Nordeste 

^  Ao  ser  questionada  sobre  a  importância  do  encontro,  ela  se  referiu  à  palestra  sobre  a  história  da  IPI  do 
Brasil:"0  Congresso  superou  minhas  expectativas,  pois  não  imaginava  que.  ao  rever  algo  tão  conhecido  como  a 

^nossa  história,  pudesse  ir  visualizando,  à  medida  que  ouvia  o  Rev,  Gerson,  uma  prática  mais  estruturada,  refletida 
e  obtendo  assim  ferramentas  para  evitar  que  plantemos  novas  igrejas  que,  no  futuro,  venham  a  sofrer  divisões  e 
muitos  problemas  ocorridos  ao  longo  da  história  da  igreja.  Esta  sempre  foi  nossa  preocupação  como  equipe: 
construir  uma  base  sólida,  E  também  nos  dá  segurança  nos  nossos  confrontos  na  prática  da  evangelização, 
quando  questionados  por  pessoas  que  recebem  influências  de  outras  denominações  muitas  vezes  mais  preocupa- 
das em  lotarem  seus  templos  do  que  em  discipular  as  pessoas  com  os  princípios  da  palavra  de  Deus.  A  palestra 
gestão  e  ética  vocacionais  contribuiu  para  o  alcance  de  uma  relação  harmoniosa  tanto  na  equipe  de  trabalho  como 
no  nível  social".  A  missionária  Sandra  fez  parte  por  5  anos  da  equipe  do  Projeto  Sertão  implantando  igrejas,  com 
a  visão  da  nossa  denominação  de  pregar  o  evangelho  integral  e,  por  isso.  envolveu-se  em  diversas  áreas,  inclusive 
junto  à  Vara  da  Infância  e  Adolescência  em  Patos.  PB.  como  comissária  de  menores. 


"Gostei  do  Congresso.  Através  das 
palestras,  tive  a  oportunidade  de  rever 
algumas  coisas  e  de  aprofundar  outras, 
suprindo  assim  uma  dificuldade  que 
encontro  no  campo,  pois  lá  é  muito  difí- 
cil participar  de  cursos  de  aprimoramen- 
to e,  por  mais  que  procure  ler,  o  apren- 
dizado fica  prejudicado.  Acredito  que  as 
pessoas  precisam  conhecer  mais  da  nos- 
sa tradição  reformada.  Neste  sentido 
foi  importante  a  ministração  da  pales- 
tra sobre  a  história  da  IPI  do  Brasil  e 
sobre  a  teologia  do  culto.  Acredito  que 
nós  precisamos  resgatar  o  sentido  do 
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f  /  encerramento 

ã         Foi  um  momento  memorável,  quan- 
I      do  todos  participaram  alegremente  dos 
/       cânticos,  da  leitura  da  palavra,  da  cele- 
/         bração  da  Ceia  do  Senhor. 

IUm  dos  momentos  emocionantes  do 
culto  foi  o  baíismo  da  pequena  Sara,  fi- 
lha do  missionário  Marinaldo  Santos  da 
Silva  e  Keller  Cristina  Campos,  de  ape- 
nas 13  dias  de  vida,  ocasião  em  que  o 
Rev.  Assir  Pereira,  presidente  da  Assem- 
bleia Geral  da  IPI  do  Brasil,  pode  expres- 

7sar  sua  alegria:  "Um  dos  maiores  privilé- 
gios que  nós  temos  como  presbiterianos 
I  ^  é  poder  dar  aos  nossos  filhos  o  sinal  da 
força  divina  que  é  o  batismo.  é  poder 
w  permitir  que  os  nossos  filhos  tenham 
acesso  a  esta  graça  divina", 

A  proclamação  da  palavra  foi  reali- 
zada pelo  presidente  da  Assembleia  Ge- 
ral, Rev.  Assir  Pereira,  que  fez  leitura  do 
^      rlí"^flal^o  de  S.  Lucas,  cap.  11.1.  Duran- 
te a  pregação,  o  Rev.  Assir  trouxe  uma 


Filhos  de  missionários 


palavra  de  ânimo  e  incentivo  aos  missio- 
nários ao  recordar  alguns  momentos  da 
trajetória  missionária  de  nossa  igreja  e 
do  progresso  da  IPI  em  relação  ao  nú- 
mero de  missionários  e  campos  abertos, 

Tivemos  a  participação,  também,  do 
conjunto  dos  missionários  do  Projeto  Ser- 
tão-e  do  Projeto  "Presbitério  do  Rio 
Grande  do  Sul",  que  fizeram  a  declama- 
ção do  Salmo  8  na  linguagem  "campeira", 
e  ressaltaram,  com  suas  canções  e  po- 
esias, uma  forma  de  se  relacionar  com 
Deus  através  dos  elementos  da  cultura 
de  cada  região. 

No  encerramento  do  Encontro,  foi 
possível  perceber,  através  das  demons- 
trações de  carinho  e  afeto.  o  desejo  dos 
participantes  de  se  encontrarem  nova- 
mente. 

A  Adriana  é  jornalista,  presbítera  da 
IPI  de  Vila  Santa  Maria,  em  São 
Paulo,  SP,  e  trabalha  no 
Departamento  de  Crescimento 
Integral  de  Igrejas  da  Secretaria  de 

Missões 


Amazonas: 
maravilhoso  desafio 


Rev.  Jonathas  do  Valle  Moreira 


Estamos  regressando  de  nossa  última  viagem  missionária  de  2004  ao  Amazo- 
nas.  Como  O  Estandarte  já  tem  publicado,  nosso  trabalho  é  feito  em  parceria  com  a 

»  Igreja  Presbiteriana  de  Manaus,  uma  igreja  comprometida  com  o  espirito  missioná- 
rio desbravador.  Há  muito  o  que  se  aprender  com  essa  igreja.  Os  números  abaixo 
refletem  o  que  nos  realizamos  e  não  incluem  os  resultados  alcançados  através  do 
trabalho  realizado  com  outros  grupos  tais  como  "Amazon  Outreach"  e  "Rlvers  of 
the  World",  que  também  trazem  dos  Estados  Unidos  grupos  para  ajudar  no  atendi- 
mento social  e  evangellstico.  A  Igreja  de  Manaus  constrói  no  momento,  na  zona 
ribeirinha.  1 2  templos;  pelo  menos  3  deles  são  árvores  produzidas  pelas  sementes 

^  que  plantamos  nestes  últimos  dois  anos, 

i  Fizemos,  no  ano  que  se  finda,  1 0  viagens  levando  aos  rios  Amazonas.  Sollmões, 
Negro.  Cuielras.  Madeira  e  outros  um  total  de  246  irmãos  e  Irmãs  norte-america- 
nos,  que  usaram  uma  semana  de  suas  férias,  pagaram  suas  viagens  e  deram  o 
melhor  da  sua  profissão  para  espalhar  o  evangelho.  Visitamos,  neste  ano,  40  vilas 
e  ajudamos  a  885  famílias  com  as  doações  que  levamos.  Nossos  médicos  viram  e 
medicaram  2.875  pacientes  e  nossos  dentistas  realizaram  1.061  procedimentos 
odontológicos  Incluindo  um  número  alto  de  extrações.  Pequenas  cirurgias  foram  4; 
e  3  emergências  foram  atendidas;  em  duas  delas,  literalmente,  salvamos  duas 
vidas.  Exames  de  vista  com  fornecimento  de  óculos,  123.  Limpamos  e  pintamos  46 
residências,  6  templos,  8  escolas  e  4  centros  comunitários.  Houve  trabalho  para 
todos.  O  plano  de  salvação  foi  apresentado  em  18  ocasiões  diferentes  e  o  filme 
jesus,  em  português,  foi  mostrado  em  17  localidades  pela  primeira  vez..  A  lista  de 
Irmãos  e  irmãs  que  aceitaram  o  desafio  de  Cristo  aumentou  com  525  decisões. 

O  alvo  da  Igreja  de  Manaus  é  o  de  implantar  200  novas  Igrejas  nesses  próximos 
1 0  anos  e  é  nossa  intenção  ajudá-los.  Para  2005.  tentaremos  levar  ao  Amazonas 
dois  grupos  por  més.  de  março  a  novembro,  além  de  um  grupo  especial  que  irá  a  Foz 
do  Iguaçu,  em  setembro,  e  outro  que  irá  a  Moçambique  no  més  de  março. 

O  nosso  último  grupo  contou  com  a  presença  e  a  colaboração  do  Rev.  Antônio 
Pedro  de  Morais,  pastor  dos  Jovens  da  1 '  IPI  de  Bauru,  SP.  ao  qual  agradecemos. 
Precisamos  e  contamos  com  as  orações  dos  irmãos. 

o  Rev.Jonathas  é  o  coordenador  da  Missão 
Vida  Amazonas  nos  Estados  Unidos 


culto.  Hoje.  as  pessoas  acham  que  o  culto 
é  uma  reunião  de  pessoas.  O  culto  não 
deve  ser  Iniciado  aos  domingos;  o  nosso 
culto  começa  em  casa.  A  palestra  de  ges- 
tão e  ética  trabalhou  muito  bem  a  ques- 
tão dos  relacionamentos  e  da  análise 
comportamental  das  pessoas  dentro  de 
uma  Instituição,  e  para  quem  está  na  lide- 
rança este  conhecimento  é  essencial,  pois 
nos  ajuda  a  gerir  o  campo  e  aprender  a 
conviver  com  as  diferenças. 

Marcos  Rodrigues  Vallin,  de 
Cruzeta,  RN 


0     O  Rev,  Tomai 


I 


O  Rev,  Tomazzo  Zucarello,  de  São  Mateus,  ES,  juntamente  com  a  sua  esposa,  Maria  de  Lourdes  Falcão 
Zuccarello  e  seus  filhos,  desenvolve  um  trabalho  de  ação  social  através  do  Projeto  Reintegrar  (Centro  de  Vivência 
Infanto  Juvenil)  em  parceria  com  a  Associação  Bethel.  O  Projeto  foi  uma  estratégia  para  o  comprometimento  da 
igreja  que  estava  ociosa  e  para  o  crescimento  espiritual,  social,  intelectual  da  igreja.VO  %  da  igreja  está  envolvida 
diretamente  com  o  Projeto  e  o  restante  da  Igreja  está  envolvida  de  forma  indireta.  Consideramos  uma  vitória  o  fato 
de  5  adultos  terem  voltado  a  estudar  e  6  membros  da  igreja  que  estavam  desempregados  terem  sido  contratados 
pelo  Projeto  Reintegrar,  Tudo  isto  levou  o  amadurecimento  da  igreja",  comentou  o  missionário,  que  tem  como 
objetivo  e  sonho  a  organização  do  Presbitério  do  Espirito  Santo.  No  momento,  temos  somente  3  congregações 
naquele  estado;  Vila  Velha,  Guarapari  e  São  Mateus. 

Hoje,  a  familia  Zucarello  trabalha  com  160  crianças  e  adolescentes  em  situação  de  risco  social  e  extrema 
pobreza.  A  unidade  operacional  atende  estas  crianças  em  dois  turnos,  manhã  e  tarde,  "A  nossa  missão  enquanto 
igreja  e  campo  missionário  é  trabalhar  no  sentido  de  resgatar  a  reintegração  destas  crianças  na  sociedade,  uma  vez 
que  se  encontram  marginalizadas.  Nosso  objetivo  é  resgatá-las  para  a  cidadania  do  Reino  de  Deus  neste  mundo  e 
no  mundo  vindouro.",  afirma  Maria  de  Lourdes. 
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I^abalho  missionário  presbiteriai 

Uma  idéia  e  uma  sugestão  sobre  o  trabalho  missionário  presbiteriai. 


Rev.  Brasílio  Nunes  de  Alvarenga 


Fico  imaginando  o  que  Cristo  diria  à 
igreja  evangélica  toda  sobre  esta  questão 
de  suma  importância:  "É  necessário  in- 
tensificar a  evangelização  do  Brasil  muito 
e  muito  mais". 

Dai  o  estimulo  para  eu  apresentar  este 
estudo  sobre  o  tema  ou  assunto:  Uma  idéia 
e  uma  sugestão  sobre  o  trabalho  missio- 
nário presbiteriai. 

A  maior  obra  em  favor  da  salvação  dos 
pecadores  foi  realidade  pelo  Senhor  Jesus 
Cristo.  Obra  perfeita,  completa, 
insubstituível.  E  a  maior  missão  que  ele 
confiou  à  igreja  foi  esta:  "Ide  por  todo  o 
mundo  e  pregai  o  evangelho  a  toda  cria- 
tura. Quem  crer  e  for  batizado  será  salvo. 
Mas  quem  não  crer  será  condenado"  (Mc 
16.15). 

Esta  ordem  foi  dada  aos  1 1  apóstolos 
logo  depois  da  ressurreição  do  Senhor. 
Quanto  à  abrangência  mundial  dessa  pre- 
gação, pode-se  compreender  um  destes 
dois  casos  ou  ambos:  a)  que,  em  qualquer 
século  ou  milénio,  o  evangelho  fosse  pre- 
gado a  todas  as  nações  e  a  todas  as  etnias; 
b)  que  fosse  anunciado  a  todos  os  indiví- 
duos da  humanidade.  Neste  último  caso, 
a  empreitada  é  vasta.  É  assunto  para  pen- 
sarmos nele,  e  muito. 

Hoje,  por  exemplo,  a  população  do 
mundo  está  estimada  em  6  bilhões  de 
habitantes.  Quantas  almas  estão  sem  Cris- 
to? Milhões!  E  a  previsão  para  os  próxi- 
mos 20  anos  é  que  a  população  mundial 
dobre,  chegando  a  1 2  bilhões.  Já  pensa- 
mos na  responsabilidade  da  igreja  nas 
próximas  décadas? 

Da  parte  dos  reformadores,  houve  um 
equivoco  que  atrasou  a  evangelização 
mundial  nos  últimos  4  séculos.  Eles  acha- 
vam que  a  segunda  vinda  de  Cristo  esti- 
vesse próxima  ou  eminente.  Com  isso, 
mais  as  lutas  com  o  papismo  e  a  inquisição, 
esqueceram-se  um  pouco  da  expansão  da 
obra  missionário  no  mundo.  Enquanto  isso. 
a  Igreja  Católica  Romana  se  expandia  e 
ganhava  verdadeiras  áreas  continentais 
do  mundo,  a  exemplo  do  Brasil  e  América 
do  Sul.  E,  para  que  o  evangelho  fosse  in- 
troduzido no  Brasil,  houve  perseguições 
e  mártires. 

Ainda  hoje,  mesmo  nos  estados  mais 
desenvolvidos  da  nação  brasileira,  sofre- 
mos preconceito  e  há  milhões  de  pessoas 
que  não  conhecem  nem  querem  conhecer 
a  doutrina  da  salvação  exclusivamente  em 


Cristo.  Podem  até  conhecer  através  de 
notícias  truncadas,  que  elas  ouvem  com 
desatenção.  Necessário  se  faz  reverter 
essa  situação. 

Nossas  igrejas  locais 
estão  situadas  em 
autênticos  campos 
missionários. 

Em  nosso  sentir,  não  só  a  IPI  do  Brasil 
está  muito  bem  estruturada  para  todos 
os  trabalhos  internos,  para  todos  os  pro- 
jetos  e  atividades  visando  ao  desenvolvi- 
mento quantitativo  e  qualitativo,  com  a 
integração  das  famílias  e  seus  filhos  na 
igreja,  Ainda  tem  sido  feito  pouco  para  a 
evangelização  do  povo  não  evangélico  - 
justamente  a  condição  importante  para 
que  a  igreja  aumente.  Afinal,  somos  os 
"bombeiros"  de  Cristo  para  socorrer  as 
almas  do  "incêndio"  da  perdição  eterna. 
Isso  deve  nos  sensibilizar  e  constranger. 

Se  apenas  o  pastor  da  igreja,  e  só  ele, 
tiver  a  incumbência  do  pastoreio,  da  ali- 
mentação do  rebanho  com  suas  múltiplas 
funções,  e  ainda  a  considerável  obra  da 
evangelização  do  povo  da  respectiva  ci- 
dade, como  ficaria  a  assistência  ao  reba- 
nho, que  é  a  função  primeira  do  ofício  do 
pastor?  Especialmente  como  ocorria  há 
tempos  atrás,  quando  cada  ministro 
pastoreava  3, 4  e  até  5  igrejas  simultane- 
amente. E  havia  os  queixosos  que  critica- 


vam por  não  haver  evangelização  intensa 
nas  cidades. 

De  há  muito  tempo  sinto  a  necessida- 
de de  se  fazer  um  desdobramento  de  mi- 
nistérios na  área  das  igrejas  locais  e  na 
área  presbiteriai. 


Ficaria  assim: 


•  a)  Ministério  pastoral  propriamente  dito,  sob  a  responsabilidade  do 
pastor,  com  suas  funções  de  cuidar  do  rebanho,  liturgia  e  sacramentos; 

•  b)  Ministério  da  evangelização  ou  obra  missionária  (que  pode  ser 
local  ou  presbiteriai),  cujo  titular  seria  um  pastor  ou  leigo  bem  pre- 
parado e  experiente,  para  liderar  e  executar  essa  obra.  A  atribuição 
precípua  do  pastor  é  a  de  pastorear  e  dinamizar  a  igreja;  e  a  atribui- 
ção precípua  do  diretor  missionário  é  a  de  coordenar  e  dinamizar  a 
evangelização  dos  não  evangélicos,  conscientizando  e  integrando  os 
crentes  na  obra,  de  tal  maneira  que  cada  crente  seja  um  evangelista, 
pelo  testemunho,  pelo  viver  e  pelo  trabalho  de  evangelização  pessoal. 

Poderão  ocorrer  duas  ou  mais  situações: 

•  1 )  Se  uma  igreja  local,  com  mais  recursos,  puder  sustentar  os  dois 
titulares  dos  respectivos  ministérios,  então  o  coordenador  missioná- 
rio local  atuará  apenas  nessa  igreja; 

•  2)  Se  as  igrejas  do  presbitério  forem  de  recursos  modestos,  então  o 
coordenador  missionário  operará  em  várias  ou  todas  as  igrejas  do 
presbitério.  O  coordenador  em  uma  ou  mais  igrejas  terá  o  suporte 
das  mesmas  igrejas,  dos  pastores,  do  presbitério  e  da  própria  IPI  do 
Brasil.  Como  meio  de  entrosamento  e  harmonia  ministerial,  quando 
as  cirscuntâncias  exigirem,  o  titular  do  ministério  pastoral  poderá 
eventualmente  praticar  os  atos  do  titular  do  ministério  da 
evangelização  e  vice-versa. 


Somos  os  "bombeiros"  de  Cristo  para 
socorrer  as  almas  do  "incêndio"  da 
perdição  eterna.  Isso  deve  nos  sensibilizar 
e  constranger. 


Entre  em  contato  com  a  Secretaria  de  Missões. 
Saiba  quais  são  os  projetos  em 
desenvolvimento  e  como  contribuir. 

Secretaria  de  Missões  da  IPI  do  Brasil 

Rua  Amaral  Gurgel,  452,  sobreloja,  Vila  Buarque,  01221- 
000,  Sào  Paulo.  SP,  Fone  (11)  3258-1422,  ramal  232 
Fax  ramal  203,  ou  e-mail  para  sml@iptb,org, 
www, smi.org. br 
Conta  Bancária:  Bradesco, 

Agência  0560-6,  Conta  Corrente  82220-5 


Considanto  isso  tudo,  sugerimos  que 
os  presbitérios  e  a  Assembléia  Geral  fa- 
çam um  estudo  para  o  desdobramento  dos 
dois  ministérios  acima  mencionados. 

Se  esta  idéia  foi  colocada  em  prática, 
fica  de  antemão  observado  que  o  encargo 
de  evangelizar  não  recai  somente  sobre  o 
coordenador  missionário,  mas,  sim,  sobre 
toda  a  igreja.  Por  outro  lado.  o  seu  cargo 
não  pode  ser  apenas  formal,  para  preen- 
chimento de  vaga,  e,  sim,  para  dinaminar 
o  trabalho  com  muita  dedicação. 


o  texto  acima  foi  apresentado  ao 
Presbitério  de  Botucatu,  ao  qual  o 
autor  está  junsdicionado,  e 
encaminhado  para  publicação  em 
O  Estandarte 


O  Rev.  Brasílio  é  ministro  jubilado  da 
IPI  do  Brasil 
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112  ANOS  COMUNICANDO  NOTICIAS 


CRÓNICA 


OS  MEUS  PRESSÁGIOS 


Rev.  Paulo  Martins  de  Almeida 


Começo  de  ano.  É  tempo  de  predizer  o  futuro,  de  prever  os 
acontecimentos  que  deverão  ocorrer  no  ano  que  se  inicia. 

A  curiosidade  humana  se  torna  mais  aguda  neste  periodo.  i 
Acende-se  o  desejo  de  saber  o  que  de  bom  ou  de  trágico  poderá 
ocorrer  no  ano  que  se  inicia.  A  midia  abre  generoso  espaço  para 
toda  sorte  de  prognosticadores:  astrólogos,  cartomantes,  pais- 
de-santo  e  outros  que  tais. 

Este  ano  resolvi  fazer  também  os  meus  presságios.  Fiquei,  po- 
rém, em  dúvida  na  hora  de  optar  pelo  processo  que  empregaria  para 
pressagiar  o  futuro.  Que  método  usar,  se  há  tantos? 

Na  antiga  Roma.  existiam  os  áugures.  uma  espécie  de  casta  sacerdotal  a  quem  eram  confiados  os  augúrios 
oficiais,  Os  sacerdotes  se  especializaram  em  predizer  o  futuro.valendo-se.  para  isso.  do  canto  das  aves  do  seu 
voo  e  ate  do  modo  de  elas  comerem.  Mas  o  áugures  não  se  limitavam  a  observar  os  seres  alados'  suas 
observações  se  estendiam  também  a  certos  fenómenos  da  natureza  como.  por  exemplo,  os  relâmpagos  e  os 
trovões.  Eles  se  delimitavam  por  meio  de  um  cajado  e,  após  uma  oração,  punham-se  a  observar  o  canto  das 
aves,  seu  voo,  os  relâmpagos  e  os  trovões.  Casos  os  sinais  se  verificassem  à  sua  direita,  correpondendo  â  mão 
esquerda  de  Júpiter,  eram  considerados  de  mau  agouro.  Porém,  se  os  fenómenos  ocorressem  à  esquerda  do 
sacerdote,  correspondendo  assim  à  mão  direita  do  pai  dos  deuses,  eram  tidos  como  sendo  de  bom  agouro. 
Dessa  prática  dos  áugures  romanos  ficou-nos  a  expressão  "ave  de  mau  agouro",  empregada  metaforicamente 
para  se  referir  a  alguém  cuja  presença  faz  pressentir  alguma  coisa  má. 

Eu  jamais  usaria  o  processo  dos  áugures  da  antiga  Roma,  visto  que  há  muito  que  está  superado.  Além  disso, 
as  aves  andam  muito  escassas  por  estes  lados,  salvo  o  prolífero  pardal,  o  dono  absoluto  das  poucas  árvores  de 
nossas  praças  e  jardins.  É  feita  exceção  ainda  do  bem-te-vi,  o  pássaro  indiscreto  e  bisbilhoteiro  (o  danadinho 
até  parece  gente!)  que  se  empoleira  em  qualquer  beiral  de  casa  para  então  dali,  como  quem  está  observando 
tudo,  abrir  o  bico  e  gritar  a  plenos  pulmóes:  "Bem  te  vi!  Bem  te  vi!" 

Pensei  em  consultar  os  astros,  mas  eles  me  pareceram  tão  distantes  do  nosso  mundo!  Na  verdade,  o  de  que 
eu  gostaria  mesmo  -  caso  a  atmosfera  de  nossa  cidade  me  permitisse  -  era  não  somente  contemplar  os  astros, 
como  também  de  ouvi-los,  como  o  fazia  o  parnasiano  Olavo  Bilac,  que  até  conversava  com  as  estrelas.  Mas  isso 
foi  num  tempo  de  céu  límpido  e  transparente,  Hoje,  ele  não  teria  a  possibilidade  de  abrir  a  janela  do  seu 
aposento  e,  "pálido  de  espanto",  ouvir  as  estrelas,  enquanto  a  "via-Lactea,  como  um  pálio  aberto",  cintilava 
magnificamente  na  amplidão. 

Lembrei-me  do  jogo  de  búzios.  É  só  esparramar,  com  um  movimento  das  mãos.  as  conchinhas  ovóides  e,  em 
seguida,  na  disposição  delas,  encontrar  as  respostas  para  as  minhas  perguntas  sobre  o  futuro.  Desisti,  porém, 
da  idéia.  quando  me  lembrei  de  que  é  esse  o  processo  de  que  se  utilizam  os  sacerdotes  dos  cultos  fetichistas, 
os  pais-de-santo,  quando  consultam  os  orixás  sobre  os  eventos  futuros. 

Pensei,  então,  em  servir-me  do  baralho,  facilmente  adquirivel  em  qualquer  bazar  de  esquina,  Mas  acabei 
abandonando  também  mais  este  processo.  Ponderei  que,  não  tendo  jamais  manuseado  as  cartas  em  toda  a 
minha  vida,  eu  poderia  correr  o  risco  de  ficar  todo  embaralhado. 

Foi  ai  que  me  lembrei  da  bola  de  cristal.  Ora,  pensei,  se  o  nosso  mundo  é  redondo,  embora  -  como  diria  o  barão 
de  Itararé  -  esteja  ficando  chato,  o  que  haveria  de  melhor  que  esse  objeto  esférico  para  desvendar-me  os  arcanos 
do  futuro?  Acontece  que  o  nosso  mundo  gira  com  incrível  rapidez,  as  horas  voam,  e  eu  me  vi  sem  tempo  hábil  para 
sair  á  procura  da  esfera  que  me  revelaria,  com  cristalina  transparência,  os  segredos  do  ano  que  se  inicia, 
A  esta  altura,  o  que  fazer? 

Descartadas  todas  as  possibilidades  acima,  ocorreu-me,  por  último,  servir-me  de  um  objeto  ignorado  e 
vulgaríssimo  -  o  botão.  Eu  falaria,  sim  -  e  por  que  não?  -  com  os  meus  botões.  Bem  sei  que  eles  não  passam  de 
umas  peçazinhas  prosaicas,  mas  que  nos  são  muito  úteis,  quer  os  usemos  para  prender  as  duas  partes  de  uma 
veste,  quer  deles  nos  sirvamos  como  simples  enfeites.  Nós  nos  habituamos  a  considerá-los  com  indiferença, 
quando  não  até  mesmo  com  desprezo.  E  por  quê?  Simplesmente  pelo  fato  de  nos  serem  demasiadamente 
familiares.  Devido  ao  excesso  de  convivência  cotidiana.  falta-lhes  aquela  aura  ou  um  certo  quê  de  mistério  que 
-  via  de  regra  -  envolve  os  objetos  usados  nas  adivinhações. 

Mas  já  estava  decidido:  deles  é  que  me  utilizaria  para  os  meus  presságios.  Foi  o  que  fiz.  E  o  que  me  disseram 
eles?  Pouca  coisa.  E  nada  que  satisfizesse  a  minha  curiosidade  sobre  o  amanhã. 

-Preocupa-te  -  disseram-me  -  em  viver  o  presente,  O  único  tempo  que  te  pertence  é  este  que  se  chama 
hoje.  Vive-o.  portanto,  o  melhor  que  puderes.  Não  o  desperdices, 

-Mas.  e  quanto  ao  futuro?  -  perguntei-lhes. 

-Ah,  sim.  o  futuro.,,  bem.  quanto  ao  futuro,  a  Deus  pertence. 

Confesso  que  a  mim  essas  ponderações  me  pareceram  razoáveis,  bem  razoáveis  por  sinal. 
E  para  você? 

o  Rev.  Paulo  é  ministro  jubilado  da  IPI  do  Brasil 


^     íT garote  ^\At  ^aJbixL  dt 
iudo 

o  fato  ocoR-eu  no  casamento  da 
Margareth,  uma  jovem  que  frequentou 
nossa  igreja  Foi  por  volta  de  1 985,  se 
não  me  falha  a  memória,  que  ela  se 
casou  com  um  rapaz  de  Santos,  SP,  e  a 
cerimónia  foi  realidade  na  capela  da  1 ' 
IPI  de  Osasco,  pelo  saudoso  Rev. 
Fernando  Buonaduce. 
O  templo  estava  cheio  de  convidados  e. 
ao  lado  de  uma  pnma,  estávamos  nos 
deliciando  com  os  comentários  de  duas 
senhoras,  tias  do  noivo  que,  sentadas 
bem  na  nossa  frente,  não  se  cansavam 
de  "elogiar"  as  virtudes  do  sobrinho. 
Diziam  expressões  do  tipo:  "Coitada 
dessa  menina.  Não  sabe  com  que  traste 
está  se  casando!"  "Ele  é  tão  sem- 
vergonha!  Será  que,  agora,  ele  entra  na 
linha?" 

Foi  quando  o  Rev,  Buonaduce,  como 
era  do  seu  costume,  fez  a  clássica 
pergunta  aos  presentes: 
-Alguém  sabe  de  alguma  coisa  que 
possa  impedir  este  casamento?  Que  fale 
agora  ou  cale-se  para  sempre! 
Um  garotinho  de  uns  três  ou  quatro  anos 
começou  a  gritar  ao  lado  da  mãe: 
-Eu  sei!  Eu  sei!  Eu  sei  de  tudo! 
Enquanto  a  igreja  explodia  em  risos,  o 
menino  continuava  a  gritar: 
-Ó,  eu  aqui  sei  de  tudo!" 

(Contribuição  do  Presb.  José  Carlos 
Soares,  da  IPi  do  Jardim  Plratinlnga. 
Osasco,  SP) 

k  (gororoba 

Aconteceu  numa  igreja  de  São  Paulo 
(IPI  de  Vila  Talarico).  Como  é  costume, 
num  domingo  qualquer,  depois  da  escola 
dominical,  os  adolescentes  combinaram 
um  almoço  na  casa  de  uma  presbítera 
(carinhosamente  tratada  por"Preta"), 
mãe  de  um  deles,  Na  hora  da  comida, 
quem  ina  fazer  a  oração  de  agradeci- 
mento? Atarefa  coube  ao  Bruno,  que 
orou  assim: 

-Obngado,  Senhor,  por  tudo  e  também 
pela  "gororoba"  que  vamos  comer.  Em 
nome  de  Jesus,  amém, 
E  não  é  que  depois,  no  fim  da  tarde  ou 
no  outro  dia,  o  menino  passou  mal. 


AVISO  IMPORTANTE  AOS  LEITORES 

Encaminhem  mais  contribuições,  que 
possam  ser  publicadas,  para  a 
manutenção  da  coluna. 
Enviem  suas  colaborações  para  esta 
coluna  para  o  seguinte  endereço:  Rua 
Jacirendí,  91,  apto.  123  A,  03080-0000  - 
São  Paulo,  SP  - 
pauloproenca@bol.com, br 


pauloproenca^bol.comJai 


Por  Rev.  Paulo 
Sérgio  de 
Proença 

Prolessor  do 
Seminário 
Teológico  de 
São  Paulo 
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POR  UMA  TEOLOGIA  DO 
MATRIMÓNIO  PROTESTANTE 


Rev.  José  Rómulo  de  Magalhães 
Filho  


Pensar  em  matrimónio  durante  muito 
tempo  ficou  restrito  ao  ambiente  eclesiásti- 
co. Não  diria  nem  teológico,  mas  especifica- 
mente eclesiástico,  ocupando-se  a  teologia 
de  temas  considerados  mais  relevantes.  O 
matrimónio  ficou  restrito  às  questões  pas- 
torais, que  eram  de  segunda  ordem,  no 
pensar  de  alguns. 

Entretanto,  com  o  crescimento  da  teo- 
logia social  prática,  que  exige  respostas  cla- 
ras para  questões  sociais,  os  temas  pasto- 
rais passaram  a  ser  retomados  e  os  concei- 
tos, reelaborados,  para  satisfazer  a  exi- 
gência de  uma  sociedade  marcada  pela 
ausência  de  respostas  bem  fundamenta- 
das e  que  preencham  a  lacuna  deixada 
pelas  outras  ciências.  Neste  contexto,  o 
matrimónio  volta  a  ser  pensado  e.  junta- 
mente com  ele.  a  família,  em  suas  mais  vari- 
adas dimensões. 

Assim,  a  teologia  é  chamada  a  se  pro- 
nunciar sobre  matrimónio  e  família. ,  pois  é 
ela  quem  melhor  conceitua  matrimónio.  E. 
nas  suas  mais  variadas  vertentes,  possibili- 
ta uma  visão  ampla,  o  que  permite  melhor 
compreender  como  se  dão  as  relações  ho- 
mem-mulher,  bem  como  suas  implicações 
sócio-politicas  e  económicas. 

Angelo  Scola  afirma  que  o  vínculo  ma- 
trimonial não  pode  ser  sufocante,  e  que  a 
relação  matrimonial  deve  ser  companhia 
para  a  missão  e  construção  da  vida.  Enten- 
da-se  este  "não  pode  ser  sufocante"  como 
sendo  uma  relação  onde  o  eu  e  o  tu  subsis- 
tem harmoniosamente,  onde  não  existe  o 
casal,  mas  cada  um  é  "condição  necessária 
à  verdade  do  outro  [...]  O  tornar-se  uma 
só  carne  não  anula  esta  exigência  de  ver- 
dade de  cada  um". 

A  partir  deste  conceito  de  relação  ma- 
trimonial trazido  por  Scola,  pode-se  reto- 
mar o  ideário  teológico  de  matrimónio,  Para 
o  catolicismo  romano,  o  matrimónio  tem  ca- 
ráter  sacramental,  com  base  nos  escritos 
da  tradição  da  igreja,  A  partir  desta  pers- 
pectiva sacramental,  funda-se  o  conceito 
de  família  como  a  "união  entre  um  homem  e 
uma  mulher,  necessariamente  referida  à 
geração  dos  filhos  e  publicamente  reconhe- 
cida pelo  contrato  matrimonial.  \...]  Afamí- 
lia  pode  ser  considerada  uma  dimensão  fun- 
damental da  sociedade". 

Tendo  como  base  os  mesmos  princípios 
cristãos,  o  protestantismo  histórico  faz  uma 
leitura  um  pouco  diferenciada  do  matrimó- 
nio. Guthrier  )únior  diz  que  "casamento  cris- 


tão  é  uma  parceria  de  vida  fundamentada 
no  amor  humano  mútuo  em  fidelidade  a 
Deus.  confirmada  e  igualmente  atestada 
por  uma  cerimónia  de  casamento,  e  mantida 
na  dependência  do  perdão  de  Deus  e  gra- 
ça capacítadora  de  jesus  Cristo". 

Isso  implica  que  matrimónio  é  muito  mais 
do  que  um  simples  relacionamento  de  amor 
Ele  é  uma  parceria  de  vida  total,  que  inclui 


transparência,  cumplicidade  e  desejo  eróti- 
co-sexual. 

Usando  o  conceito  de  parceria  de  vida, 
o  protestantismo  histórico  vem  afirmar  que 
"Deus  não  efetua  o  casamento;  duas  pes- 
soas é  que  o  fazem".  Isso  não  exclui  a  pre- 
sença de  Deus  da  relação  dual,  pois.  como 
cristãos,  suas  decisões  são  tomadas  pro- 
curando saber  a  vontade  do  Criador,  e  to- 


dos seus  atos  são  consagrados  a  Deus, 
tendo  como  princípio  a  orientação  do  após- 
tolo: "Fazei  tudo  para  glória  de  Deus"  ( 1  Co 
10.31). 

Para  o  protestantismo  histórico,  o  ma- 
trimónio está  mais  relacionado  com  o  indiví- 
duo do  que  com  a  sociedade,  o  que  não 
exclui  o  caráter  comunitário  do  casamento, 
pois  "o  casamento  é  um  assunto  social  e 
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Alvos  preciosos  para  £ 
ser  humano    saimo  1 01 


O  matrimonio  é 
muito  mais  do  que 
um  simples 
relacionamento  de 
amor 


comunitário,  e  não  simplesmente  particular 
e  pessoal,  e  a  cerimónia  de  casamento  é  o 
reconhecimento,  aceitação  e  compromisso 
públicos  desse  fato".  Entretanto,  o  matri- 
mónio, na  perspectiva  do  protestantismo 
histórico,  é  uma  "caminhada  rumo  à  plena 
parceria  de  vida". 

Como  matrimónio  e  família  são  ques- 
tões do  dia-a-dia  da  igreja,  os  conceitos 
teológicos  de  matrimónio  refletem  diretamen- 
te  na  sociedade,  principalmente  em  uma 
sociedade  ocidental,  ibérica  e  de  fundamen- 
to cristão.  Comunidades  que  são  marcadas 
por  uma  visão  protestante  de  matrimónio 
tendem  a  valorizar  o  sentimento  individual 
e,  consequentemente,  uma  relação  familiar 
baseada  na  liberdade  de  escolha,  inclusive 
de  escolha  para  se  manter  ou  não  uma  re- 
lação matrimonial. 

A  indissolubilidade  do  matrimónio,  de- 
fendida teologicamente  pela  teologia  católi- 
ca romana  e  absorvida  pelo  evangelicalismo 
contemporâneo,  tem  levado  muitos  casais 
a  viverem  relações  familiares  turbulentas, 
cheias  de  conflitos  pessoais.  Muitos  se  afas- 
tam de  sua  comunidade  religiosa  por  se 
sentirem  culpados.  Se  o  protestantismo  his- 
tórico, com  a  possibilidade  do  divórcio,  ba- 
naliza, para  alguns,  o  matrimonio,  o  catoli- 
cismo romano,  através  da  visão  de  relação 
indissolúvel,  escraviza  o  individuo  que,  le- 
vado por  alguma  ação,  não  é  feliz  no  seu 
matrimónio. 

Fica  essa  questão  para  que  os  teólo- 
gos protestantes  refletirem  e  contribuírem 
com  a  vida  da  igreja,  trazendo  respostas  e 
orientações  pautadas  nas  Escrituras,  que 
alimentem  a  igreja. 

O  Rev.  José  Rómulo  integra  a 
Secretaria  de  Missões  da  IPI  do 

Brasil 
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Rev.  Valdir  Alves  dos  Reis 


Um  novo  ano  está  diante  de  nós.  É 
um  privilégio  estarmos  vivos  e  poder- 
mos desfrutar  desta  presença  maravi- 
lhosa de  Deus. 

No  Salmo  101.  vemos  Davi  colo- 
cando alvos  para  que  sua  vida  fosse 
melhor.  No  verso  l  ele  diz:  "Atentarei 
sabiamente  para  o  caminho  da  integri- 
dade". Parece  que  este  texto  é  um  cla- 
mor, através  do  qual  ele  diz:  "Eu  quero 
melhorar  minha  qualidade  de  vida  es- 
piritual". 

Vejamos  quais  são  os  alvos  que  este 
homem  coloca  diante  de  Deus: 

1]  O  alvo  de  viver  em 
louvor  e  adoração  a  Deus 
Iv.  1] 

"Cantarei  a  bondade  do 
Senhor...CantareÍ..."  Trata-se  aqui  de  um 
desejo  enorme  de  viver  cantando  lou- 
vores e  adorando  a  Deus  de  todo  o  co- 
ração. Ele  é  o  único  e  verdadeiro  Deus, 
portanto,  digno  de  ser  louvado  e  ado- 
rado pelos  seus  amados  filhos.  O 
salmista  cantaria  louvores  a  Deus  pela 
sua  bondade,  pela  sua  justiça  e  pelos 
seus  poderosos  feitos.  Deus  é  bom  e 
maravilhoso! 

Este  alvo  é  muito  importante  para 
cada  um  de  nós.  Um  antigo  hino  dizia; 
"Perguntas  tu  porque  não  deixo  de  can- 
tar Porque  procuro  sempre  ao  meu  Je- 
sus louvar.  Pois  cheio  está  até  para  trans- 
bordar, meu  coração,  meu  coração". 

Você  tem  vivido  assim  diante  de 
Deus?  Você  não  gostaria  de  colocar  este 
alvo  para  sua  vida  neste  novo  ano? 

2]  O  alvo  de  viver  em 
sinceridade  em  casa  [v.  2) 

\  "Portas  adentro  em  minha  casa  te- 
rei coração  sincero."  Percebemos  aqui 
seu  desejo  de  ser  sincero  e  leal  dentro 
de  sua  casa.  Ali,  no  ambiente  do  lar,  ele 
desejava  viver  com  integridade.  Trata- 
se  aqui  de  um  outro  alvo  de  sua  vida. 

Esta  afirmação  nos  desafia  a  ser- 
mos verdadeiros  homens  e  mulheres  de 
Deus  dentro  de  nossas  casas.  Sermos 
cristãos  Íntegros  e  sinceros  ali,  antes 
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de  o  sermos  na  igreja  e  na  sociedade. 
Dentro  de  casa  é  mais  difícil  de  represen- 
tar papéis  ou  teatralizar  a  vida  cristã.  Mui- 
tas pessoas  são  "santas  e  bondosas"  na 
igreja,  mas  são  "ímpias  e  más"  dentro  de 
casa.  para  a  família. 

Que  possamos,  neste  novo  ano.  ter  o 
desejo  de  sermos  fiéis,  sinceros  e  cheios 
de  bondade  e  amor  dentro  de  nossa  casa. 

Você  tem  buscado  este  alvo  para  tua 
vida? 

3]  O  alvo  de  viver  em  vigilância 
permanente  [v.  3  a  5] 

Aqui  ele  fala  de  cuidar  dos  olhos  (v.3), 
de  ter  olhar  puro,  de  estar  atento  diante 
do  perigo  da  concupiscência  dos  olhos,  que 
pode  levar  à  cobiça,  à  ganância  e  à  queda. 

Fala  também  de  cuidar  do  coração  para 
que  não  se  encha  de  perversidade,  mal- 
dade e  soberba  (v.  4). 

Fala  ainda  de  cuidar  da  língua,  (v.5). 
Não  caluniar  Não  fofocar.  Não  humilhar  o 
próximo  e  não  mentir. 

Seu  alvo  aqui  é  o  de  vigiar  permanen- 
temente sua  conduta,  para  que  seja  cada 
vez  melhor  nestas  áreas  da  vida.  Isto  nos 
traz  preciosos  desafios. 

Deus  nos  ajude  para  que  nossos  olhos 
se  voltem  cada  vez  mais  para  Jesus,  sua 
Palavra  e  seu  Reino.  Que  possamos  bus- 
car e  pensar  nas  coisas  lá  do  "alto",  do 
"céu"e  do  Reino  de  Deus.  Assim,  podemos 
ter  um  coração  cheio  do  Espirito  Santo  e. 
consequentemente,  uma  vida  capaz  de 
usar  a  língua,  para  dizer  uma  boa  palavra 
ao  próximo,  pregar  o  evangelho  aos  can- 
sados deste  mundo  e  semear  esperança 
em  muitos  corações. 


Você  tem  buscado  este  alvo  em  sua 
vida? 

4]  O  alvo  de  viver  agindo 
como  um  bom  cidadão  [v.  9] 

O  texto  tala  de  contribuir  para  melho- 
rar a  cidade  e  ser  bênção  nela,  contribuin- 
do para  tirar  da  cidade  a  iniquidade  e  a 
injustiça,  Essa  espiritualidade  tem  a  ver 
com  a  santificação  da  vida  pessoal  e  fami- 
liar, mas  permitindo  que  tudo  isto  redun- 
de em  compromisso  com  a  sociedade  para 
implantar  valores  de  Deus.  Esta  foi  a  ex- 
periência de  João  Calvino  em  Genebra,  que 
tinha  compromisso  com  a  piedade  pesso- 
al, mas  também  com  a  sociedade.  Ele  lu- 
tou para  implantar  os  valores  do  Reino  de 
Deus  na  cidade  em  que  morava.  Ali  ele 
deixou  marcas  de  sua  lealdade  a  Deus. 

Que  o  Senhor  nos  ajude  a  ter  alvos  na 
cidade  onde  estivermos, 

Conclusão 

Que  os  alvos  aqui  mencionados  nos 
inspirem  a  crescer  na  prática  do  evange- 
lho, de  tal  forma  que  nossa  vida  fale  for- 
temente do  Senhor  às  outras  pessoas,  mais 
do  que  nossas  palavras,  Que  neste  novo 
ano,  estes  alvos  sejam  buscados  por  cada 
um  de  nós. 

Sejamos  bons  e  fiéis  servos  de  Deus 
na  família,  na  igreja  e  na  sociedade.  As- 
sim, passaremos  pela  história  e  deixare- 
mos belas  marcas  de  testemunho  cristão 
para  inspiração  á  geração  que  virá  depois 
de  nós. 

Rev.  Valdir  está  pastoreando  a  S. 
PauTs  Presbyterlan  Church.  em 
Newark.  NJ.  EUA 
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Há  muitas  maneiras  de  enten- 
der o  que  vem  a  ser  o  culto. 
Acima  de  tudo,  deve  ser  en- 
tendido como  a  grata  respos- 
ta da  comunidade  de  fé  aos 
atos  graciosos  de  Deus  em  Jesus  Cristo 
pela  libertação  da  tirania  do  pecado  e  da 
morte,  e  de  tudo  o  que  oprime  e  escraviza 
o  ser  humano.  No  entanto,  existem  dimen- 
sões do  culto  que  nos  escapam.  Uma  de- 
las é  a  sua  dimensão  transcendental. 

O  culto  que  realizamos  aqui  na  terra 
deve  prefigurar  o  culto  que  está  sendo 
perpetuamente  celebrado  no  céu.  Aos 
salmos,  hinos  e  cânticos  espirituais  com 
que  louvamos  a  Deus,  unem-se  os  cânticos 
dos  anjos  junto  ao  trono  de  Deus.  As  Es- 
crituras trazem  inúmeras  referências  ao 
culto  eterno  oferecido  a  Deus  pelo  cântico 
glorioso  de  seres  celestiais. 

Isaías  estava  numa  atitude  de  adora- 
ção, quando  recebeu  o  chamado  para  ser 
profeta.  A  ele  foi  dado  ver  os  serafins  vo- 
ando acima  e  em  volta  do  trono  de  Deus,  e 
ouvi-los  cantando:  "Santo,  santo,  santo  é 
o  Senhor  Todo-Poderoso.  O  mundo  inteiro 
está  cheio  de  sua  glória"  (Is  6.3). 

Na  noite  do  nascimento  de  Jesus,  hu- 
mildes pastores  viram  o  céu  abrindo  como 
se  fosse  uma  cortina,  desvendando  o  cul- 
to dos  coros  angélicos,  que  cantavam; 
"Glória  a  Deus  nas  maiores  alturas  e  paz 
na  terra  para  as  pessoas  que  ele  quer 
bem!"  (Lc  2.14) 

A  mais  empolgante  descrição  do  culto 
perpétuo  no  céu  encontra-se  nas  visões 
de  João,  quando  estava  exilado  na  Ilha  de 
Patmos.  Nessas  visões  sublimes,  grandes 
multidões  de  anjos  em  torno  do  trono  de 
Deus  cantam:  "Santo,  santo,  santo  é  o 
Senhor  Deus  Todo-Poderoso,  que  era,  que 
é  e  que  há  de  vir!"  (Ap  4,8) 

A  maravilha  e  temor  expressos  nessas 
passagens  da  Bíblia  nos  sugerem  que  exis- 
te uma  dimensão  do  nosso  culto  humano 
que  transcende  a  tudo  o  que  seríamos  ca- 
pazes de  oferecer  a  Deus  aqui  na  terra.  O 
culto  que  celebramos  não  se  limita  à  con- 
gregação ao  nosso  redor,  mas  abrange  tam- 
bém o  culto  eterno  no  reino  dos  céus.  Quan- 
do percebemos  essa  realidade 
transcendental  com  sentidos  afiados  pela 
fé.  é  como  se  estivéssemos  sintonizados 
com  uma  emissora  de  rádio  no  meio  de  um 
programa  que  está  sendo  irradiado. 

A  perda  do  senso  do 
transcendental 

O  senso  cósmico  implícito  nessas 
passagens  da  Escritura,  que  desvendam 
o  santuário  celestial,  destoa  das  pres- 
suposições de  um  mundo  secularizado. 
no  qual  não  há  lugar  para  o  mistério,  o 
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temor  ou  a  transcendência.  Até  mesmo 
muitos  cristãos,  por  influência  do  meio 
secularizado  em  que  vivemos,  já  perde- 
ram o  senso  da  majestade  e  mistério  de 
Deus.  Nós,  pós-modernos,  preferimos  a 
linguagem  precisa  da  ciência  e 
tecnologia,  de  lucros  e  perdas.  Perde- 
mos contato  com  a  linguagem  da  metá- 
fora, da  poesia,  do  símbolo,  que  é  a  lin- 
guagem da  Biblia  e  da  liturgia  cristã. 

O  resulto  é  que  nossos  cultos  so- 
frem um  esvaziamento.  Tornam-se  pro- 
saicos, moralistas,  monótonos  e  até,  às 
vezes,  banais,  incapazes  de  abrir  o  nos- 
so ser  às  dimensões  da  eternidade. 
Esmagadas  pelo  excesso  de  palavras, 
nossas  liturgias  não  cantam.  Quando  se 
evapora  o  senso  da  transcendência, 
perdemos  o  ardor  da  nossa  adoração. 
Desaparece  a  qualidade  lirica  das 
liturgias  bíblicas.  Tornamo-nos  surdos 
aos  serafins  cantando  "Santo,  santo, 
santo!"  Ficamos  incapazes  de  enxergar 
com  maravilha  o  Cordeiro  de  Deus  cer- 
cado por  anjos  incontáveis  que  entoam 
sem  cessar  a  sua  glória. 

O  ministério  dos  anjos 

Podem  os  anjos  nos  ensinar  de  novo 
o  que  significa  louvar  a  Deus  na  sua 
transcendência?  A  resposta  é  "não",  se 
nos  referimos  aos  anjos  da  cultura  po- 
pular, cuja  presença  consistentemente 
tem  a  ver  com  a  sua  utilidade  para  ser- 
vir nossos  desejos  mesquinhos.  Em  con- 
traste nitido,  os  anjos  bíblicos  exercem 
seu  ministério  fazendo  volver  os  olhos 
da  fé  em  direção  à  glória  divina.  Na 
liturgia  cristã,  o  louvor  a  Deus  atinge  o 
seu  ápice  na  Oração  Eucaristica:  "A  ti, 
ó  Deus  Todo-Poderoso,  magnificamos  e 
louvamos.  Com  apóstolos  e  mártires, 
com  a  companhia  inumerável  de  anjos 
em  volta  do  teu  trono,  nós  cultuamos  e 
adoramos  o  teu  nome  glorioso,  unindo 
as  nossas  vozes  ao  cântico  dos  serafins 
e  querubins:  Santo,  Santo,  Santo,  Se- 
nhor Deus  do  universo.  Os  céus  e  a  ter- 
ra estão  cheios  da  tua  glória.  Hosana 
nas  alturas!" 

O  ministério  dos  anjos  nos  eleva  até 
o  pico  de  louvor,  tirando  nossa  fixação 
no  "eu"  e  no  "meu",  para  nos 
centrarmos  em  Deus.  São  testemunhas 
da  realidade  transcendente  a  qual  "nem 
olhos  viram,  nem  ouvidos  ouviram"  (1 
Co  2.9).  Os  anjos  nos  fazem  lembrar 
de  que  Deus  está  além  do  alcance  da 
nossa  mente.  Fazem-nos  reconhecer 
que,  devido  à  fraqueza  de  nossa  fé.  so- 
mos cegos  às  maravilhas  invisíveis  de 
Deus  e  surdos  à  música  do  santuário 
celestial. 


O  poder  da  música 
para  nos  transformar 

A  música  possui  o  poder  de  transfor- 
mar nossos  cultos  prosaicos  e  monótonos. 
A  musica  nos  aponta  para  além  das  divi- 
sas de  nossa  vida  limitada  e  nos  dá  uma 
visão  da  vivência  cotidiana  no  contexto  da 
eternidade.  A  liturgia  cantada  tem  o  po- 
der de  nos  levar  à  presença  de  Deus  em 
maneiras  que  a  liturgia  apenas  falada  se- 
ria incapaz,  No  prefácio  de  seu  manual  de 
culto,  João  Calvino  escreveu:  "Sabemos 
pela  experiência  própria  que  o  canto  tem 
grande  poder  e  vigor  para  despertar  e 
mover  os  corações  para  invocar  a  Deus  e 
louvá-lo  com  um  zelo  mais  intenso  e  ar- 
doroso", 

A  música,  portanto,  desempenha  o 
papel  tanto  de  voz  à  nossa  oração  e  lou- 
vor, como  de  impressionar-se  com  a  ver- 
dade da  majestade  de  Deus.  Pela  palavra 
cantada,  comunicamo-nos  com  Deus;  ao 
mesmo  tempo,  o  canto  reforça  a  Palavra 
de  Deus  dirigida  a  nós,  A  música 
condiciona  a  maneira  em  que  percebemos 
Deus  e  nos  relacionamos  com  Ele.  O 
cântico  surge  das  profundezas  da  alma, 
envolvendo  todo  o  nosso  ser  Aprendemos 
mais  teologia  através  da  música  que  can- 
tamos do  que,  muitas  vezes,  por  sermões 
ou  pela  escola  dominical. 

A  importância  do  tipo 
de  música  usado  no 
culto 

A  escolha  da  música  apropriada  para 
o  culto  a  Deus  é  de  grande  importância, 
pois  ela  tem  o  poder  tanto  para  distorcer 
a  verdade,  como  para  reforçá-la.  A  música 
inconsequente  e  medíocre,  seja  tradicio- 
nal, seja  contemporânea,  diminui  nosso 
conceito  de  Deus.  O  culto,  portanto,  exi- 
ge o  que  temos  de  melhor  ao  nosso  alcan- 
ce. Somente  assim  a  música  do  culto  pode 
ajudar-nos  a  ampliar  nossa  visão  de  Deus 
e  de  sua  santa  vontade  para  conosco. 

As  palavras  que 
cantamos 

É  preciso,  também,  exercer  muito  cui- 
dado com  as  palavras  dos  hinos  e  cânticos 
de  estilo  popular  que  são  usados  no  culto. 
Isto  requer  atenção  à  teologia  das  pala- 
vras e  á  autenticidade  do  estilo  poético 
das  mesmas.  Textos  piegas, 
"sentimentaloides"  ou  banais  empobre- 
cem o  culto  e,  em  consequência,  a  nossa 
própria  fé.  Não  são  dignos  do  evangelho. 

Cantando  o  cântico 
do  Senhor 

Cantar  o  cântico  do  Senhor  nos  trans- 


porta além  dos  limites  de  nosso  raciocí- 
nio e  implanta  o  espirito  de  oração  e  lou- 
vor em  nossa  alma.  Cantar  a  liturgia  en- 
volve todo  o  nosso  ser  no  culto  a  Deus, 

Mas,  ainda  que  alcancemos  a  melhor 
música  e  as  formas  litúrgicas  mais  corre- 
las,  o  nosso  culto  não  passa  de  um  reflexo 
pálido  do  culto  celestial.  Não  conhecere- 
mos a  glória  do  culto  da  eternidade  até, 
enfim,  quando  cantarmos  junto  com  os 
anjos  em  volta  do  trono  de  Deus.  Até  en- 
tão, devemos  exercer  cuidado  para  que  o 
cântico  da  igreja  visivel  nos  proporcione 
uma  visão  da  liturgia  celestial  e  para  que 
a  música,  que  cantamos  em  nosso  culto, 
mantenha  nossa  vida  direcíonada  para 
aquele  que  governa  o  universo  para  todo 
o  sempre. 

Um  hino  em  latim  do  século  V  reflete 
esse  sendo  transcendental  da  continuida- 
de do  culto  na  terra  com  o  culto  no  santu- 
ário dos  céus.  O  "Te  Deum"  (ver  páginas 
309-310  do  Manual  do  Culto  da  IPI  do 
Brasil)  nos  lembra  de  que  nosso  culto  não 
está  confinado  ao  espaço  e  ao  tempo  em 
que  nos  reunimos  aos  domingos  para  ado- 
rar a  Deus; 

"A  ti,  ó  Deus.  louvamos  e 

por  nosso  Senhor,  te 

confessamos; 

a  ti,  ó  Pai  da  Eternidade, 

adora  toda  a  terra; 

a  ti,  o  coro  angélico 

descanta; 

a  ti.  todo  o  poder  do  céu 
exalta; 

a  ti.  querubins  e  serafins 

proclamam  sem  cessar: 

Santo,  santo,  santo, 

Senhor  Deus  dos 

exércitos! 

A  ti,  glorioso  coro 

apostólico  louva; 

a  ti,  a  congregação  dos 

profetas  louva; 

a  ti,  o  nobre  exército  dos 

mártires  louva; 

a  santa  igreja  reconhece 

por  toda  a  terra  a  ti. 

Ao  Deus  Pai,  infinito 

dominador. 

e  ao  teu  venerável  e  único 
Filho. 

e  ao  Santo  Espírito 
Consolador.." 


o  Rev.  Richard 

integra  a  equipe  pastoral  da 
1"  IPI  de  São  Paulo.  SP.ea 
Congregação  do  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo; 
trabalha  como  missionário  no 
Brasil  desde  1947;  escreve  a 
pedido  de  O  Estandarte 
desde  1981 
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Os  Montes  por  Tesi 


o  Rev.  Lysías 

é  pastor  da  5MPI  de 
Sorocaba,  SP.  e  está 
lecionando  no  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo 


W  o  salmo  1 5  inicia  perguntando:  Quem 
está  em  condição  de  se  apresentar  diante 
do  Senhor?  Os  textos  complementares  são 
respostas  a  esta  desafiadora  interroga- 
is ção.  Em  dois  dos  textos  o  lugar  do  encon- 
tro com  Deus  é  um  monte;  o  monte  do 
Senhor,  no  Salmo;  o  monte  onde  está  o 
Senhor,  em  Mateus,  A  cruz  de  Cristo,  tam- 
IS  bém  plantada  em  lugar  alto,  é  o  ponto  do 
encontro  em  Coríntios.  Todo  o  salmo  é 
resposta  à  pergunta  inicial.  Mateus  rela- 
ciona aqueles  que  têm  a  ventura  de  en- 
trar na  presença  do  Senhor.  A  sabedoria  é 
o  caminho  indicado  por  Paulo  aos  que 
querem  se  salvar.  Miquéias  desafia  tam- 
bém para  um  encontro  com  Deus  junto  aos 
montes.  Por  isso,  ele  será  estudado  à  luz 
do  conteiido  dos  textos  complementares. 

Os  montes,  testemunhas  fiéis 
CMIquéias  6.  1-2] 

• O  profeta  descreve  uma  cena  de  jul- 
gamento, na  qual  Deus,  o  juiz,  convoca  o 
seu  povo  para  um  acerto  de  contas,  arro- 
la os  montes  como  testemunhas,  apresenta 
a  sua  queixa,  dá  a  oportunidade  de  defe- 
sa e  lavra  a  sentença  final. 

É  muito  usada  na  Biblia  a  simbologia 
dos  montes  como  lugar  de  encontros  im- 
portantes e  de  solenes  proclamações.  Por 
isso,  os  montes  têm  sido  apontados  como 
morada  dos  deuses. 

Uma  das  utilidades  dos  lugares  altos 
é  a  possibilidade  da  ampliação  da  voz. 
Jesus  queria  que  sua  voz  se  ampliasse  para 
além  do  espaço,  do  tempo  e  das  pessoas 
presentes;  daí  a  escolha  de  um  monte  para 
proferir  as  bem-aventuranças.  Outra  van- 
tagem é  que  os  montes  permanecem  como 
testemunhas  para  sempre.  Ainda  não  se 
descobriu  técnicas  para  recuperar  as  vo- 
zes dos  montes,  mas  elas  estão  lá,  teste- 
munhando por  eles.  Perdeu-se  o  lugar 
onde  foi  plantada,  perdeu-se  a  própria 
cruz,  mas,  ao  longo  da  história  cristã,  ela 
permanece  como  testemunha  de  tudo  o 
que  aconteceu  no  seu  topo  e  ao  seu  pé. 
Também  os  montes  oferecem  um  campo 
aberto  onde  nada  se  pode  ocultar,  exigin- 
do sinceridade  e  coração  limpo  para  os 
que  participam  do  encontro  com  Deus. 


Assim,  os  montes  ouvirão  sem  parcialida- 
de tanto  o  povo  como  o  próprio  Deus.  Eles 
são  diferentes  das  pessoas  que  avaliam 
segundo  a  aparência  e  a  conveniência, 
Eles  permanecerão  mudos,  frios,  repro- 
duzindo os  sons  a  eles  dirigidos.  São  es- 
tas, então,  as  testemunhas  escolhidas  por 
Deus  para  dar  razão  àqueles  que  merece- 
rem, no  grande  debate  entre  Deus  e  Isra- 
el, seu  povo. 

Deus,  desgostoso  com  o  seu 
povo  [Miquéias  6.3-5] 

Começado  o  debate.  Deus  faz  uso  da 
palavra.  Logicamente,  Deus  vai  falar  se- 
gundo a  sua  sabedoria.  Mas  é  possível  que 
estranhemos  a  sabedoria  de  Deus  apre- 
sentada nesta  fala.  Por  isso,  antes  de  con- 
tinuar, é  bom,  primeiro,  aprender  um  pou- 
co da  lição  sobre  a  sabedoria  de  Deus, 
dada  em  Coríntios. 

Antes  de  mais  nada,  é  estranho  o  fato 
de  querer  Deus  contender  com  as  pesso- 
as. Em  sua  infinita  superioridade,  ele  de- 
veria manter  a  sua  distância  e  impor  o  seu 
grande  poder.  Mas  Paulo  adverte  que  a 
sabedoria  de  Deus  pode  parecer  loucura 
aos  olhos  humanos,  E  o  apóstolo  está  tes- 
temunhando uma  loucura  maior  do  que  a 
de  Miquéias!  Na  pregação  de  Paulo,  Deus 
não  apenas  vem  ao  encontro  dos  huma- 
nos, mas  morre  na  cruz  por  eles. 

Voltando  a  Miquéias,  Deus  inicia  a  sua 
fala  com  uma  queixa,  perguntando  o  que 
ele  fez  para  que  o  povo  se  enfadasse  de 
sua  companhia.  Deus,  em  uma  avaliação 
humana,  não  precisava  saber  a  causa  do 
desencanto  das  pessoas,  mas  tão  somen- 
te condená-las  por  isso,  porque  Deus  é 
todo  majestade  e  às  pessoas  cabe  ape- 
nas exultar  e  gloriar-se  sempre  no  Senhor, 
conforme  ensinam  os  textos  complemen- 
tares. Paulo,  porém,  diz  que  a  sabedoria 
de  Deus  provoca  escândalo  e  desprezo  por 
parecer  muito  fraca  aos  olhos  dos  sábios 
deste  século.  Esta  aparente  fraqueza,  to- 
davia, está  dentro  dos  propósitos  de  Deus 
para  aniquilar  a  pretensa  força  da  sabe- 
doria humana. 

Na  sequência  do  profeta,  Deus  passa 
a  falar  dos  benefícios  feitos  ao  seu  povo. 
Estes  grandes  benefícios  podem  ser  resu- 


midos na  liberdade,  na  condição  de  povo 
soberano,  dono  de  uma  terra,  de  uma  cul- 
tura, livre  para  prática  de  sua  religião.  Esta 
liberdade  resume  todas  as  promessas 
contidas  em  Mateus.  Os  bem-aventura- 
dos  serão  cidadãos  do  reino,  com  livre 
acesso  à  presença  do  Pai,  reconhecidos 
como  filhos  legítimos  e  herdeiros  da  terra 
onde  estarão.  Deus  continua  lembrando 
que,  na  impossibilidade  da  comunicação 
direta,  estabeleceu  intermediários,  ho- 
mens e  mulheres,  para  que  fossem  a  sua 
boca  junto  ao  povo.  Também  aí  o  povo  viu 
fraqueza,  rebelando-se  contra  Aarão, 
Míriam  e  Moisés.  Eles  também  rebelaram- 
se  contra  os  profetas  e  mataram  o  maior 
de  todos  os  intermediários,  Jesus  Cristo. 
Mas,  segundo  Mateus,  a  sabedoria  de  Deus 
aprova  os  que  foram  injustamente  perse- 
guidos como  representantes  do  nome  do 
Senhor.  E,  se  estão  fazendo  pouco  caso 
das  testemunhas  oficiais,  Deus  lembra  que 
até  aqueles  que  foram  contratados  para 
testemunhar  contra  o  Senhor,  como  é  o 
caso  de  Balaão,  tiveram  sua  voz  transfor- 
mada em  veemente  defesa  do  povo  de 
Deus.  Infelizmente,  em  vez  de  se  apegar 
ao  testemunho  de  Balaão,  o  povo  passou 
a  seguir  as  suas  doutrinas  até  nos  tempos 
do  Novo  Testamento. 

A  defesa  do  povo  [Miquéias 
6.6-7] 

O  povo  agora  se  defende.  Inicia  fa- 
zendo uma  pergunta  que  lembra  a  inter- 
rogação que  abre  o  salmo,  Só  que  a  per- 
gunta do  povo  adquire  um  tom  irónico.  É 
como  se  estivesse  dizendo:  O  que  temos 
de  fazer,  além  do  que  já  estamos  fazendo, 
quando  nos  apresentamos  na  presença  do 
Senhor?  Eles  estão  preocupados  com  o 
que  levar  para  ofertar,  ao  passo  que  nada 
é  pedido  como  presente  dos  adoradores. 
Eles  perguntam;  Teremos  de  melhorar  ain- 
da mais  a  qualidade  de  nossas  ofertas,  a 
seleção  dos  animais  que  iremos  sacrificar? 

O  texto  de  Coríntios  responde  que.  ao 
contrário  do  que  eles  estão  pensando. 
Deus  está  escolhendo  para  o  seu  sacrifí- 
cio as  coisas  desvalorizadas  pelas  pesso- 
as, as  coisas  tidas  por  loucas,  fracas,  vis, 


Jesus  ensina  as  bem-aventuranças  (Mateus  5.t  a  12) 


desprezíveis,  que  nada  são. 

O  povo  faz  outra  pergunta:  Teremos 
de  aumentar  a  quantidade  de  nossas  ofer- 
tas? Teríamos  condições  de  apresentar  vo- 
lume tão  grande  de  carneiro  e  de  azeite 
para  fazer  frente  às  exigências  do  Senhor? 

Novamente  a  resposta  vem  de 
Coríntios.  Deus  se  contenta  com  o  pouco. 
São  poucos  os  sábios,  os  poderosos,  os 
nobres  que  foram  escolhidos.  Os  que  nada 
têm  é  que  são  os  verdadeiros  donos  do 
reino  dos  Céus,  diz  Mateus. 

Eles  fazem,  então,  uma  última  per- 
gunta. Deus  está  querendo  que  mudemos 
as  nossas  ofertas,  apresentando  alguma 
coisa  que  represente  um  sacrifício  maior 
da  nossa  parte?  Só  se  apresentássemos 
os  nossos  primogénitos.  Mas,  apesar  de 
referências  repetidas  ao  pecado,  à  trans- 
gressão por  eles  cometida,  a  declaração 
não  tem  o  teor  de  confissão,  mas,  sim,  de 
uma  negociação  com  Deus. 

Mais  uma  vez  responde  o  texto  de 
Coríntios,  dizendo  que  o  sacrifício  já  foi 
feito,  em  Jesus  Cristo.  O  próprio  Cristo  diz 
em  Mateus  que  o  sacrificio  é  o  caminho 
normal  de  quem  serve  a  Deus,  desde  o 
tempo  dos  profetas. 

A  sentença  final 
CMiquéías  6.8] 

O  segundo  e  definitivo  pronunciamen- 


to de  Deus  é  uma  declaração  expressa  so- 
bre o  que  as  pessoas  devem  fazer  como 
resposta  á  pergunta  inicial  do  salmo,  per- 
gunta que  eles  fizeram  quando  apresen- 
taram a  sua  defesa;  o  que  fazer  para  bem 
se  apresentar  na  presença  do  Deus 
Altíssimo? 

Deus  é  bom  e  pede  daqueles  que  vêm 
adorá-lo  a  prática  do  bem.  A  prática  do 
bem  exige  que  a  pessoa  seja  sincera,  ver- 
dadeira, sábia  em  suas  decisões,  não  se 
importando  com  o  que  os  outros  dizem  ou 
deixam  de  dizer  a  seu  respeito,  conforme 
a  receita  dos  textos  complementares.  As 
práticas  boas  exigidas  por  Deus  estão  reu- 
nidas em  três  atitudes  gerais:  a  justiça,  a 
beneficência  e  a  humildade. 

Em  todos  os  textos  complementares, 
encontramos  a  exigência  da  justiça.  Em 
Mateus,  o  anseio  por  justiça  é  comparado 
à  fome  e  à  sede,  e  ela  é  apontada  como  a 
principal  causa  das  perseguições  aos  ser- 
vos de  Deus.  Jesus,  díz  Paulo,  foi  feito  jus- 
tiça a  nosso  favor.  O  povo  estava  preocu- 
pado com  o  presente  que  deveria  levar  a 
Deus.  Mas  Deus  é  rico  e  não  precisa  de 
presentes.  Então,  Deus  apresenta  ao  povo 
os  necessitados  deste  mundo  como  seus 
representantes  para  receberem  os  dons  a 
ele  ofertados.  A  beneficência,  porém,  não 
deve  ser  feita  como  obrigação,  mas  como 


prova  do  amor  ao  próximo.  Por  isso,  no 
salmo,  a  beneficência  não  consiste  somen- 
te em  emprestar  sem  juros,  mas  também 
em  não  difamar,  não  falar  mal,  não  aceitar 
suborno  contra  o  inocente,  isto  é,  não  fa- 
zer qualquer  coisa  que  prejudique  o  seu 
irmão.  Há  uma  referência  especifica  aos 
misericordiosos,  no  texto  de  Mateus,  os 
quais  são  identificados  como  os  que  pro- 
movem a  paz  no  mundo  cheio  de  guerra. 
Paulo  conclui  que  o  grande  ato  da  miseri- 
córdia divina  foi  a  redenção  que  Deus  cum- 
priu em  Jesus.  Deus,  por  meio  do  profeta, 
diz  que  o  povo  estava  tão  preocupado  com 
a  oferta  que  deveria  levar  e,  por  isso,  se 
esquecera  da  apresentação  pessoal  para 
tão  importante  encontro.  O  ato  de  incli- 
nar perante  a  presença  do  Senhor  deveria 
consistir  em  símbolo  real  do  despojar  de 
seus  pecados,  desprezando  a  pompa  do 
réprobo  e  honrando  os  que  temem  ao  Se- 
nhor, conforme  ensina  o  salmo,  reduzindo 
à  pobreza  e  á  mansidão  os  seus  espíritos 
altivos,  conforme  Mateus,  espelhando-se 
na  santificação  que  Deus  fez  por  nós  em 
Cristo. 

Tudo  isto  os  montes  testemunharam. 
Os  montes  não  se  abalam  e.  assim,  per- 
manecem para  sempre  as  exigências  de 
Deus  feitas  para  todas  as  gerações,  até  o 
fim  dos  séculos. 
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Diac.  Amaríldo  José  da  Rocha 

Convertido  ao  evangelho  em  1997,  tendo  sido  bati- 
zado  e  professado  a  sua  fé  na  2a  IPI  de  Araçatuba.  SP,  em 
1/8/1999,  transferiu-se  para  a  la  IPI  de  Araçatuba  em 
2000  e,  no  ano  de  2004,  despontou  como  valoroso  servo 
no  trabalho  diaconal  e  evangelização.  Assim,  foi  eleito 
diácono  em  28/8/2004  e  ordenado  em  25/9/2004. 

No  entanto,  uma  fatalidade  o  tirou  do  nosso  convívio, 
em  2/10/2004,  tendo  sido  sepultado  no  dia  seguinte, 
uma  semana  após  sua  ordenação,  ficando  a  igreja  perple- 
xa pela  perda  de  um  filho  querido. 

Fica  uma  lacuna  no  coração  da  esposa,  Diac,  Eunice,  e  dos  filhos  menores,  Gabriele 
e  Gabriel,  bem  como  na  vida  da  la  Igreja  de  Araçatuba  e  dos  colegas  de  trabalho  na 
Companhia  Paulista  de  Força  e  Luz. 

A  superabundância  da  graça  e  do  consolo  de  Deus,  pelo  Espirito  Santo,  não  tem 
faltado  aos  seus  e  tem  trazido  força  e  renovo  à  vida  da  família  e  da  igreja 

Rev.  Márcio  Ferré  Fontao,  pastor  da  1a  IPI  de  Araçatuba,  SP 


Maitha  Virgínia  Hass  da  Silva 

Faleceu  aos  90  anos  de  idade.  Era  mãe  de  7  filhos. 

Para  minha  mãe  a  morte  foi  esperada  não  com  desespero  nem  com  estóico 
heroísmo,  mas  com  serenidade,  muita  serenidade.  Às  vezes,  perguntamos  como  pode 
uma  pessoa  esperar  assim  a  morte.  De  onde  vem  tanta  paz  e  tanta  segurança  para 
ainda  sorrir  num  mundo  como  o  nosso,  cheio  de  desespero  e  incerteza?  Abrimos 
então  a  Bíblia,  aquela  que  minha  mãe  leu  muitas  vezes.  Lá  encontramos  as  palavras 
de  Cristo:  "No  mundo  tereis  aflições,  mas  tende  bom  ânimo:  Eu  venci  o  mundo". 
"Deixo-vos  a  paz,  a  minha  paz  vos  dou;  não  vo-la  dou  como  o  mundo  a  dá". 

Minha  mãe  não  se  perturbou  um  momento  sequer,  nem  mesmo  quando  sentiu  que 
o  fim  ja  se  aproximava.  Um  dia  antes  de  seu  desenlace,  ela  cantou  vários  hinos.  Com 
voz  firme,  disse;  "Oh!  Que  belos  hino.  hoje  lá  no  céu". 

Consolo-me  confiando  na  vitória  que,  pela  graça  de  Deus,  lhe  foi  concedida.  Ela 
acabou  a  carreira,  guardando  a  fé.  Agora,  a  coroa  de  glória  já  lhe  pertence. 

D.  Martha  faleceu  no  dia  5  de  junho  de  2004,  Durante  sua  abençoada  existência, 
foi  chamada  pelos  pastores  que  passaram  por  sua  casa  de  D.  Martha,  a  missionária  e 
a  hospedeira. 

José  Hass 


Neiva  Marisa  Lanças  de  Souza 

Quando  o  telefone  tocou  no  dia  2/10/2004,  foi  um 
choque  ouvir  que  a  Neiva  havia  partido,  vitima  de  violenta 
embolia  pulmonarDesde  então  pensamos  em  como  co- 
municar seu  faleciemento  a  tantos  amigos  e  irmãos  em 
Cristo  que  tiveram  a  oportunidade  de  conhecê-la  e  com- 
partilharam de  sua  fé  e  alegria  constantes. 

Falar  da  Neiva  é  falar  de  uma  pessoa  sem  igual,  de 
grande  simplicidade,  que  dedicou  sua  vida  ao  próximo 
com  prazer.  Cativava  por  seu  jeito  de  ser  e  contagiava  a 
todos  com  seu  entusiasmo  e  determinação.  Teve  uma  filha,  Priscila,  que  faleceu  ainda 
criança  e,  mesmo  em  meio  ao  sofrimento  e  tantas  adversidades,  nunca  perdeu  a  fé, 
demonstrando  isso  através  de  suas  atitudes  e  exemplo. 

Era  membro  da  1*  IPI  de  Avaré.  SP.  onde  ocupou  vários  cargos  e  participava 
ativamente  de  todos  os  trabalhos  da  igreja  trazendo  alegria  sempre,  Sua  grande 
preocupação  após  a  cirurgia  do  fémur  era  saber  como  participar  do  próximo  congres- 
so nacional  de  adultos,  onde  queria  fazer  parte  do  grande  coral  no  culto  de  encerra- 
mento. Com  certeza,  hoje  ela  faz  parte  de  um  coral  maior,  perfeito  e  eterno.  Existe  um 
hino  que  diz:  "Filho  meu,  no  pouco  que  eu  te  dei,  provaste  serfiel.  Agora,  te  colocarei 
bem  junto  a  mim,  pra  sempre  sim". 

José  Ney.  Magali,  Filipe,  Ana  Lívia  e  Beatriz  Lanças 


Diac.  Profa.  Auta  Tiziani  Ferraz 

"Bem-aventurados  os  mortos  que,  desde  agora,  mor- 
rem no  Senhor  Sim,  diz  o  Espirito,  para  que  descansem 
dos  seus  trabalhos,  e  as  suas  obras  os  sigam"  [k\>  14.1 3). 

No  dia  SI7/200A,  em  Campinas,  SR  partiu  para  se 
encontrar  com  o  Senhor  a  nossa  amada  irmã  Diac,  Prof^. 
Auta  Tiziani  Ferraz.  Ela  nasceu  em  29/11/1923,  em 
lacarezinho,  PR  .  Seus  pais,  Domingos  Tiziani  e  Maria 
José  Duarte  Tiziani,  eram  da  IPI  de  Presidente  Prudente. 

Ela  conheceu  o  Rev.  José  Coelho  Ferraz  num  congresso  da  UMPI,  casando  com  ele 
em  29/6/1944,  sendo  agraciada  por  Deus  com  os  filhos  Derly,  Edimar,  Cely,  Marli  e 
Steia,  tendo  também  assumido  seu  sobrinho  Athos. 

Viveu  ao  lado  do  Rev.  José  Coelho  Ferraz  como  esposa  e  companheira  fiel  na  obra 
do  Senhor  por  54  anos,  até  que  o  Senhor  o  chamou  para  si  no  dia  3/6/1 998.  Nesses 
54  anos  ela  serviu  ao  Senhor  como  diaconisa  por  mais  de  40  anos,  nas  igrejas  de 
Santa  Cruz  do  Rio  Pardo,  1^  de  Campinas  e  Hebrom  de  Campinas.  Além  disso,  foi 
organista,  professora  de  escola  dominical,  presidente  da  Sociedade  de  Senhoras  , 
coralista  e  coordenadora  de  adultos.  Na  vida  pública,  foi  professora  de  1"  e  2°  grau, 
coordenadora  pedagógica  e  assistente  de  direção. 

Sua  influência  na  vida  e  ministério  do  Rev.  José  Coelho  Ferraz  foi  marcante, 
principalmente  na  vida  dos  filhos  e  filhas,  que,  além  de  ensinar  no  caminho  do  Senhor, 
também  ensinou  a  tocar  piano,  levando  três  de  suas  filhas  (Edimar,  Celi  e  Stela)  a 
serem  regentes  de  coral  conhecidas  no  meio  evangélico. 

Ela  partiu  para  estar  com  o  Senhor,  deixando  saudades  e  gratidão  a  Deus  por  sua 
vida  nas  igrejas  e  escolas  por  onde  passou,  principalmente  na  IPI  Hebrom,  de  Campi- 
nas, e  nos  seus  2  filhos,  4  filhas.  10  netos,  5  netas,  4  bisnetos,  2  noras  e  3  genros, 
demais  familiares  e  amigos. 

Rev.  Elias  José  de  Lima  Júnior,  pastor  da  IPI  Hebrom,  em  Campinas 


Guiomar  Gonçalves  de  Souza 

Faleceu  em  23/9/2004,  em  São  Paulo,  SR  Ela 
era  um  dos  membros  fundadores  da  IPI  de  Casa  Verde, 
em  São  Paulo,  SP,  em  1949, 

Nascida  em  19/1 1/1936,  em  Bauru,  SP,  mudou- 
se  na  infância  para  São  Paulo.  Casou-se  em  8/1/1 955 
com  o  irmão  Darvin  de  Souza.  Dessa  abençoada  união 
nasceram  os  filhos:  Vilma  Gonçalves  de  Souza,  Danwin 
de  Souza  Júnior,  Carlos  Alberto  de  Souza  e  Luiz  Carlos 
de  Souza. 

O  ofício  fúnebre  foi  realizado  no  dia  24  de  setem- 
bro, no  templo  da  IPI  de  Casa  Verde.  Estiveram  pre- 
sentes familiares,  amigos  e  irmãos  da  igreja.  Condu- 
ziram o  culto  de  gratidão  e  confortaram  o  povo  com  a  Palavra  de  Deus  os  seguintes 
pastores:  Revs.  Jonas  Nogueira,  Noedi  Barbosa  de  Souza  e  Emerson  Ricardo  Pereira 
dos  Reis,  Também  deu  um  valioso  testemunho  e  proclamou  a  Palavra  a  irmã  Lígia 
Barbosa  Moraes  de  Souza,  sobrinha  da  falecida.  A  irmã  Lígia  lembrou  que,  recente- 
mente, mesmo  hospitalizada.  D,  Guiomar  não  se  encontrava  triste  ou  abatida,  pois 
tinha  a  confiança  da  companhia  de  Deus. 

D.  Guiomar  foi  sepultada  no  Cemitério  do  Horto.  Deixa  4  filhos  e  5  netos.  Damos 
graças  ao  Senhor  pela  sua  vida  abençoada,  seu  exemplo  e  testemunho.  A  nossa 
oração  é  para  que  o  Espirito  Santo  console  e  conforte  os  corações  daqueles  que 
sentem  a  sua  ausência,  em  especial  os  seus  familiares. 

Disse  Jesus:  Eu  sou  a  ressurreição  e  a  vida.  Quem  crê  em  mim,  ainda  que  morra, 
viverá:  e  quem  vive  e  cré  em  mim,  nunca  morrerá  (João  11.25). 

Rev.  Emerson  R.  P.  dos  Reis,  pastor  da  IPI  de  Casa  Verde 

acesse  o  site  da  ena 
www.cnaipib.org.br 
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Jesua  Coelho  Ramalho 


"O  Senhor  deu  o  Senhora  tomou  "{íó  1.21) 
De  família  tradicional  protestante,  nasceu  em  23/1/ 
1927,  na  cidade  de  Ibiúna,  SR  Participou  do  início  do 
Presbiterianismo  Independente  no  município,  onde  morou 
a  vida  toda.  Frequentou,  desde  a  infância,  a  IPI  do  Bairro 
Lageadinho,  a  1^  IPI  de  Ibiúna.  A  sua  história  religiosa  foi 
uma  demonstração  de  fé  em  Cristo  e  fidelidade  aos  princí- 
pios presbiterianos  que  adquiriu  desde  criança. 

Jesua  casou-se  com  um  moço  de  família  católica  e.  logo  no  inicio  do  casamento, 
foi  proibida  de  frequentar  a  nossa  denominação,  mas  isso  não  esmoreceu  a  sua  fé, 
Assim  que  foi  criada  a  Congregação  da  IPI  no  bairro  Puri,  próximo  à  sua  casa,  ela 
voltou  à  igreja  como  uma  das  fundadoras. 

Não  era  de  falar  muito,  mas  participava  de  tudo,  Gostava  de  viajar  com  os  irmãos, 
visitar  outras  igrejas  e  sempre  estava  sorridente.  Mesmo  quando  ficou  doente  não  se 
abateu  e,  sempre  que  podia,  participava  dos  cultos. 

No  domingo,  dia  17/10/2004.  todos  os  irmãos  da  2^  IPI  se  surpreenderam  ao 
serem  avisados,  na  escola  dominical,  que  a  irmã  lesua  havia  falecido.  Deixou  os  filhos: 
Adão.  Lázaro.  João  e  José;  e  as  filhas:  Solange.  Rosalina,  Benedita,  Izildinha,  Maria 
Elen  e  Vanda.  Um  dos  genros  é  o  Presb.  Walmir  Coelho  Ramalho,  da  1'IP1  do  Bairro 
Lageadinho, 

O  ato  fúnebre  foi  dirigido  pelo  Rev.  Aparício  Soares  Carvalho,  pastor  da  2^  IPI  de 
Ibiúna,  com  a  presença  de  dezenas  de  parentes  e  amigos  da  irmã. 

Presb.  Moacir  Soares  de  Campos, 
secretário  do  Conselho  da  V  IPI  de  Ibiúna,  SP 


Eneida  Soares  de  Carvalho  Oliveira 

Faleceu  na  madrugada  de  3/1 1  /2004,  com  56  anos.  » 
Nasceu  em  1 0/4/1 948,  em  Monções.  SR  Filha  do  Presb. 
Epaminondas  Soares  de  Carvalho  e  de  Rosa  Ferreira  de 
Carvalho,  casou-se  com  Rui  Marcelino  de  Oliveira  em  24/ 
12/1977. 

Era  membro  da  IPI  de  Jales,  SP,  desde  1 978,  e  parti- 
cipou da  organização  e  construção  do  novo  templo,  atu- 
ando  como  superintendente  da  escola  dominical,  profes- 
sora da  classe  de  adultos  e.  por  1 1  anos,  como  tesourei- 
ra, trabalho  que  realizou  com  amor  e  dedicação  até  o  último  dia  de  sua  vida.  Foi 
exemplar  serva  do  Senhor 

Deixou  as  filhas  Eneisa,  Eloisa  e  Silvio  Eduardo,  um  sobrinho,  filho  de  criação, 
netos  (Isabela,  Ana  Clara  e  Mateus)  e  genros  (Alexandre  e  Juliano). 

A  cerimónia  fúnebre  foi  dirigida  no  templo  da  Igreja  de  Jales  com  a  participação 
dos  Revs.  Otoniel  Marinho  de  Oliveira,  Josué  de  Campos,  Edson  Avelino  da  Silva  e  Lie. 
Joaquim  Plácido  Ribeiro  Filho.  O  Rev.  Isaar  Soares  de  Carvalho,  seu  irmão,  trouxe 
oportuna  mensagem  no  Cemitério  Municipal. 

A  nossa  irmã  era  muito  querida  e  deixou  belo  exemplo  de  vida.  Ficará  na  lembran- 
ça para  a  igreja  e  seus  colegas  de  magistério. 

Rogamos  que  o  Espirito  Santo  conforte  o  coração  de  todos  os  familiares  e  da 
igreja,  na  certeza  das  promessas  de  Deus.  "Bem-aventurados  os  mortos  que.  desde 
agora,  morrem  no  Senhor"  (Ap  14.13). 

Rev.  Otoniel  Marinho  de  Oliveira,  pastor  da  IPI  de  Jales.  SP 


NOTICIAS  SOBRE  A  IGREJA  NO  PORTAL 
DA  IPI  DO  BRASIL,  ACESSE: 

uinflnni.iPiB.ORG 


José  Guedin 


Nasceu  em  31/7/1930,  em  Siqueira  Campos,  PR.  Fa- 
leceu em  24/10/2004.  em  Telêmaco  Borba.  PR. 

Converteu-se  ainda  menino  na  IPI  do  Brasil.  Foi  líder 
da  juventude,  presbítero  e  um  grande  professor  da  escola 
dominical.  Foi  um  dos  fundadores  da  IPI  de  Telêmaco  Borba, 
recebendo,  no  dia  do  centenário  da  IPI  do  Brasil  o  titulo  de 
presbítero  emérito  de  nossa  igreja.  Mesmo  quieto,  seus 
olhos  falavam  por  ele,  sendo  muito  amado  e  respeitado  em  suas  idélas.  Tinha  um 
amor  incansável  para  com  a  igreja,  sendo  fiel  colaborador,  aceitando  muitos  desafios 
propostos  pela  Mesa  Diaconal  na  construção  de  um  novo  templo  em  nossa  cidade. 

No  culto  fúnebre,  sua  filha  falou:  "Quem  aceitava  os  desafios  da  Mesa  Diaconal? 
Homem  temente  a  Deus.  que  usava  as  madrugadas  para  interceder  por  sua  família  e 
sua  amada  igreja". 

Alguns  dias  após  sua  morte,  conversamos  com  o  médico  que  o  atendeu  e  ouvimos 
seu  testemunho  dizendo:  "Já  vi  muitas  pessoas  morrerem,  mas  a  grandeza  e  digni- 
dade desse  homem  são  raros".  Nós  temos  a  certeza  que  essa  grandeza  vinha  de  sua 
devoção.  Seu  pedido,  que  foi  atendido  pelo  Mestre,  era:  "Senhor,  não  me  deixe  ficar 
em  um  leito  de  enfermidade"  Sentimos  a  saudade,  mas  temos  a  confiança  que  Deus 
foi  propicio  a  ele  em  suas  orações. 

Lamentam  seu  falecimento  sua  esposa  Edite  Schneider  Guedin,  seus  filhos  (Iolanda. 
Dirley  e  Édina ) ,  seu  genro,  noras,  6  netos  e  1  bisneto.  Estiverem  presentes  os  Revs. 
Daniel  Godk  e  Wanderlei  Kirilov.  a  Lie.  Ana  Paula  e  a  Miss.  Nair.  Ainda  como  família 
vínhamos  chorando  o  falecimento  de  nossa  amada  sobrinha  Kamila  Guedin,  ocorrido 
em  1 0/7/2004,  em  Campinas.  SR  com  apenas  1 5  anos,  mas  continuamos  na  graça  e 
misericórdia  do  Senhor,  que  até  aqui  nos  ajudou. 

Diac.  Édina  Guedin  Sviech 


"PALAVRAS  DO  CORAÇÃO  A  JOSÉ  GUEDIN" 

Um  dos  maiores  obstáculos  para  um  individuo  é  deixar  a  segurança  de  seu  lar 
e  alçar  vóo  em  direção  ao  horizonte  e.  no  curso  deste  vòo.  ir  se  afastando  cada 
vez  mais  do  chão.  que  lhe  era  a  única  alternativa  de  vida. 

Entre  o  infcio  desse  vôo  e  o  seu  fim.  há  escalas,  onde  o  incansável  viajante 
lança  sua  âncora,  com  o  fim  último  de  descansar  e  extrair  para  si  o  alimento  para 
sanar  suas  fraquezas. 

Nessas  escalas  da  vida,  algumas  vezes,  o  viaiante  encontra  lugares  onde  o 
deserto  e  o  calor  são  intensos,  a  vegetação  não  lhe  oferece  oportunidades  e  a 
vida  se  torna  difícil,  fulas  a  alegria,  o  conforto  e  a  esperança  daquele  que  voa  no 
curso  da  vida.  sem  saber  onde  aportará,  é  saber  que.  na  maiona  dos  airacadouros 
da  vida.  encontrará  quem  lhe  ofereça  um  copo  com  água  para  lhe  refrigerar  o  calor 
e  lhe  proporcionar  o  descanso  da  viagem 

Ao  encontrar  um  lugar  assim,  o  viajante  se  sente  outra  vez  em  casa  E  como  se 
a  mãe  o  pegasse  no  colo  e  o  acolhesse  entre  os  seios  donde,  para  uma  criança,  a 
vida  parece  ser  uma  obra  de  arte  escrevendo  o  mais  lindo  dos  romances. 

Porém,  todo  romance  tem  suas  ciladas  e,  quando  o  viaianie  está  na  mais  bela 
estação  de  sua  vida,  chega,  sem  avisar,  o  inverno,  tornando  as  cores  deprimen- 
tes, dizendo  bem  alto,  aos  ouvidos  do  jovem  infante,  que.  na  beleza  também  há 
feiúra,  na  bonança  também  hã  tempestade,  no  amor  também  hâ  desilusão,  na 
saúde  também  há  dor  e  na  vida  também  há  a  morte. 

Com  a  chegada  do  inverno,  o  viajante  é  obrigado  a  decolar  outra  vez  em  busca 
de  outro  porto  seguro  onde  a  primavera  lhe  aponte  sinais  de  uma  nova  etapa  de 
vida.  Até  que,,.,  bem.  \à  dizia  o  pregador;  nada  há  de  novo  debaixo  do  sol. 

Nesta  parábola,  um  tanto  confusa,  expressa-se  o  sentimento  que  teima  em 
permanecer  no  coração  do  viajante  infante  que  sou  E.  no  curso  desse  vôo,  onde 
a  última  escala  será  diante  do  trono  daquele  que  me  vocacionou,  encontrei,  já  na 
primeira  escala,  um  porto  bem  seguro  para  atracar  minha  nau  que  vinha  sendo 
açoitada  pelo  (orte  vento  Nesse  porto,  que  se  chama  José  e  Edite,  enconlrei 
conforto,  carinho,  conselho,  confiança  e  ajuda,  bem  como.  pai,  mãe,  irmão  e  irmã 
que  imprimiram  em  meu  coração  seus  nomes  de  tal  forma  que  jamais  poderão  ser 
apagados 

Porém,  está  chegando  a  hora  de  alçar  vôo.  levantar  velas  e  continuar  a  via- 
gem, pois  assim  quer  aquele  que  é  Senhor  sobre  todos.  Eu  vou,  pois  foi  para  isso 
que  vim  Vim  com  uma  missão.  Agora,  há  diante  de  meus  olhos  um  varão  macedónio 
dizendo  Passa  à  fvlacedônia  e  ajuda-nos.  Então  é  hora  de  voar. 

Minha  pergunta,  porém,  é:  como  voarei  se,  nessa  manhã,  me  arrancaram  uma 
das  asas?  Sinto-me  outra  vez  sendo  tirado  do  colo  de  minha  mãe  Eu  vou;  deixo 
aqui  minha  mãe,  meu  irmão  e  minhas  irmãs,  mas.  na  próxima  primavera,  eu  volto 
para  revé-los. 

Meu  pai  eu  o  verei  outra  vez.  quando  fizer  a  última  e  definitiva  escala  que  é  o 
porto  do  Remo  de  Deus.  Até  lá.  haverá  uma  sufocante  e  doida  saudade,  mas 
também,  uma  forte  e  doce  esperança,  pois  o  Senhor  disse:  Todo  o  que  vier  a  mim 
de  maneira  nenhuma  o  lançarei  fora.  E  ainda  Todo  o  que  cré  em  mim  não  morrerá 
eternamente-  Fiel  é  aquele  que  fez  a  promessa. 

Por  ISSO.  continuemos  a  voar  no  vale  de  sombra  e  de  morte,  que  é  a  vida. 
sabendo  que  o  Senhor  é  o  nosso  Pastor  e  nada  nos  faltará. 

Rev.  Daniel  Godk 
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^  Deus  o  Mundo  Mudou 
i  Jesus,  o  Vitorioso 
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Amor  sem  Drogas 

Rev«  RanilsonSanisnaJr 

Este  livro  desmacara  a 
lascívia  e  os  segredos  que 
seduzem  corações  e 
mentes  de  muitas  pessoas 
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Miro  -  o  menino  pé 
vermelho 

Rev"  Valdomiro  Pires  de  Oliveira 

Miro  é  o  moleque  esperto 
e  maroto  que  mora  dentro 
da  gente.  É  o  resgate  da 
t^topia  sem  a  qual  ninguém 
vive. 
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o  Paraíso  Restaurado 

Rev°  Brasílio  Nunes  Alvarenga 

O  que  a  Bíblia  relata  sobre 
'sso?  Em  tempos  de 
•njustiças.  violência, 
terrorismo  e  desigualdade 
socíal.  quem  não  gostaria  de 
estar  no  Paraíso? 
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Mais  perto  de  Deus 

Revo  Valdir  Alves  dos  Reis 

Os  frutos  da  vivência  e 
caminhada  do  servo  de  Deus 
nos  mais  diversos  contextos 
de  vida. 
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A  Educação  Cristã 
de  sua  Igreja 

passa  por  aqui 

Revistas  de  Escola  Dominical 
raça  seu  pedido !!! 
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